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A,CTOS DO PODER EXECUTIVO

O Presidente da Republica dos FAO-
dos Unidos do Brasil resolvo conceder
a Antonio José Ramos Maio a aposenta-
doria que pediu, no legar de ajudante
lie mestre das °Moinas da 4' divisão da

•Estrada de Ferro Central do Brasil, -de
accerclo com a alinea 4' da latira a, do
-art. 121, - 'da lei n. 2.924, de .5 de itt-
neiro de 1915.
. Rio de Janeiro, G do junho do 1917,
96° da Independencia e 29° da Repu-
blica.

WENCEBLAU Benz P. GemES.
Angusto Tavares de Lyra.

Ministorio da Viação e
Obras Publicas.	 .

Por decreto do 8 do corrente, foi nomeado
p engenheiro .Henrique Eduardo do Couto .Fer-
nandes para exercer, em commissao, o cargo
de director da Rede do Viação Coarenso, per-
cebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem._	 .

SECRETARIAS DE ESTADO

Expediente de '7 de junho de 1917

Foram prorogadas:	 •
. Por Cos mozes, a licença que, para trata-
mento do sande, foi concedida, em data do
de março ultimo, 'ao Dr. José !emacio da Silva,
prefeito do Alto Porás:
. Por 60 dias, na conformidade do disposto no
art. 1°, n. 1, do decreto legislativo n. 2.756,
de 10 do janeiro do 1913, a licença que, para
t.mtamento de saude, fui concedida, em por-
taria do 7 de abril ultimo, ao professor do

'Instituto Benjamin Constant Luiz Condido do
Figueiredo.

Requerimento despachado

Orlando Amendola. — Complete o seno dos
documentos.

&Irmã .

Expediente de 13 de junho de 1.9i7

DIRECTORIA ÓERAL DE SAUDE PCBLICA

- Accularam-se os recebimentos: -
Ao director do Officio Internacional de He-

e:ene Publ ca, dos officlos datados de 16 de
proximo passado;

Ao 1.° secretario da Associação Brasileira
do Imprensa, do officio-circular do 20 do maio
proximo findo.

—Rospondeu-se ao director geral de lados-
-iria e Cor:amarelo o officio n. 266, do 5 do
corrente mez.

— Communicoa-se ao procurador geral da
Fazenda Publica,- que serão submettidos
segunda inspeção do saudo, nesta directoria
geral, no dia 13 do corrente mez, ás 13 ha-
ras, para os offeitos do aposoutadoria, João
Nopornuceno Areias, Franklin Victorino do
Souza o Julio Antonio de Oliveira.

Solicitaram-se providencias:
Ao direcor da Dstrada do Ferro Central

do Brasil, no sentida de comparecer nesta di-

rectoria no dia 13 do corrente mez, ás 13 ho-
ras, o funccionario daquolla estrada, Frankliu
Victorino de Souza, afim do ser submettido á
segunda inspecção de sande, para os cffcitos
de aposentadoria;	 .

Ao director do Expediente do Minis!erin da
Marinha, afim do que compareça nesta dire-
ctoria, no dia 13 do corrente :noz. ás 13 ho-
ras, o funcelonario claquelle rninister:o João
Nepomuceno Areils, para ser submottido
segunda inspecção de sande;

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, afim do que compareça nesta directo-
ria no dia 13 do corrente moa, ás 13, horas, o
funccionario daquella alfandega Julio Antonio
de Oliveira, para ser submettido á segunda
inspecçãodo saude.

Remetteram-se:
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brasil, os laudos de inspecção de saudo do
José lt boiro dos Santos Souza e.José Banca-
lar da Silva;

Ao chefe do Policia do District° Federal, o
do Euclydes Pedro Leal;	 -

Ao director gorai da Imprensa Nacional,
os do Olga. do Oliveira e Maria Rosa da
Cruz;

Ao director do Observatorio Nacional, o do
Luiz Costa Lima;

Ao presidente do Tçibunal de Contas, o de
João Sabino Rodrigues Silva;

Ao director da Estrada do Ferro Rapara a
Corumbá, o do Paulo Antonio Azeredo;

Ao director do Contabilldado da Agricul-
tura, o do Auncris Moreira do Abreu.

Rcque)imentos despachados

° distrleto:
João Gonçalves do Souza (( .814). — Certifi-

que-se.
.	 2° districto:

Martins	 Certifique-se,
r dishicto:

Antonio Martins (1.438). — O requerente
será attendido. 	 .

Leito Lopes (1.810), Deferido.
• Secção de expediente:
• Dr. Francisco Ottani Mauricio de Abreu
(1.849).--"Cortifique-ao:

• Dr. João Pego do Faria ((;869).-- Certifl-!
que-se.

Dr. Francisco Aragão (1.862). — Codifi-
que-se.

Policia do District° Federal

Por acto. do ii do corrente foi nomeado
Francisco Manoel do Campos para exercer o
cargo do escrovento do 19 dastricto

Publicas 
D°. Ministerio da Justiça

' e Negooios Interiores,
DIRECTORIA botNTERIOR

Por portariaa do 8 do corrente mez:
- Foi exonerado, a pedido, do lagar, que hl-

terinamento exercia, • de medico-ajudante da.
Inspectora de Saudo do Pato do- Manáas,

. 0 Dr. Wisli o Torreão Franco do Sá;	 •Foi nomeado para execcor o dito togar, du-
rante o impedimento do effectivo, Dr. Augusto
Linharos, . o Dr.. Aristoteles Nogueira Gur- -
manos.
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- DlinistefiVda Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
ExPEDIENTE Do SR. 'DIRECTOR

.	 Dia 8 de- ¡anho de 1917
"(*) Sr. delegado fiscal na Bailia:-

. N. 111 -- Remetto-vos, para os de-
vidos effeitos, o incluso titulo de 2 do
corrente, nomeando Henrique José de
..Mattos eSetiVãO , federal em Matta de

. S. João. nesse Estado.
7,Dia

• Sr. inspector da . Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 502 -- Conimunico-slos, para os
fins convenientes,'a que o Sr. ministro,
;atendendo ao quq solicitou o Ministe-

• rio da Viação e, Obras Publicas, em
aviso n. 148, de 2 do corrente, resol-
veu, por acto de 4; autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, dos
volumes abaixo mencionados, vindos de
Nova York, no vapor «S. Paulo»: -

E. F. C. B. 1.00113: Tres caixas
contendo ladrilhos: para - soalho de car-
ros de estrada de ferro (comprimento
do banheiro e lavatorio) e esmalte para
os mesmos, pesando bruto 180 kilet -e
liquido 131 kilos;	 •

E. F. C.— Ria 2011144: Duzentos e
quarenta e" .,quatro volumes, contendo
cabeças de engates e accessorfos, pesan-
do bruto 30.533 kilos e liquido 36.407.
kilos e destinados á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 501 — Communico-vos, .para os
fins convenientes,- . que o Sr.. ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, em

, aviso n. 146, de 2 do corrente, resol-
veu, por acto do 4, autorizar o despa-
cha, livro de direitos aduaneiros, de
30 caixas, marca E. F. C. B. . Rio de
Janeiro : ns. V 21.887193 e V 21.1341.5G,
contendo tampadas. electricas, pesando
bruto 2.670 kilos -e liquido 800.

. vindas de Nova York no vapor «Trico-
lor» e destinadas á Estrada de Ferro
Central - do Brasil.	 .

N. 505 Communico-vos para os
fins convenientes, que o Si'. ministro,
attendendo ao que solicitou o afluíste-
rio da Viação. e Obras Publicas, em

. aviso n. 147, de 2 do corrente, resol-
veu, por acto de 4, autorizar o despa-
cl.o, livre de direitos aduaneiros, de
cinco caixas, marca E. F. C. B. —
Rio: . ns. 81.400181.1N, .contendj) fio
do cobre isolado para electrididade, pe-
sando bruto 630 kiloá e liquido 510 • ki-
aos, vindas de Nova York no vapor «São
Paulo» e destinadas á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 500 — Coinmunico-vos, para es
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attenclendo ao que solicitou a Casa da
Moeda em officio n. 1.363, de 2 do cor-
rente, 'resolveu, por acto da mesma data,

-autorizar o despacho,. livre de direitos,
de .10 caixas,' marca :Casa da Moeda :
—Rio de Janeiro: ns. 1110, contendo
tinta de impressão, vindas de Londrl,s
pelo vapor inglez «Canova», pesando
bruto 1.306 Ritos e liquido .1.000 kilos.

N. -507 — Comniunico-vos,. para os
•d'ins convenientes, que . 0 Sr. ministro,
~••n•n•n•

• ..,(* ) Reproduz-se porXer sabido ccim_	 •	 -.tkorreeções„,

(tnenot.	 Aunste.
rio da Viação e Obras Publicas, em
aviso n. 141, de 2 do corrente, resol-
veu, por acto .de-4, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, dos
volumes abaixo mencionador3, vindos dg
Nova York 'no vapor allawaiian:

•E. F. G. B.: ns. 510, 514, 501 e 51.
quatro volumes com material para urna
estação do pulverização do carvão, pe-
sando bruto 61.155. kilos;

C. R. E. — Quarenta e seis vo-
lumes contendo columnas, vigas e di-
versas -ferraesens, para a mesma estação,
pesando bruto 6.972 kilos e liquido
6.878 kilos;

C. de B. Rio: Cincoentx e quatro
volumes, formando "alindastes, pesando
bruto 41.93 kilos edestinados á Estra-
da de Ferro Central do Brasil.

N. 508 •Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Alinisterio
da Viação e Obras Publicas em aviso
n. 115, de 2 do corrente; resdveu, por
acto de 4, autorizar o despacho, livre
de direitos aduaneiros, do 288 rolos •do
fio do arame galvanizado para telegra-
pho, marca E. F. - d. B.. ns. 213, pe..
&ando bruto 11.114 kilo3 e liquido
13.926 kilos, vindos de Nova York no
vapor «Tricolor» e destinados . á Estrada
de Ferro Central do Braril.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti
zação:

-

N. 71 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo devolvido com o vos-
so officio n. 3, de 31 de maio proximo
findo, á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, e relativo no requerimento do
Banco Commercial do Rio de Janeiro
pedindo permissão para assignar urna
caução «de rato», afim de poder ven-
der 26 apolices. de 1:0.00$, ns. 278.130
a 278.155, e duas de 200$, ns. 2.375 e
2.370, do eniprestimo federal do 1915
i(compromissos do Thesouro), perten
centos a Prudent Noel, de quem é o re-
corrente procurador bastante, resolveu,
por despacho daquelle.dia; deferir o .pe-
dido, tendo sido assignado o respectivo
termo em 5 do corrente.
•— Sr. director geral da Imprensa Na-

cional:
N. 76 -- Remetto-vas, para os devidos

fins, a inclusa cópia do decreto _numero
12.501, de 6 do corrente, que autoriza
a sociedade anonyma Banco -Hollandez
da America do Sul a estabelecer agen-
cias nas cidades de S. Paulo e Santos,
Estado de S. Paulo.

— Srs. directores do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 216.—Para que vos digneis prestar
tnformação a respeito, - remetto-vos, do
accordo com o despacho do Sr. minis-
tro de 31 de maio ultimo, o incluso
aviso ri. 428, de 30, em que o Aliniste-
rio da Viação e Obras Publicas traz ao
conhecimento deste rninisterio o facto
de não haver sido entregue • no Estado
da Bahia, pelo vapor «Servido Doura-
do», uma das malas postaes. destinadas a
Sergipe.

Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 226 — Acompanhado do documento
pedido no vosso officio ri. 286, de 16
de abril ultimo, incluso vos restituo, de
accórdo com o despacho do Sr. minis-
tro, de 5 do vigente, o processo relativo
á divida de exercicios findos, na impor-
(anda dede 80$, de que O credora a Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense.

aos serviços da requerente...
Sr. inspector da Allandega do Ma-

ranhão:
N. 37 — Em solução ao vosso tele-

gramma de 6 do corrente, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho do dia 28, resol-
veu não ai tender ao que solicitaes rela-
tivamente á designação . -para o servi
cio conferencias do escripturario que
serve ,actualmente de guarda-mór..

Fica, assim, confirmado f) meu tele-
gramma do 2.

N. 38 — Ilemetto-vos para os devidos
effeitos, o incluso titulo de. 4 do cor-
rente, nomeando alarianno Augusto Go-
mes de Castro agente fiscal do imposto
de consumo no interior desse Estado.

N. 39 — Declaro-vos,- para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia. S. Luiz a
Caxias, em petição do 26 de, agosto do
armo passado, resolveu, por acto de 1
do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos de importação e demais ta-

. xas aduaneiras nos termos da clausula
XXV, do decreta-n. 7.837, de 27 de ja-
neiro de 1910, revigorada pelo decreto
ri. 0.303, de 10 de janeiro de 1912.,  do
material indicado na inclusa relação O
destándo tios serviços da requerente.

— Sr. 'delegado fiscal no Pará:
N. 123 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á.Di-
rectoria da Receita Publica com o vos-
so officio-ri. 38. do 7 de abril ultimo,
relativo ao recurso interposto por Ber-
nardino Egydio Nunes, da decisão dessa
delegacia não . tomando- -COlahecimento do
requerimento cai que o peticionario re-
correra do acto da collectoria de 5: .Mi-
guel do Guanul, que lhe impuzera a mul-
ta de 150$, por infracção do regulament9
do imposto de consumo, resolveu, por
despacho de - 4 do. vigente; deixar de to-
mar conhecimento do alludido recurso,

•por estar perempto.
N. 124 — Declaro-vos, para os fins

convenientes,' que o Sr. ministro, tendo
presente :o requerimento encaminhado
com vosso officio ri. 29, de 19 do mar-
ço ultimo, no qual D. Anna Ribeiro da
Amaral e Silva. viuvo dos- majores do

'Exercito Sebastião Antonio do Amaral o
Mariano Marques da Silva, solicita lhe
seja 'concedido o meio solda a que se
julga com direito por morto de seu pri-

' ineiro marido, sem - .prejuizto da pensão
de igual natureza, que lhe está sendo
abonada, como viuvo do 2° dós ditos of-
ficiaes-, resolveu, por despacho de . 2 do
vigoate, indeferir o alludido reweri-
mento em face do art. 4° da Ui de 6 do
novembro de 1827.

N. 125 — Declaro-vos, pga os fins
convenientes; que o Sr. ministro, tendo
'presente o processo remettido com vos-
so officio n. 28, de 10 de abril ultimo.
á Directoria cia Despeza. Puhlia, no qual
D.Clotilde Siqueira, nocirigues o suas
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— Sr. delegado fiscal na Bahia: -
N. 115 — Declaro-vos, para ois devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a' Gompagnie dos Che-
mins de Fer Fédéraux de l'Est Brési-
lien	 em . petição de 27 do fevoreiro
findo., 'resolveu, por acto de 1 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre do
direitos" do importação e de expediente.
de accordo com a clausula XXXVI, Iettra
b, do decreto n. 8.648, do 31 de março
de 1911, e decreto ri. 9,029, do 11 do
outubro do mesmo anno, do material g
indicado na inclusa relação e destinado



Maria Brasilieia de Lima, •pedindo- isenção
para seu filho, o soldado sorteado Juvenal
Ferreira Caldas. —Indeferido; a requerente
devia ter apresentado as suas reclamações ás
juntas de alistamento o sorteio dentro do pra-
zo legal, e como não o tivesse feito não cabo
agora ao Executivo tomar conhecimento del-
ias.

•
• Commissão de Promoções

ACTA DA 21' sessXo
Presidencia do Sr. general de divisão

Dento Manoel 'Ribeiro .Carneiro Moa-
toiro	 •
Ao. Primeiro dia . do mez de junho de

mil novecentos e dezesete, presentes na
sala da cOmmissão de Prornoções do
Departamento Central, o presidente da

,s.ommissão-. . de_ .1)rom o'ç es do Exree tIo,
.Sr.. general .de ,div isão -Iludo Manoel Ri-
beiro Carneiro Monteiro e os Srs. ge-

..neeaes_de„clivisrip..Antonle Netto. de Oli-
veira Silva Firo, de divisão graduado,
Alfredo Carlos Midler de Campos, do
{brigada. Antonio ilha Moreira, Tito
Pedro Escobar, Luiz Antonio Cardoso e
Line de Oliveira Ramos, e o coronel
Luiz de Miranda Azevedo, secretario, o
S. presidente abriu a sessão. Lisa a
ata da sessão anterior foi approvacla
sem discussão. Não houve expediente.

Em seguida a commissão, tomando . co-
nhecimento das 'vagas de capitão e
subalternos existentes na arma de ar-
tilharia- e de subalternos na de infanta-
ria, organizou a seguinte preposta para
ser submettida á consideração do Sr. mi-
nistro da Guerra:

PROPOSTA N. IS

'A vaga blierta com o falleeimcnto de
capitão • Pedro . Manta; -a 25 do corrente.
conforme 'publicou- o Boletim . do D. Cr. • de
26, compnle ao capitão graduado fias
Comes Pimenta ao qu'al cabe a clas-
sificação no Q. S.

A vaga de 1° tenente, resultante dasta
promoção, compete ao 2° tenente Rodol-
phe tinia de N-asconcellos. A commissão
deixa' da apresentar proposta para pre-
enchimento da - Vaga de 2° tenente por
não existirem " Op irautes habilitados
com O curso da arma.	 •

Infanlaiga

vaga 'aberta com o falleeimento
do 2"- tenente Francisco de Paula Linha-

••Tes, a 26 .0 -corrente, conforme publicou
o Boletim do D. G., de 29, compete ao
aspi2ante a official Heitor Carlos Ulys-
zes.,

GeaduacCio

-accUdo 'com o- -art.. 1° da Mi nu.
mero -1.2-15, de -11- de agosto -de 1901, a
tommissão propõe que seja graduado no
*posto flimed i atamente superior, o se-
guinte officio] da arma de artilharia:.
- 1° tenente Ponmeu brado da Costa.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr.
'presidente' enecrriu á sessão, lavrando
eu, coronel Luiz doMiranda Azevedo,
secretário,' está . acta que vae ' assignada
por todos os Srs. generaes presentes.--,
Generdl Bhnto 'Ribeiro, presidente. —
General 'Antonio Netto de Oliveira Silva
Raro.- — General Müller de Campos. —
;General . A. -Ilha Moreira. — Geara!
Tito -Pedro . Escobar.—General Luiz An-
tonio , Cardoso. — General fino de Olia
a...eira Ramos.

Ç.oriatg, =, U4:Ávida AzevedQ, coronel.

s.

Terca-feira 12
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irmãs Sylvia e Lucy, filhas naturacs re-
conhecidas de Pedro Siqueira Rodri-
gues, ex-administrador, das Capatazias
da Alfandega dessa Capital.. recorrena_da

• decisão dessa delegac ia que lhes negou
direito ao montepi„ „por aquele _Mi .
tuido resolveu, ,por despacho de - 5 dó"
fluonle, dar- provimento ao recurso, de
accordo com a juri.sprudencia vigente
do Ministerio da Fazenda.

• — Sr. delegado fiscal .no,-,Paraná:
N. 51 — Le accôrdo com o despacho

do Sr. ministro, de li do vigente, •junto
vos devolvo a traslado de escriptura "de
votada remettido com VOSSO officio nu-
mero 2, do 17 de junho do 11110 passa-
do, documento esse que pertence 'ao ar-
chivo dessa delegacia e deve ser anue-
xado ao processo para alii remellido•com

ordem desta directoria ti. 225, de 20
ce novembro daquilo nano.

Ou' rosim, vos recenimende a devolu--
cão do aviso do Ministerio da Guerra
n. 520, de 7 de maio de 1915, acompa-
nhado das -informações do Thesouro, de-
pois de ser feita 'alii annotação da data
da escriptura, numero do _livro, e folhas
e /nome do tabellião em que foi ia:Jacta
a mesma escriptura. 	 .

— Sr. delegado fiscal . CM, Pernam-
buco:

N. 133 — Declaro-vos,.. para os. fins
convenientes, que Ci Sr. ..minstro,.. por
despacho do 2 do vigente, resolveu .ap-
provar o •acto de que déstes. conta. no
off" n. 7; do 8 do janeiro ultimo, pelo
qu. 1 autorizastes o recebimento das con-
tribuições mensaes para o montepio do
ex-fiel de •i.1 lazein da alfandega dessa
capital Alexandrino José do Almeida,
clemittidô em virtude do processo admi-
nistrativo que lhe foi instaurado:
• N. 131 — Em resposta ao telogramma
do inspector da a1fandea. 1 dessa capi-
tal de 19 de maio ultimo, consultando
pr.r que modo deve ser contado o prazo
de que trata e decreto ii. 12.363; de 17
de janeiro 'deste anuo, com relação ás
facturas consulares, declaro-vos, para os
devidos ei feitos, de accÓrdo cm o des-
pacho do Sr. ministro de 5 do corrente,
que, o assumpto já se acha resolvido
pela circular a. 46, de 19 de-maio findo. •

— Sr. delegado fiscal no- Rio Grande*
do Norte:	 •	 •	 ' - • • -•	 -

N. 32 — Declaro-vos, 'para
ccnvenienteS, que o Sr. ministro, tendo
pres- ate o processo encaminhado á Di-
recto. ia da Receita Publica com o' vosso
officio .n. 1, de 13 de janeiro ultimo,
relativo ao recurso interposto pela Ema
preza 'fracção, Força e Luz. da Natal, com
sócio em S. Paulo, da decisão .pela qual,
reformando a da inspectoria da alfan-
dea'a dessa eapital, a multastes no gráo
médio da pena estabelecida no art. 62
cio regu l, mento annexo ao decreto .nu.
!mero 3. VI,. de 22 de janeiro- de- ANO,
em virtude de não possuir -aarecorrento -
()a livros mencionados no art.. 11 do Cã-
digo Commercial devidamente registra-
dos o sellados, resolveu, por despache/ de
4 do corrent", dar provimento ao alio-
dido reci.sso, por isso que o regulamento
do feito co;	 sórnr , te do -seno o regis-
tro dr1R livros que, por lei, (Jovem . ter
os negociantes, o que se- evidencia da
decisão n. 41, de 17 de - setembro do
"19C1.•

— Sr. delegado fiscal no•Ilio Orando
do Sul:

V. 214 — De posse do vossa officio
71. 75, de 16 de abril ultimo, com cP qual
Çficolinhastes á Directoria d r..ecytta

Publica O processo relativo ao recurso
que interpuzestes da vossa decisão re-
duzindo a 150$ a multa de 300$ im-
posta a _Luiz Montin pela Mesa de Ren-
das .de Quarally, em virtude do auto de

„infracção do regulamento do imp&to de
consumo contra o mesmo lavrado eia 20
de março, de 1916, declaro-vos, para os
devidos afeitos, que no caso não cabo
recurso aex-officioa, pelo que junto vcrs
restituo o alludido processo, afim de
que, confamm resolveu o Sr. ministro
por despacho de 1 do vigente, seja a
parte intimada para, si quizer, usar dos
recursos 4egaes ainda cabiveis na baliu-
Riese.

- Sr, colector federal em S. João;
da Barra,. Estado do Rio de Janeiro:

N. 3.6 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr, ministro, lendo
presente, o processo transmil tido ü Di-
rectoria cia Receita Publica com -o -
vosso officio n. 156, de 12 de setembro -
do anno passado, em que recorreis da
decisão pela qual . julgastes improceden-
tes os autos lavrados pelo agente fiscal
José Gregorio de Miranda contra a Com-
panhia Cok4nerc.io e Navegaçã,o I, os
comandantes dbs vapores cariou%
aFidelensea e eTeixeirinbak, por infra-
ceão dos arts. 80, tenra n, .n 111, 92 e
90, do regulamento annexo ao decreto
n. 1.1.951, de 16 .de fevereiro daquelle
anno, por isso que as guias de exporta-
ção de fls. 6 e 13, provam que a mer-
cadoria apprebendida já estava despa-
chada para consumo; resolveu, por des-
pacho. do 1 do correülle, negar provi.-
mente ao vosso recurso, tex-officioa,
para confirmar a' decisão recorrida..

— Sr. deleaado fiscal em S. Paulo
N. 417 Em solução ao objecto da

reclamação transmittida com o vosso
officio n. 1, de 2 de janeiro ultimo, e

i- apresentada pelo agente fiscal do m-
posto de consumo contra a Companhia
Mogyana de Estrada de Ferro, accusada
P elo reclamante de recusar-se ao • cum-
primento do estabelecido no • art. 125,
§ 2°, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.1;51, de 16 de fevereiro de 1916,
por se- ter negado a fornecer certidão
- referene e O importação Ide aguardente
e mais bebidas pela estação de Monte
Alegre, reinetto-vos, por cs"pia, de ac-.
côrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 25 do mez findo, a informação pres-
tada a respeito pela' referida compa-
nhia, em resposta ao officio de 31 de
março, do director de Viação da &cr.a.-
taria da Agrioadtura. desse Estado,

, Ministerio da Guerra-

Requerimentos despachados
• Dia 8 do junho de . 1917 • -

Antonio de Araujo Vianna, 2° sargento,-
pedindo solução de um regue ri m n to. —Esto
ministerio aguarda informaçoas podidas á De-
legacia do Rio Grande do Sul.

-- Joaquim Olegario da Silva, 4.° tenente, pe-
dindo contagem de tempo pelo dobro.—Inde-
ferido á vista do disposto no aviso n. 9, do 9
de aLtil de 1917.

João Teeophilo Cardoso, operado, pedindo
certidão.--Dê-se por certidão.

Raul Alvares de Abreu, pedindo uma cer-
tidão. — Certifique - se stimente o que interessar
ao alistamento eleitoral.

. Severino Vieira de Mello, ex-cabo, pedincha
ficar sem adio a sua bai.sa,—Iiideferilo,



sul:ND:1 DIVISIO

Trafego

•
1 chefe de trafego 	 . '3 000S000
1. ajudante 	 i 3505000
1 escripturario de 2 1 classe 	 	 •• • 4803)00
1 escripturario de il° classe 	  4505000
1 amanuense 	 • 1203000

Pessoal jornaleiro ..... ..."  _	 	 é

..

, Alovhnento t,

1 inspector 	 „;.....................--....... .... 	 5005000
1 fiscal de 1° classe 	  1305000
1 fiscal de 21 classe 	 	  1005000
2 conductores do 1° classe 	  2005000
2 conductores do 2° classe 	  1805000
1 conductor de 31 classe 	 •	 	  10000

11 concluctores de 4° classe 	 • 11530'_10
p bagageiros 	  1005000

Pessoal jornaleiro 	 ..k.	 	  •

Escriptorio central:
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Junho de 1917

jlinisterio da Viação e Obras Publicas
SireCtoria Geia] de Vagiu

ruam sucçIo

Otainistrode Estado dos Negocies da Una() C Obras Publica4
.011 nome do Presidonte da Republica, resolve :	 •

. Approvar o quadro do pessoal e rtesp_ectivo's vencimentospa,r. a a
• itdrogderealVtru-ilriCae:aroeng, ?,:te,,wesrectoalmiaesdac asataixdao, adsa...1 g riadaro, peleorrea-s

ublieas.	 .
•nioÀo . Lap*o, a do junho de 1017. .7- A. nutres de iyra.

lale de Mago Caará-PianDy

nUADAO DO PESSOAL E RESPEws	 A DESPELA

Pessoal titulado e jornaleira...., 	 	 1.352:2005000
EventUaes 3 15 	 . 	 	 60:6105300

Despeza	 1.398:8165303

	

. 	• 

ESTRAD,S. DE FERRO DE RATURITla

• rcnnunx on-Wo

Administração centra
Directoria:

director (servindo lambem de director
da Rede do Viação Ceará.-Piauhy) 2 :0005000

't auxiliares do gabinete (gratifienão)..... . 100:5Q00

Secretaria:
/ oficial 	 ..... 	 	 2305000I.
1 escripturario de 2 1 classe .. 	 	 1805000

.- 1 escripturario do 41 classe.... 	 	 1355000
á archivista 	 	 é 1205000

Pessoal jornanleiro 	
'

Contabilidade:
1 Clero' da contabilidade.  .....— 4."4 6005000
1 contador 	 •..	 	  400$003
4 guarda-livros 	 	  3003000
1. ajudante do contador 	 • 3005000
1 escripturario de 4° classe .	 	 2OSOGO
3 cãe .ripturarios do 2° classe  •	 180300CI
3 escripturarios de 31 classe 	  350800(1

. 4 escripturarios do 4° classe 	 	 1355030
4 amanuenses 	 oh 	 	 1205000

Pessoal jornaleiro. ... . . . . .•¡..'..	  g

Tliesouraria	 .
1 thesoureiro	 - • '17 ..	 3605000
1. pagador 	
	

260300

1:4105000

Almoxarifado
1 almoxarife 	

ajudante de almoxarife 	
1 fiel 	
1 despachante  •

'escripturario do 1° classe'	
1 eScripturario do 2a classe'	

eseripturario de 33 classe 	
1 ceripturario do P ' classe. 	

amanuense 	 •
''• Pessoal jornaleiro 	

RESUMO

Directoria 	
	

• 	 23:2005000
Secretaria 	

	
12:/205000

Contabilidade 	 	 •	 53:1603000
Thesouraria 	
	

7:4405000
Almexarifado 	

	
30:9605000

••oeet•

n000goaa
1:2003000

25:2005000
n•••••••nnn•nn•••n•n•4

:0003000
2:1605000
1:6205000
1:4405000
4:2003000

12:1205000

1:2005000
4:8005000
3:6005000
3:6005000
2:6403000
0:4805000
5:1095000
6:4803003
5:7605000
7•200500U

53:1605000

4:3205000
3:1205000

5505000	 6:6003000
3003000	 3:6003000
9503000	 3:0003000
240$003	 2:8805003
2203000	 2:6405030
1803000	 2:1603000
1503000	 ' 1:8005000
1353000	 1:6205000
1205003	 1:4403000

5'2205000

1 agente especial de i a classe 	
aglibte especial de 2° classe 	

1 agente especial do 3 3 classo 	
2 agentes especiaes do 4 3 classe 	
1 agente do 1° classo 	
3 agentes de 2, classe 	
3 agentes do 3a classe 	
3 agentes de 4° classe 	

15 agentes de 5a classe 	
5 agentes de Ga classe:. 	

• 1 ajudante do agente especial 	
• 1 ajudante de agente 	

1 fiel do 1 3 classe 	
3 fieis de 3' classe 	
1 fiel do 3a classe 	
1 fiel de 4° classe 	
1 conferente do ia classe 	
2 conferentes de 2a classe 	

conferente de 3° classe 	
fi conferentes de 4° classe 	
3 conferentes de 5 classe

Pessoal jornaleiro	

Telegraphos :	 •s
1 telegraphista-chefe 	 	 -; . z. uog000
1 telographista de ia classe 	 4 115%000
3 telegraphistas de 2' classe 	 	 9o5000
3 telegraphistas do 3 3 classe 	 	 755010
0 telegraphistas de 4° classe 	 	 603003

Pessoal jornaleiro	 9•8!.4.!

Conservação da linha Mega-
• phica

1 insprctor 	  3005010
1 ajudante 	  1758000
4 guardas-fios 	  1003000

Pessoal jornaleiro...,. 	 	  •

Estaçiles :

129:1805000

10:8005000
4:2005000
2:1603000
1:8105000
1:4408000
7:3805030

27:78030Q0

6:0005400
1:5608000
1:2005000
4:8005000
4:320803
4:8005030

15:1805000
9:6015000

39:4615003

83:9213000

2:0105003
1:38o5000
3:2403000
2:7003000
6:4805003
9:3613000

------------
25:2003000

•••••	 ••••• •••••

3:601800)
2:1105000
4:8003000
5:7605000

16:2603000
•••nn •n••......n•••••nn

5:4005000
3:(.1005000
3:30)5000
5:2805090
2:40.600
6:1213000
5:4.!0$000
4:8605000

22:5003000
6200)5003

• 2:40(15000
1:80050)0
2:4005000
5:1005000
1:5603000
1:5005000
2:2805000
3:60030,00
1:5005000
7:2005000
3:2405000.

50:8203000

em. um. ••••• mim	 11nn••nn•n•n ••11ww...eit

4505000
3105000
2755000
2203000
2008003
1105'100
1505000
5355000
1235000
ionsoco
0003000
1505000
2005000
1505000
1305000
1258000
1903000
1305000
1235000
1005000

905000

30:9605000	 118:5G05000



•••

•

10:8005000
4:6Q05000
3:0005000
:';:2805000
1:8005000
2:8805000

7925000

•

Secretaria:
---- 34 050001 oflicial 	

1. escripturario de la classe 	  2105009
20:e325000 reswal jornaleiro

361:7215090
	

ESTRADA. DiS trono DE SODTI.t1,
••••n• 8••n•••n•/	 gem...•••

PRI110:11.5. DIVIs:tio

Directorias
	 <1dmintstrcrctio 'CCM pal

director 	 	 i:50080001
auxiliar de gabinete (gratifiCaSIO).....%	505000

0•11.••••••nn ••n.•wwwwww

_	 .	 Contabilidade c
?i,..0805003.
3:600s003 4 contador 	 .. Ssosooa

..1.1 ,:u0s000 1 ajudante de contador 	 9 2405000
-ri:16 ,)se00 2 escriptura.rios do 34 classe 	 •	 1705000
17:2805000 3 escripturarios de la Massa 	 . .1305000
•4.:A0s0o0	 .---

:1105o00
ti:120500G

11:7608000	 Thesou rarl a.
28:9805900

	 iT 3OíO0	 4:2005030

S:0005000
6005000

4:0805000
2:5205000
4:8605000

8:4605000

0:0605000
2:8804000
4:0805000
%:4005000

.19:3208000

•••• •••

490:350500U
IPM•••n•nn •n•nn•••

4:2005000

1705060	 4:0805030
1335000	 3:2108000
2105000	 1:320,5000
75$00	 2:7005000

10:1885000
g-- 	

21:5285000

1705006
1505000
1305000
4105000

i0:iSON)

4005000
005000,
	 o

2:010500J
3:6005000
1:1560S000
2:6505000
1:2605000
1:200500
2:16050091

ii:W05000

thesoureiro

20:100500
""iii?".3álca4
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Soja :
1 divisfuihs. 	

	

divisão 	

	

diviso 	

	

44 divisão . 	 ...d

. Terça-feira 12

RESU3,10

Eseriptorio central 	
Movimento 	
Telographos 	
Conservação da linha 	
UasOes 	

SI onisXo

tocomacila

EseriptOrio central i
1 'Chefe da locinnoção 	  0005000
1 ajudante 	 	  3005000
1 encarregado do expediente  '''• 	 	  3005000
2 escripturarios de 1.4 classe 	  220g000
1 escripturario do .53. classe  ' •	 1505000
2 amanuenses 	 	 , 1205000
l'essoal jornaleiro 	 .

.....--

.••n•••••

•-• -
'	 Tracção :.
1 chefe do deposito 	  , . 	  . , 	 r Siosima
1 ajudante 	 , .

	

t 	  4 . 3005003
t'i machinistas de ia classe 	 • 2405000
2' machio stas do 2a classe 	  2135001
8 inachinistas do '34 classe . 	  ,,	 IS(mooa
Vfoguista tlo ..ri Classe 	 	 1305000
6 fcgnistas de 23 classe 	 • 1035006
ti foguistas de S a classe 	 	 855000

11 foguistas de !I a classe.... 	 	 705000
Pessoal jornaleiro 	

27:7-805000
83:9214000
23-:2005000
10:2008000

118:3605006..
.-

010:7125000

129:1805001
301:7215000
293:3288004
210:4808000

Minas :
1 mestre geral .	- - - ----	 i.	1303000,	 . 4:2005400
1 contra-mestre  '	 '.......r.	 32080(X 	 3:81050-00
1 fiscal das oficinas 	 .• 3005000.	 3:0905009
. ftssoaljornakiè0 --	 	 131:3005000

------------
• 163:1105000

- .•••	 .....Pasmo
F,scriptorio central 	 	 . 20:8325000
Tracc!to 	 	 100:3365090

• (aduas 	 	 103:1405090
..i. 	 •

293:3285000
(g) A ItTA DIVircel

l'ia permanente

Almoxarirado
altnexarife 	 	 200%000

	
- 3:1805004

3. fiel 	 ...	 4205000	 1:440510(.1
1 distribuidor de materiaes 	 • 1..305000

	
1:2d05000

Pc.soa) jornaleiro 	 •	 	 t+.e:
	 1.:1105000.

7:3005000
".•••n•n••n••

_. g.r,ruo, •
Pirectoria , 	 • --,

	 18:0005000
'Secretaria 	

	
8:4605000

.Contabilidade 	
	

10:3205000
Thesouraria.. .. 	

	
4:2005000

Almosarifado 	 ......... ,..,.. t .ç -	 1:1405000

53:14.05000

sgcCSDa wrisIo

Trafego

rscriptorio Centrz.lt)
1 chefe do linha 	
1 ajudante 	
1 official 	
1 escripturario de i a classe 	
2 amanuenses 	

Pessoal jornaleiro 	

Conservação da linha:
1 inspector 	
8* mestres do linha:, 	
Pessoal jornaleiro 	

rscriptorio central 	 --g- • -
Çonscrvacão dalinha .....

INrovimento
2 conductores de 13 classe 	

comluctores de ')a classe 	
1 conductor de 3' classe 	
3 bag.agoiros 	 	 ........... g

Pessoal jornaleiro 	

• (4. 
•

1 tolegraphista-cliefo - 	 ' '''"hz"— 
2 telegraphistas de ia ciasso  •
1 telegraphista de 2* elassé. 	
2 1elographistas de 3a classe 	 	
1 telegraplilsta de la clacn 	
1 telegraphista dc 3' classe 	

k

2 telegraphistas de .0' classe,
Pessoa) jornaleiro., . .' ,

9005000	 10:8003000
5005100	 0:0005000
') W3000	 3:0018000
2205090	 2:0405000
1205400	 2:8805000

.•	 	 1:5605000

20:8805000

3005000	 1:0009000'
2103000	 23:0105000

102:0005000

189:6005000

ncsú0
••n 	 . 20:8808000

i	 189:0005000

216:4805000

Tetegraphos:

	 f • ;



asno
Movimento  —
Te legriiphos 	
CenSevação 	
EstaçOes 	

8.
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)14'vTC1TA!
	

Je

Conservação	 da	 linha telegra-
phioa :

4 inapatetor 	 "
tacada-fio 	
Pessoal jornaleiro 	

2805003-
1	

'
.04000

é	 • 	

Estaç5es :
1 agente especial de ia classe 	 3000300
A agente especial de 2, classe 	 1005 100.
4 agente especial do 3'1 classe 	 1813001

agentes especiaes de 4" classe 	 16aSa00
3 agentes de i a classe 	 150S000
3 agentes de 2" classe 	 14051a0
1 agente de 3' classe 	 135 :a00
2 agentes oile 42 classe 	 AlnS000
1 agente de 5° classe 	 • 	 1,035,00
1 conferente do 1' classe 	 17a5000
4 conferente de 2° classe 	 - 1603100

•1: conferente de 32 classe 	
1 conferente de 48 classe 	 30ln"100Ico	 ".
3 conferentes de 5' classe 	 	 905000
2 fieis de i' classe 	 .	 	 420. ,00'
1 fiel de .`P classe 	  1055000

Pessoal jornaleiro 	 °•	 twa., dad

-3:3G0s000
4:0805100
1:0)83'100

5:1485030d.

3:6005000
2:2803100
2 :1603000
3:8503010
13:40050a0
5:01-15.100
1:6205100
2:61 15 00
1:2605)00
2:0105010

- 4:0205)00
1.:561S000
1:3805000
3:21,3000

"2:M11)00
:260S 100

24:06050)0

• °trienais:
1 mestre 	
Pessoal jornaleiro 	

Eserietorio.7'-- -
Tive 	
Olficulas 	

muslo

Via Permanente.	 . .

10 mares de linha  ---
Pessoal jornaleiro. 	 	 • .. .........

3805000 •	 4:5605000
. •	 	 ti:J:0503000

Mamo

50:61(11(103

4:9`1R5400
3'7:020 MO
59:61.03000

••••••n••

4 0$000	 10: 0003
07:8005000

11.1:A005000

nESUMO

G3:18050)0

21:5285000
20:00S0)0

5:4485100
• 03:1805090

3a DivIsX0
Locomoção

Eseriptorici
1 OSCrip -nraeio de 21 dane 	  '" GOMO -- • 2:8803000.
1 amanuense . 	 	 °noa	 1:089S')00

Pessoal jornaleiro. 	 	 	 ta 	 a	 1:5483000

Seja:
..."/~730.741~11014P~r~r• iftwam	I a divisão 	

2' divisão.

	

3 divisão 	

	

4' divisão 	

.tSTRADA' DE FERRO DE BATUBITE'

Despeza com o pessoal 	

▪ 	

•910;7125.1'00

É16:3105000

1
58:140100)

146:316309)
102:4385000
114:6008 '00

..-
30t:10i$ 00
n• ..=.1.n..n

Tracção:
1 abeto de deposito 	

machinista de classe 	
4 machinistas de 24 classe.. 	
A machinista de 32 classe 	
2 foguistas de i a classe 	
'7 foguistas de 2 8 classe 	
3 foguistas dc 3° classe 	
NgoaljoruaU'ot 	

4:9085000

2.3505000
2:1605100
'7:92051100
1:620S010
23203000
'7:140:000
1 :836S( 00

12'58"k ,000

3- 7:0203000

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL

Despeza com o pessoal 	 	 301 :4015000

Total com o pessoal 	 	 1.332:2065000

Eventuaes 5 fr	 	 66 :610 ;300

Despeza total	 1
	 1.398:8165300

8 de junho de 4017. — Alfonso G;

.4035000
18a3000

. 1635090
133 000
103a030
83Sn00
51$000
L' '1!

Directoria Geral de Viação,
	  C. Macia, director geral.

rxp -eiliéntè R é ãe Pergió 'Ré". 19 i7-1

-	 -
Declaro, para os fins convenientes, que

ficam de nenhum offeito na instrueções
para a Rade de Viação 'Cearense apuro-
vedas por aviso n..230, de 31 de dezena
bro de 1915; passando a mesma réde a
observar amutatis inutandisi) as nue fo-
ram expedidas (para a Estrada de Ferro
Itapura a Corumbá, approvadas' Por por-
taria de 26 de abril do corrente aúno e
publicadas no aDiario Offiéiali; de 30 do
mesmo mez (aviso n. 44) ." • '	 •

— Sr. director da Estrada de Ferro
.Central do Brasil:

De conformidade • com 'o disposto no
21. VII, paragrapho unico, do art. 132 da
1,a1 sak_ 34,021 de 8 de landro de 1910;

á vista do que informastes em officio
n. 1.615, de 29 do mez findo, autorizo-vos
a abonar ao feitor de 1' classe da 5' di-
visão dessa estrada José Fernandes a
gratificação addicional de 20 °1°, a partir
de 1 de abril de 1911, até 23 de julho do
mesmo anno e . mais 10 1°, isto é, 30 10.,
de 24 de julho de 1911, em deante, sobre
a aliaria a que tiver direito nos termos
cio aviso n. 912, de 18 de novembro ul-
timo, por ter completado 20 e 25 annos do
effectivo serviço, respectivamente (avisa
n. 212).	 --

De conformidade com o disposto no nu-
mero VII, paragrapho unico do art. 132
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
e á'vista do que informastes em officio
ri. 1.379, de 5 do mez findo, autorizo-vos
a abonar ao conferente de 2' classe' da 2'
divisão dessa estrs ia Joaquim Gomes
Pereira a gratificação addicional de 1 0 °I°
sobre os vencimentos a que tiver direito,
a partir de 1 de janeiro do 1913;nos ter-
moa do aviso n. 912, de 18 de novembro
ultimo, por ter completado 10 annos.de
effectivo serviço (aviso n. 213).

De conformidade com o disposto no
ti. 'VII, paragrapho unico, do art. 132 da

lei n. 3.089, de' S de janeiro de 1 910, ê
á vista do que informastes em officio nu-
mero 1.650, de 31 do iaez findo, autorizo-
vos a aLionar ao r•uarda de 1' classe da 4,
divisão dessa estrada João Casemiro a gra-
tifica.ção addicional de 10 1° sobre a
diaria a tine tiver direito, a partir de 18
'de fevereiro de 1912, nos termos de aviso
ri. 912, de 18 de novembro ultimo, pop
ter completado 10 nnos de effectivo ser-
viço -(aviso n. 211).

Itequerimento despachado

;Iosá Maria, fende de 3' classe da 5" dr.
visão dá Estrada de Ferro Central do
13rasil • pedindo o abono da gratificação
addicional de 30 °I°. — Indeferido, ia vista;
da informação da Central.,

'Dia .9

Sr. ministro da Guerrtff
Tenho a honra de remetter-os, priP,

cópia, afim de que vet.; "digneis 'prestar,
4)s necessarich esclarecimentos, o officid

• n que a directoria da Estrada de 1 erro
qeotral-do Basil - ze refere a paaament0J:

Sr. inspector federal das Estradas
Declaro, para vosso conhecimento e de-

vidos effeitos, ter resolvido que a Rade
de Viação Cearense passe a ficar directa-
mente subordinada a. este ministerio
[(aviso n. .13).

Sr. director da Rede -de Viação Cea-
rense:
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realizados -por conta da .mesma estrada,
de pessoal empregado na Estrada de
Ferro de Lorena a Piquete (aviso nu-
mero 155) .	 .	 •

- Sr. director da Estrada do Ferro
Central do Brasil:

Em additamento ao avisei n. 523, de
20 de agosto de 1916, o em solução ao
'VOSSO officio n. 1.616, de 29 do maio
ultimo, declaro, para os fins convenien-
te, que o nome do guarda-cancella de 14
classe dessa estrada, a que se refere
aquelle aviso, é Elias Gonçalves da Silva

. Alves e não como foi mencionado (aviso
n. 213).

De conformidade com o disp,osto no
. VI*, paragrapTio unico, do art. 132

da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
e á vista do que informastes em officio
n. 1.610; de. 28 do mez findo, autorizo-
vos a abonar ao trabalhador da 5° divisão
dessa estrada Antonio Bernardino a gra-
tificação addicional de 10 °I° ssibre a dia-
ria a que tiver direito, a partir de 1 de
abril de 1911, nos termos do aviso nu-
ruero 912, de 18 de novembro ultrno, Per
ler ctimplet ado dez amos do effcctivo
sario (avisa) n. 216).

Do conformidade com o disposto no
II. VII, paragrapho unico, do art. 132
da lei ri. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
e d. vista do que informastes em officio
n. • 1.620, do 28 do rnez findo. autorizo- -
vos a abonar ao trabalhador de 2' classe
da 2° divisão dessa estrada Alcides da
Costa Carvalho a gratificação addicional
de 10 °I° sobre a diaria a que tiver di-
reito, a partir de 22 de maio de 1911, nos
lermos do aviso n, 912, de 12 de novem-
bro ultimo, por ter completado dez ann03
de effectfro serviço (avisõ ri. 217) .

De conrormidade com o ,iisposto
n. vri, paragrapho unico, do art. 132 da
lei ri. 3.089, do 8 de janeiro do 1916, o
á vista do que informastes em- officio

• 1 .023, de 28 tio rnez findo, autorizo-vos
a abonar ao guarda-chaves de 2° clas-
se da 2', divisão dessa estrada Jorge dos
Santos a gratificação addicional do 10
sobre a (liaria a que tiver direito, a par.,
tir de 1 de abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912, de 18 cio novembro ultimo,
por ter completado 10 annos de effe-
clivo serviço (aviso ri. 218),

De :conformidade com o disposto no
ri. VII, paragrapho unico, do art. 132 da
lei 11 . 3.089, de 8 de janeiro de 1916, o
á vista do que informastes em officio

1.654. de 31 do mez findo, autorizo.
vos a abonar ao trabalhador da 5° di-
visão dessa estrada Joaquim da Metia
a gratificação addicional de 10 °I° sobro
a (liaria a que tiver direito, a parir de
1 de abril de 1911, nós termos do aviso
n. 912, de. 18 de, novembro ultimo, por
Ler completado 10 annos de effectiva
serviço (aviso n: 219).

De conformidade com o disposto no
.n. VII, paragrapho unico, do art. 132 da
lei o, '3.089, de 8 de janeiro de. 1916,0
á vista do que informastes em officio
n. 1.022, de 28 do mez findo, autorizo-
vos a abonar ao trabalhador da 5° di-
visão dessa estrada Manoel Rodrigues
de Souza a gratifisnção addicional de
10 "1° sobro a (liaria a que tiver direito,
a partir de 1 do abril de 1911, nos ter-
mos do aviso n. 912, de 18 de novembro
ultimo, por ter completado 10 annos do
effectivo serviço (aviso ri. 220) .

De conformidade com o disposto no
n. VIT, paragrapho unico, do art. 132 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, o
á vista do que informastes em . officio
n. 1.640. de 28 do mez findo, autorizo-
3'0$ a abonar ao guarda-chaves de 2.4
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Officio n. 131, do 26-5-917, Rocha Couto
& Comp., 125:8500 ; A. Placido Marques &
Comp., 250S; Peroira Araujo & Comp.,' 300S ;
Moreira Sr !as, 4:020$; Viegas, Faieis° &
Coam., 270O00;

Officio ti. 138, de 5-6-017, José Carneiro
23.981$050

Officio ri. 130. de 5-4,017, Dias Garcia &
Comp., 17:2915000.
- O Sr. director officiou:

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
remettendo relação dos empregados desta es-
trada que, .olstiserain .ficença no penedo
1 a 3i de maio.ultimo

Ao mesmo s ducaiqinhando um requorimento
do Paulo Nfoseira. do Castro, empregado desta
estrada, cai sue pede 00 dias de licença, em
prorogaçao.;

Ao mesmo, .eriVraii-dd Uni requerimento do
empregado desta estrada, ora afastado das
suas funcções, Ilaphael Torga ;

Ao mesmo. devolven to, informada, uma pe-
tição do Claudio° Gonçalves Moreira;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, comnranicando estar do aceordo
com a proposta falta pelo mesmo, relativa-
mente ao processo dc raclaroaçao firmado por
Ilonorio Gomes.

gffi .n mi

Angmento de 20 01, nos fretes e .passagens da
Estrada de Ferro Central do Brasil

O Sr. chefe da Contabilidade expeditias se-
guintes circulares:

Circular n. 737.	 •	 •
Para vossa seicncia e devida execução, a

partir do 5 de junho proximo futuro, abaixo
transcrevo, de ordem do Sr. Dr. director des-
sa estrada, o CSE O. 48 A. de hoje datado, mu-
co ente da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil., sobre o augmento do vinte por cento nos -
fretes e iiitssageris daqualla estrada:	 •

Central 29-5-917.-CSE n. 48 A.	 •
De accórdo com as autoelzações contidas nos

avisos 191, 402 do 25 cio corroia° do aliniste-
rieda Viação e Obras Publicas, o Sr. Dr. di-
rector resolveu que seja cobrada a taxa addi-
cional do sinto por cento sobre os despachos
effectuados e as passagens vendidas. com OX-
Ceinã,0 das passsgens de suburbios o pequeno
percurso, dos despachos de =eus, farinha
de trigo e de mandioca e de generos_ de pe-
quena lavoura, tacs como: fructas • frescas,
inhames, mandioca, batatas, legumes frescos,
palmitos, semeires o 4orduras. Esta taxa ad-
dicional começará a s.er cobrada no dia 5 do
junho prosimo filete°. -J. D Unham.

. Assim pois, as estações quo toem a faculda-
de de eioittir bilhetes do passagens em trafego
mutuo, deverão corrigir o preço total dos moa-

s, augmentando 20% na parte Central do
Brasil, bem como, taxar 'e arrecadar os fretes
daquella Estrada com o alludido
(per em todos os despachos de mercadorias
como tombem rios do encommendas, valores,
bagagens, animacs e velliculos, exceptuados
porém os artigos já. indicados que sio os s.-
gulntes: ccreaes, farinha do trigo, o do man-
dioca e os generos do pequena lavoura, taes
como fructas frescas, inhames, mandioca, ba-
tatas, legumes frescos, palmitos, sementes e
verduras.	 .

S. João dEl-Rcy, 20 de maio de 1917.-Luis
Cirne, chefe de contabilidade. -

Aos Srs. Agentes, ajudancs o conferentes.

canctisaa N. 733

Transcreve parte da circular n. 401S de 4
de maio do 4910 da Contabilidade Ja:Estrada
de Ferro Central do Brasil, sobro tarja do,

classe da r divisão dessa estrada Qui
• rino Luiz dos Santos .a gratificação ad-

dicional de .10 °I° sobre a Sharia a que
tiver direito, a partir de 1 do abril do
1911, nos termos do aviso n. 912. de 18
do novembro ultimo, por ter completado
10 amos de effectivo serviço (aviso nu-
mero 221)

Em. solução ao voso officio n. 1.668,
de 31 de maio , ultimo, informando o re-
querimento do amanuense da e s divisão
dessa estrada Manoel Fernas)los do
Paulo Bastos, pedindo pagamento de
.vencimentos a que se julga com direito,
recommendo-vos providencieis tsobre os-
so pagamento, unia vez que o regula-
mento da estrada não permitte a impo-
sição da pena do suspensão por tempo
i.ndeterrninado (aviso n. 222) .

Pcquer1/710103 despachados

Luiz José de Almeida, guarda-Chaves
de 2° classe da 2° divisão .da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo o abo-
no da gratificação addicional de 20 °I*
sobre • a sua daria. - Indeferido, á
vista da informação da Central.

Joaquim José' do Souza, ex-a¡prendp
do limados da 4 1 divisão da mesma es-
trada, pedindo sua readmissão. - In-
deterido.

Julio Emilio Correia, conferente de
2° classe da 2' divisão da mesma es-
trada. pedindo o abono da gratificação
addicional de 20 1° sobre os seus ven-
cimentos. •s... Indeferido, á vista da in-
formação da Central.

•

• SEGIYND.1. SEC,(:::n0

• Requerimento despachado

Dia 8 de junho de 1917

Pedro de Sá, procurador do Antonio
Fernandes dos Santos, pedindo restitui-
ção de fretes indevidamente cobrados
pela Conmagriie dos Chcmids de kW
Fédéraux do .PEst Brésilien. Compa-
reça nesta secção, para prestar esclare-
cimentos.

•

Estrada de Ferro Oéste de Minn

Expediente do dia 9 dc junho de 1917

Requerimentos despachados:
Candido lifeirelles, Avelino do Andrade Jo-

nior, Silvio° Cintra, José Augusto Pires, Vi-
ctorio Siontresol, André Avelino Santos e Mi-
guel Ols-mpio dos Satitos.-Concedo, com deus
terços.

João Antonio de Assutnpção, Adherbal do
Carvalhos Moraes Castro & Comp., Policies
Ribeiro.-Deferido.

Sebastião Roque da Trindadc.-Acceito.
Sequeira Veiga & Comp.- Requeiram ao

Sr. ministro da Viação.
Altino Villaça.- Concedo, como informa a

Divisão.
Gabriel do Oliveira, Barros.- Concedo 12

dias com dous terços.
Salomão Jorge Mattar.-Certifique-se.
- A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

em Minas Comes iorain requisitados os se-
guintes pagamentos: 	 •
. Officio n. 120, do 23-5-917, Dias Gar-cia

St Comp., 8:507S000
Officio n. 130, de 2 .1,-917, Manoel Ni-

colau Junior, U9805200;
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Mangariez, acondicionamento de Phosphoros
de Segurança e despachos da Kaolim

De ordem do Sr. Dr. director desta Es-
trada, transcrevo abaixo, para o; dei idos
fins, parto da circular n. 491, da. Contabili-
dade da Estiada do Ferro Central do Brasil
sobre nova classificação do manganez, acon-
dicionamento de phosphoros do segurança o
despachos de kaotira daquella Estrada:

Manganez - De accdrdo com aviso n. 110,
Cio 17 de abril ultimo, do Ministorio da Viação
c Obras publicas, as bases da tarifa do man-
gancz passam a ser as seguintes:
Até 100 kilmiletros 	

	
'18 réis

De 101 a 200 kiloinetra• 	
	

'ta réis
Do 201 a 300 kilometros 	

	
30 réis

Do 301 a 400 kilometras	 26 réis
lio 401 a 500 kilometros 	
	

"2 réia
Do 301 em diante 	

	 réis
O mangancz exportado pelas companhias

Societé Anonyme des Mines de Manganez de
Ouro Preto, Metalturgica, Morro da Mina,
.fleasileira de Minas Santa Mathildc,. a pela
Usina \Viga. , continua a pagar o frete que
actualmente paga (NE n. 37-A de 234-
.917. )

A tarifa acima é applicada do mesmo modo
porque são applicadas as demais, isto é, pela
distancia percorrida, observadas as ordens
aiai vigor sobre carregamentos á margem da
linha e cru desvios ( RSE n. 21 de 284
1917. )

Phosphoros de Segurança - Os phosphoros
de segurança, acondicionados eia caixotes de
madeira, são equiparados aos acondicionados
em latas soldadas ( CSE n. 31-A de 104-
1917.)

Kaolim---Não pode sor despachado com fre-
ta a pagar (P. 4.783).-J. Dvalutpd.

São João d'El-Bey, 30 do maio de 1.917.--
fui; Cirno, chefe da Contabilidade.

Aos SC3, agentes, ajudantes e cante:entes.

CIRCULAI: N. 73)

Aulorizaçãa para telegranimas officiacs:
De ordom • do Sr. Dr. director desta Estra-

da. declaro-vos, para os devidos fins, que de-
i cas aceitar como olliciaes os tolegrammas que
em objecto de serviço publico forem apresen-
fados pelo Sr. Luiz liodrigneas, ein sorvia° de
inspecções ructereologicas neste Estado.

8. João d'Isl-Rey, 2 de junho do 19-17.-
atai:: Grile, cinde de contabilidade.

Aos Srs. agentes e tele.gcaphistaa.
cantaria. - Ein 0 de junho do 11H7.-

Cançado tfe Muco, anilhar.
Visto.-Ein 9 de junho de 1817. -

Vaz, pelo secretario.

Directoria Geral de Obras Publica

Num ama neçaiti

: VarattarinIcilios "despachacW

Dia 8 de junho de 1917	 •

' 'lhe Caloria 'Campana', pedhatto que dos
:terrenos baldias do morro da • Saude,
partoncentes á União, lho seja cedida a
À,arte neceasaria para a mortagam do seus
anquos de reserva. - Roqueira ao Mi-

Inisterio da Fazenda, a • quem compete
iresolver sobro o assumiria.

Eng:e:admiro Adolpho Joad do Carvalho
hiei Vecchio, conductor technico de PI
.lasso da Administração Central da In-
apectoria Federal do Portos, Rios e Ca-
»tias, pedindo que seja esclarecida a sua
situação em face do decreto n. 11.960,

16 de fevereiro do 1916. - A' vista
nJo dispositivo regulamentilra 1ndeferldaa

OFFIGTAL

'Directoria Geral de Contabilidade

!amaina suaaao

7::,epetlicitte de 23 de ni&o tle 1917

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouva

Nacional, sejam pagas as inclusas ema-
las, relacionadas, no valor de 792$, 1ir0-
veniantes de serviços executados, no maz
de dezembro do 1916, em proveito das
novas obras contra as seeeas;
mando-se a deslava por conta do cré-
dito aberto pelo decreto n. 11,611, de IS
da julho 1915 (aviso n. 1.6011.

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro
Nacional, seja paga a inclusa conta da•
Con•pagnie ( t anérale des Cheinhas de Far
des Etaiit Cais dci Brtsll - Estrada de
Berro Maricá - na importancia da
58515.060, provenientes do transportes
affectuados, duranta O anila lindo, em
proveito dá Repartição Geral dos Tele-
a ranhos .

A despeza deverá ser effeetuada por
conta do saldo existente, na consigna-
ção nua, sob o titulo -- '.Pransporte
pessoal - da verba 3a art. 87, da
». 3.089, da 8 de 'janeiro de 1916, se
destina ao necessario ao serviço (aviso

.
Dignaefvos ordenar que, no Thesouri)

Nacionaa, seja paga a inclusa conta do
/afoito 'officio!, do Estado 410 S. Paulo.
rio VD/Or do 360a, proveniente da pu-
bliealao do edital de coneurrencia para

ccaaatrucção das obras da ponte sobre.
o rto Paraná, nos (lias 21, 25 e 27 do
mcf. de março ultima.

A despaza, deverá correr por conta do
et:edito aberto pelo decreto a. 12,21o,
de 19 de outubro cio 1916 (aviso numero
1.606).

1)4mile-a-os ordenar queamo Thesonvo
'Nacional, seja paga a a: 1Voiff a quan-
1 ia de t7a, em que importa a inclusa
Conta de fornecimentos feitos á Inspe-
floria de Obras contra as Searas, om
dezembro do armo proximo passado.

A dospeza deverá ser escripturada na
1" saab-consignanão « Em ser 0, da con-
signação - nlat-erial - verba 7 1 , adiara
87, da lei de orçamento do exercido de
I,O10 ..(avisa ti, 1.607,)a

Iria 2,9

Sr. miaiairo da. Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no 'llesoaro

Nacional, seja paga, por exercidos tin-
idos, á Companhia do Estradas "de Ferro
Vederaes Brasileiras - Wide Sul-Mi-
neira - empreiteira da construcção da
Éecção de estrada de forro entre S. Vi-
cento Ferrar e Boca Jardim, a quantia

71,267a672, relativa (i medição proa
visoria dos trabalhos. executados no pc.
rodo do 1 do março a 30 de abril da
3911, conforme os inclusos documentos;
tleduzindo-se da dita quantia a qudta de
2 "1", no valor de 1:4258353, para re-
forço da caução, noa termos da clau-
sula XXIV do respectivo contracto,
torizado pelo decreto n. 7.371, de 24 de
março de 1909, e effectuando-sa a pa-
gamento em apolices da divida publica,
de juro annual de 5 1°, papel, ao par,
da emissão autorizada polo decreto nu-
mero 12.159, de 9 de agosto (de 1916
(aviso a, 1.625).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, soja paga, por exercidos fin-
dos, á Companhia de Estradas do Ferro
rodemos brasileiras	 Rada Sul-Mi-
neira	 empreiteira da conStrlleffv) da

Juillm da 1917 
	 -At

sacção do estrada do ferro entro S. Vi=
vente Ferrar e Boa ., Jardina a quantia.
tio 333:675$971, saldo da m adição final
dos trabalh os executados em vivi lide da
,contracto autorizado pclo derreto pume-
ao 7.371, de 21 de março do 1909, descia
ii inicio dos trabalhos até 31 da (adu-
la:a.) cio 1915, conformo os darcumentos
juntos; devendo ser &druida da dita
quantia a quóta de 2 "1", no valoa
6:673a-519, para reforco da caução, nos
tern. os da clausula XXIV do referida
contracto e effeetuando-se o pagamento
em apolices da divida p •ablica, de juru
animal cie 5 a ja papel, ao par, da amis.
são aulorizada pelo &ereto n. 12.159,
tio O do agosto da 1915 (aviso n. 1.6261a

Dignao-vos ardanar aa neaassarma pro-
videncias afim do que, inadianta distri-•
bulcão á Delegacia Fiscal do Thasouro
Nacional, no Estado da 11 io Grand,. ala
Sul, soja paga, por aaaraiaios fiados,
tananto-corond oaaria Azambuja Ci -
dado, angaribeiracheta tia canatrucaão
da Estrada de Ferro Cruz Alla ao Dully,
a quantia de 55 :0338958, do ai:carito
" IP O i ncluso Process a, afim de que (i
referido engenheiro-chafe possa solver
os compromissos daqualla e s trada, rala-
tia-os ao anno da 1915

'
 ralacionatica

mesmo processo, praatando contas dease
acto.

Quando carreai e o axareado. a das:-
peza devera ser eseripturada por emita
do credito de 1.600 :Odu ri que se rafara
ti decreto n. 11.102, do 30 de dezembro
da 1911 (aviso u. 1.627 ).

Eia aviso u. 318, da 8 da fevarairo
ultima, vos salicitei a diatribuiaão
thesouraria da Estrada da Ferro Can-
1 vai do Brasil da quantia de 1.500 :000,
por conta da velha 36% do vigente or-
aamanto desse ministario , para ()acorrer
ao pagamento da domingos e feriados ao

• pessoal jornaleiro daqualla	 ia farrett
durante o primeiro ~astro do cor-
refila anuo. Saignado mo ex p õe. agora
o raspadas .° iirvctor , Officio nu--
moro 1.551, aa 22 &alai moa , tuna
junta por caapia, torna-se »acta-asaria.
mais, a importancia ti 1.621 :1138858-
/Jaca, sono-nada com aqualla quantia. at-
•tander ao pagamanto de que se trata,
durante toda o anuo de 1917. Tenho,
pois. a, honra de pedir-vos as paeaiaaa
rwovidencial, no sentido da. aberto o
competente credito stipilcmentar, Ser
effeatuada nova distribuição ti referida
thosouraria, da indicada somam da réia
/ .621 :11,3a858 (aviso ii. 1,62,8 ).

Dignac-Vos ordenar tola, no Theatauro
Naoional, seja paga a Humberto Saboya

Comp., c.esaionariaa do contracto
ronstrucção da secção da estrada da
fc,rro entre Henrique Gaivão e o kilo-
metro 48 da de (Joraz, a quantia do réia
110 :617.85(10. de fornecimentos feitos.
em abril ultimo, conforme os inclusos
documentos, devendo ser deduzida da
dita quantia a quota de 2	 ou a quita_
t ia de 2:2128350, para reforço da can-
tão, nos termos da clausula. XIX do
respectivo contracto e sendo o paga-
mento effeetuado em arinlicas da divida:
publica, dos juros de 5 Ia eia papel, ma
par, mantidos em virtude do decreto
)1.	 1 .159. lio 1) de agosto do ama
(aviso n. 1.631 ),

Dignao-vos ordenar qu a, no Theaouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con.
ias, no l-alor total de 91680aO, prove.
nionte do fornecimentos feitos a Reparo
tição de Aguas e obras Publicas, dita
manto o anuo findo.

A despaza deverá correr por conta da
,ccaDsivinão dtaferial	 espediente, mom
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biliario, pu 'aniles e despezas miudasa;
titulo «liscriptorio Central cia Estanda
de Ferro Rio d'Ouro» da verba 8", ar-
tigo 87 da lei na 3.04, de 3 do janeiro
de 1916. As presentes . contas faziam
parte da requisição de pagamento cons-
tando do aviso deste ministerio nu-
mero 4.595. de 26 de dezembro do anno
findo que fica sem arfada, e foram de-
volvidos pelo officio do Tribanal de
Contas, n. 173, de . 24 do corrente, por
ter sido negado registro ao pagamento
da conta do Costa r& Comp., que foi
desentranhada do respectivo processo
.(aviso n. 1.632).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas da Tho Rio de Janeiro .Tramway,
Light & Power Company, Limited re-
la n ionadas no valor total do 5578180,
provenientes de , trabalhos executados
em proveito da Repartição da. Aguas o
Obras Publicas, durante o anno findo.

A despeza deverá correr por conta
da consignação «Pessoal e Material>, ti-
tulo «Reviso da 'idade, Novas canaliza-
ções», da verba 8', art. 87 da 'lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1016
(avio n. 1.633).

Dignae-vos o danar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta da
Soe i ta Anonyme du Gaa de Rio de Ja-
neiro, no valor do 3$590, proveniente de
consumo de gaz durante o anuo findo;
em proveito da Estrada de Ferro Rio
&Ouro..

A despeza deverá correr por conta da
au's-consignação «Material necessario
aos sei ços», titulo «Via permanente e
edificios, linhas telographicas o telepho-
nicas», da Estrada do Forro Rio d'Ouro,
da verba 3". art. 87 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro de 1916 (aviso n. 1.631)a

Requerimen(os despochado4

. Dia 9 de junho de 1917

Norton Megaw & Comp., Ltd., recta.
ninado pagamento do cambio em Sellg
pagamentos por fornecimentos feitos ã
Cstrada de Ferro Gesto de :ninas. —
Esta, como outras reclamações identai-
eaS, foi encaminhada ao Congresso Na-
cional em 11 de dezembrz

Silvorio Telles da Silva, agente apo-
sord ido da 'Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo pagamento de addicio-
Raes de 1911. — O pagamento foi sou-
citado ao - Ministerio da Fazenda por
aviso n. 3.161, de-29 de outubro de
1912.	 •

José Antunes, trabalhador da Estrada
ale Ferro Central do Brasil, pedindo pa-
gamento do addieionaes de 1914.—Nada.
ha que deferir.

Benedicto Vieira, feitor da Estrada do
Ferro Central do Brasil, pedindo solua
fiii0 ao requarimento de abono de .grati-
peação addicional de 1911. — O paa
g:imanto foi solicitado ao Ministerio da
;Vazencla em aviso n. 1.909, de 19 dø
maio_ de 1913.

. João Maria -Martins, machinista da
Estrada cio Ferro' Central do Brasil, pe-
'lindo pagamento de addicionaes de
dali . O pagamento foi solicitado, ao
,2f1inisterio da Fazenda em aviso n. 194,
aio 21 de janeiro de 1913.

D. Fernandina Anna de Mello Chaves,
adiava de José Philippe Chaves, comer-
Odor da Estrada de Ferro Central do
jiraeil, pedindo pagamento do addicio.
Pi a os de 1912 a 1915. — Apresente cera.
lif1R3 ale obito e e çasainentu	 •

SEGUNDA SECÇÃO	 .

Expediente do 8 de Pilho de 1917

• ak' Directoria da Despeza Publica dó
-Thesouro Nacional foram encartai liados:
o requerimento de Arquitil Alvares de
-Azevedo, ex-chefe de secção da E'recto-
ria Geral dos Correios, pedindo pnra

•c anlinuar a contribuir para o mantapio
(otaacio n. 211), e o de alado •Sauer-
broma, .ex-praticante da 2" classe da
mesma diróeloria. fazendo identieo ae-
dielo (officio n. 245'); o proceado de
montepio de D. Maria Luiza dia Avaliar
Lomba (oficio n. 246).

Requerimentos despachados
-Dia O de junho de 1917

Josephina de Souza Pinto, pedindo oa
favores do montepio, como viuva do Ma-
me! Fedreira da Souza Coimbra,. confe1.-
rente do 2' classe aposentado, da Estra-
da de Perro Central do Brasil.—Deferido.

Dealinda- e Carlota de Carvalho, pe-
dindo, na qualidade de irmãs do finado
talegraphista chefe da Repartição Geral
dos Telegraphos; José Luiz de Carvalho,

•cs favores do montepiO. — Provem si
existe, ou não, sua irmã llydia.

Elvira do Castro, pedindo os favores
,do montepio instiluido pelo seu fallecido
pae, Manoel Maximiano de Souza, 20 es-
eripturario, aposentado, da Estrada de
.Ferro Central do Faça reco-
nhecer a firma do signatario da certidão
de obito da mullier do . contribuinte.
: Malvina Placida di Silva, pedindo seja
.apostillado o sou titulo de pensionista
do montepio. —"Deferido.

1.~
Directoria Geral de C grreios e

Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

. Cor portaria de G do corrente foram
concedidos ao diarista da Conimissão de
Estudos e Obras do Porto de Natal Fran-
cisco Cavalcanti Mouras 90 dias 'de li-
cença,. com duas terças partes da diaria,
para tratamento de saude. 	 •

—Por portarias do 8 de junho corrente
foram concedidas as seguintes licenças:

Estrada de Ferro Central do Brasil:
Ao auxiliar de cabine Aristides da Ro-

cha Leão. 90 dias com metade da diaria;
. Ao foguista Armando de Carvalho, po
dias com metade da diaria.

Repartição Geral dos Telegraphos:
Ao inspector de 4' classe Mathias RISO

Pereira 90 dias com ordenado.
• — Pôr portarias do 9 de junho cor-
rente, foram concedidas as seguintes li-
cenças:
.. Repartição Gorai dos Telographos:

Ao telegraphista Luiz Guimarães dos
Reis, seis dias, com metade da diaria.

Estrada de Ferro • Central do Brasil:
Ao graxeiro Ungido José de Almeida

60 dias, com diaria integral;
• Ao official operario José Pereira Bar.
bosa, 90 dias, com metade da diaria; -

Ao telegraphista Mario Juflo dos San-
tos,.15 dias, com metade do ordenado. •

Expediente de 8 de iu:nho	 1917
Autorizou-se a Estrada da Ferro Cena

trai do Brasil a abonar as seguintes gra-
tificações addicionaes:
• De 10 °I". ao manobreiro de 2' classe.

Oposent •ad0; Antonio Maria, çalculado a

mesma gratificação 'sobre a -citaria-doa
0$, que vencia, a partir de 1.de jandre
do 1913 e at6 a raspara dosou desliga,
mento da referida estrada (aviso nume-
ro 462);

De 10 °Ia ao ajudante de manobreiro.
aposentado, Albano da Silva, calculada
a mesma gratificação sobre a cliaras de
h$500, qae vencia, no periodo de 1 de
abril de 1911 . a 30 de junho do mesmo
anilo, e. de 1 de julho em diante, e atd
:a Vespera de seu desligamento da dita
repart. aão, sobre a diaria de 5$ (aviso
n. 461);
. De 10 "Ia ao guarda chaves de 2" elas-

aposentado, Jbaquini . dá Cesta Perei-
ra, calculada a mesma, gratificação so-
bre a diaria do 5$, a partir de 1 de abril
de 1911 até a vespera de seu desli-
gamento da referida repartição (aviso

11.21i4d6o6r)'itou-s-e a Directoria Geral dos
Correios a abonar as seguintes gratifi-
cações addicionaes:

De 10 1°, ao carteiro rural de Ia clas-
se da agencia do Correio da Campo
Grande Antonio Fernandes do Manas, a
partir de 31 de maio de 1012 (aviso nu-
mero 468);

De 10 °I° sobre os respectivos venci-
mentos ao carteiro de 1' alua° da suh-
administração do Ribeirão Preto Anto-
nio José de Oliveira, a partir do 20 de
junho de 1910 (aviso n. 469);
. De 10 "ia sobro os aespectivos venci-
mantos, a partir de 16 de fevereiro de
1912, ao amanuense daquella directoria
Annilia4170rirreira	 Maltes (av i so nu
mero	

-

De 10 °I° sobre os vencimentos de
carteiro de 2" classe da Administração
de S. Paulo, a partir de 28 de maio de
1911, ao carteiro de 1" classe da mesma
:administração João Baptista Alves do

_Oliveira (aviso n• 471);
De 20 % sobre os respectivos venci-

mentos, a partir de 21 de outubro de
• 1912, o até a vespera de seu desliga-
Mento da mesma repartição, ao carteiro
de 1" classe, da Administração do Rio
Grande do Sul, Jeronymo Pereira Gomes
Filho (aviso n. 477);
• De 20 % sobre os respectivos venci-
Mentos, a partir do 1 de setembro de
1912, ao carteiro rural de 1' classe da
mesma directoria Francisco Domingos
de Souza (aviso n. 479).

Renituiram-se ao alinisterio da Fa,
2onda os processos de aposentadoria dos
seguintes funccionarios: Antonio Maria,
manobreiro de 2" classe da Estrada do
:Ferro Central do Brasil (aviso n. 463);
Albano da Silva, ajudante de manobreiro
da mesma estrada (aviso n. 465);
Joaquim da Costa. Pereira, guarda-cha-
ves de 2' classe da referida estrada
Xaviso n. 467), o Jeronymo Pereira Go-
mes Filho, carteiro de classe (aviso
ri. 478).

Foram encaminhados á Directoria Ge-
ral dos Correios, afim de serem infora
>nados no que concerne á gratificação
addielonal, os procossos de aposentado-
ria dos seguintes funccionarios: Manoel .
Duarte (officio n. 263), Braz Bernardc
.(officio n. 261) e Lino Carvalho da
Cunha (Oficio n. 265).

Requerimentos despacliad03 pelo Er,
ministro:

Domingos José da Rocha, contintro
aposentado, da Estrada do Ferro Cotia
trai do Brasil, solicitando concessão de
gratificação acldicional. 	 Dirija-st ;xo
Ministerio (1q	 -	 —

4.
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IMAR10 OFIldáL	 ,	 !Atilho- 'de 1017

Virgfil0 . Cardoso de Oliveira, admi-
nistrador dos Correios do Pará, pedindo
Montagem de tempo para es effeitos da

*aposentadoria. .— Dirija-te oppOrtunaa
Intik do ligniatze da Fazenda,	 . ..

Pi4 á •

r communicou-se
! !Ao Miniaterto das Relações Exterior

e nenhuma vantagenm trará á Rapar-
rcão Geral dos Telegraphos, segundo in-

formou a raspa:Mia directoria, a assigna•
tura 'clia0.Marconigramma», edição portua

.igueza de €The Wireless Word», de LOn.
dres;
. Ao Ministerio da Fazenda que, Segundo

Diformou a Directoria Geral dos Cor-
reios, o paquete (Servulo Dourado», da
Lloyd Brasileiro, ao passar pelo porto da

' Capital do Estado da . Bahia, Ui 4 de feve-
reiro ultimo, deixou de fazer entrega de
uma das malas destinadas a Sergipe, a
meg alias depois, foi recebida em Per-
nambuco e transmittida a Bailia, em cuja
repartição postal deu entrada a 10 do
referido mez: ''.

Ao Ministerio das Raiacties Exteriores
-que a Directoria Geral dos Telegraphos
tomou conhecimento do impresso renaet-
tido pela Legação 13ritannica nesta Capi-
tal, no qual se acham indicados o depo-
sito de ratificações, por parte do Uru-
guay, -da Convenção Internacional Radio-
telegraphica de Londres, e as adhesões
das Possessões Francezas na Oceania e da
Guadelupe á mesma convenção; 	 .

Ao presidente do Tiro Alagoano que a
lei de orçamento em vigor não permitia
a- concessão do franquia Postal;	 •

Ao Mintsterio das Relações Exteriores.
que a Directoria Geral 'dos Correios opina
pela acceitação de um projecto de con-
venção para permuta de fundo s, por meio
do vales .póstaes entre o Brasil e os Es-
tados Unidos da America, formulado pela
Administração dos Correios Americanos.

-e0 Sr: director geral dos Correios foi
autorizado a providenciar para que:

As agencias dos Correios do Sobral,
Sant'Anna do Aracatal e Fortaleza, nu
Ceará, e as de Redernpção e Fortaleza,
no mesmo Estado, forneçam sellos of.
ficiaes, a credito, as tres primeiras, ao
engenheiro Abelardo Andréa dos San.
tos, encarregado da eonstruceão do acu-
de sTueundubaa, e as duas Ultimas, ao
engenheiro Guilherme B. Brome, en-
carregado da do açude aAcarape do
¡Meio), ambos naquelle Estado, devendo
a directoria, opportunamente, enviar as
respectivas: contas á Tuspectoria de
Obras contra as Seccas, para seu paga-
igen to.	 _

Deu-se conheaimento dessa providen-
cia á referida inspectorta;

A Administração dos Correios do Es-
tado do Maranhão forneça selos a cre-
dito, -mediante requisição, para a cor-
respondencia official do 1° districto da
Inspetoria Federei das Estradas, a
quem será, opportunamente, apresenta-
da a conta para o respectivo pagamento.

Deu-se conhecimento dessa prOviden.
tia á referida inspectoria; 	 •

— Solicitaram-se providencias ao - Sr.-
director geral dos' Telegraphos no sol-
tido de serem considerados tomo offl-
eiaes . os' telegrammas que, em objecto
de `servieo , publico, forda apresentados
pelo petregraaho, interino, do Serviço
Geologia° e Mineralogia° do Brasil, An-
tónio Roclrianes Vieira .Tunior.

'Deptee conhecimento dessa proyidery-
ga . 11) Mitlistc‘rio da Agricultuea, ,

liequertment03 despachados

'Orlando Ubirajara Ferreira,' pratleata
te de telegraphia na stação de Natal,
pedindo dispensa de praticagem.— Sella
os documentos que juntou ao requeri-
mento.
• João Carlos Alves Bittencourt, confe-
rente lie 2° classe da 'Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo aposentado-
ria. — Compareça á 2' secção desta di-
rectoria geral. •

Garcia Rodrigues Paes Leme, machi-
nista de 3' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil. — Corra areça V'
secção desta directoria geral.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 6 do corrente foi exoe
nerada, a pedido, D. Maria Antonia No-
'paira de Macedo do cargo de ajudante
da agencia postal de Santa Cecilia:, no
Estado de S. Paulo, e par outra daquella
data nomeada D. Maria Antonieta Ra-
bos Pereira, percebendo os vencimentos
que lhe competirem.

_ Por outra de -  data, ainda, foi
demittido RicardoKonig do cargo de
ajudante da agencia postal de Rio Ne-
gro, ao Estado do Paraná, como incurso
no n. 11 do art. 485 do regulamento
vigente, á vista do que consta do 1:a.0-
'cesso « Paraná — 389 — 1917-», sendo,
nomeado para o referido logar Octavio
do Nascimento, percebendo os vencimen-
tos que por lei lhe competem. 	 •

.Por outra de 7 do corrente foi,
nos termos do art. 136, 1°, da lei nu-
mero 3,089, 'de 8 de janeiro de 1916. re-
vigorado pela- vigente lei orçamentaria
da despem, mandado, incluir no quadro •
.effectivo da agencia postal de Mocdca,
no 'Estado de S. Paulo, como eartero,
o funccionario de igual categoria addido
á do Macahé, Estado do Rio de Janeiro
Walfredo Barreto, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem.

— Por outra de 9 do corrente foi
nomeado o cidadão Nelson Buarque de
Gusmão para , 0 cargo de praticante da
1.24 Alasse da Directoria Geral dos Cora
raios.

RequertMentoji deépac1ado4

Dia 29 de maio de 1917

Oscar Joáé de Paiva, carteiro do S"
classe, pedindo autorização pára conai-
galar 140$, em 14 prestações de 10$, a
favor de aaaokdo Baptista' de Souza. —
Autorizo.

Jallp .Pereira de Lima, cartairo de 3*
classe. em otercicio na succursal de Bo-
tafogo, pedindo autorização para consi-
gnar 140$, em 14 prestações , de 10$, a
1
A
'a
u
v
t
o
o
r
riz

d
o.

_eA_	 antoni
• 

B
•
aptista da Souza.

Dia t de junho de 1911

Antonio Bastos Varela Filho, calteiro
de 2* clame em exercieio na succursal de
Botafogo, pedindo autorização para con-
signar 140a, em 14* prestações de 10$, a
favor de Antonio Baptista de Souza.
Deferido.

Manoel Francisco do Nascimento, car-
teiro de V' classe, pedindo' autorizado
para consignar 140$, em 14 prestaçCes
de 10$, a faVOr do António Baptista do
Souza.	 Deferido.

José Romeiro da Silvara, carteiro de
24 classe, pedindo autorização fiara cola!

signar 1.40$, em ta prestações de 10$, a
favor de- Antonjo Baptista de Souza.
Autoriza. •

Dia 4
Manoel Pereira d'Annundácike carteiro

(10 2' classe, com exercício na succursal
da BOtafogo, pedindo autorização para
consignar 140$, em 14 . prestações do
10$, a favor de Antonio Baptista de
Souza. -- Deferido.

• Dia 5
João de Almeida Cunha, servente do i•

classe, pedindo autorização para c‘i isi-
gnar 140$, em 14 prestações de 10$, a
'favor de Antonio Baptista de Souza. —.-
Deferido.

• Dia O
Bonedicto dos Santos, estafeta distri-

buidor, em exercicio na succursal de Boe
tafogo, pedindo autorização para consi-
gnar 140$, em 14 prMades de 10$,
a favor do Vianna Comp. -- Deferido.

Dia 9
D. Marietta Dias da Costa Campos,

ajudante da agencia postal do Engenhfa
de Dentro, nesta Capital, solicitando um
rnez de licença, para tratamento de saudti,
a partir de 26 de maio ultimo. — Con-
cedo 30 dias.

Hanrique Ciando Pereira Soares, pé-a
dindo vista de pulemo para fins de rol
cursos. — Da-se vista no expediente.

Mario Maya Ferreira, amanuense, di-
rectoria geral, pedindo 90 dias de licença,
em prorogadO. — Concedo com metade

-do ordenado.
. O mesmo, pedindo 17 dias de lieença,

para justificação dd faltas. — Concedo,
sem vantagens.

D. Maria Antonia Nogueira de Macedo,
ajudante da agencia postal de, Santa Ce-
cilia, no Estado de S. Paulo, solicitando
exoneração do cargo.	 Deferido.

• -
Inspectoria - Federal de Portos, Rios

e Canaes
mama sEcCIO

Requerimento despachado
Dia 7 do junho de 1917

• 3. 11. do Oliveira dr Comp., loc,atarios d'as
coxias na. 66 a 70 da rua Gama, pedindo lhes
sela alugada a coxia contigua n..72. nas
mesmas condições das tiutras.— Deferido.

•
Inspectoria de Obras contra as Seco:

szcçxo anenaernaseva
Por portaria de 1 do.corrente foi removido,

a-pedido. do 30 District°. para o 1 0, ,o 3° es-
cripturario Hugo Rocaa.

•••n••n=11n

Officio n. 89, do 29 do maia passado, ao
10 districto:

«No caso em que a •funecionarios desse dis-
tricto seja indispensavel conceder. a faculdade
de fazerem requisições ás estradas do forro e
companalas de navegação, quer para trama.'
porto quer para transmissão do telogrammas

e, a proposito, reitero, entre outros, para
vosso conhecimento, os officios ns. 58, 4160, 77,
138, 199, 231, 333 o 360, todos do anuo pas-
sado, que dirigi ao vosso antecessor — deveis
enviar ás respectivas direcções a relação
daquellos funccionarios, com a declaração do
que só pelas requisições destes— em proveito
do serviço da repaPtiçao — responderá esta.

Saud° e fraternidade.— J. Ayres de Souza,»
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Ministerio da Marinha
." •

Por portarias de O do corrente:
Foi 'non:e:I do o capitão de corveta cogn.

nhairo machin sta Gustavo Jacintho Martina
Coelno para exercer, interinamente, o cargo
do director das oficinas macbinas o ele-
Ciriridade do Arsenal de Marinha do Ladario,
no Estado do Matto Grosso.

Foi exonerado o capitão de corveta enge-
nheiro maehinista José Cornes Barrota do
cargo de d.rector das oficinas do rnachinaa
C electricidade da Arsenal do Marinha do
Ladario, Estado de Matto Grosso, que interi-
namente exercia.

Foi nomeado o capitão-tenente Joaquim
das Chagas Moura para exercer, interina-
mente, o cargo do ajudante da Capitania do
Porto do Estado do !lio Grande do Sul.

De accirede com o regulamento annoxo
&acato 11. 7.711,de 9 de dezembro de 1900, foi
nomeado o auxiliar de escrevente da secção de
Auxiliares Especialistas da Corro de Marinhei-
ros Nacionaes, 2° sargento, Ambrosino Cha-
r os para exercer O cargo de eSerovente de
;2a classe, a° sargento do Corpo de Sub-Ofi.
ciaes da Armada.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 511. 31mm°

• Lia 9 de junho de 1917

Sr. presidente do Supremo Tribunal Militar:
N. 2.490 — Do ordem do Sr. presidente

tia Ilopublica, teuho a honra de communica.r-
vos, para os fins cOnvenientos, .que, por de
troto do 6 do corronte, foi concedida a meda-
lha militar aos otliciaes e sub-olliciaes, meti-

a

	

	 cio:lados no parecer desse tribunal de ad do
mato •ultimo.

—Sr. ministro da Justiça c Negocios Interio-
res:

N. 2.195—Ein resposta a vosso aviso mima-
r° 486, de 29 do maio ultimo, tenho a honra
de declarar-vos que os marinheiros o reinado-
ros.das capitanias do portós Sã') fui nceionarios
civi+, não podendo ser, por consequencia,
equiparados a praças de pret para o efeito
daqualiticação eleitoral.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.12'r—Atim de que providencieis para

seu pagamento, tenho a honra do fazer che-
gar. ás vossas mãos o Incluso processo de exer-
cido findo n. 6.270, na impartancia do

alOGS800, de que é credor Placido Teixeira.
— Sr. ateai do Estado-Malar da Armada

• N. 2.195 -- Manda° (lu baixa do serviço
da Arinada ao marinheiro nacional grumam

.	 !adietes Israel Rodrigues, visto haver
asido julga .0 invalido.

— Sr. capitão ite corveta Frota:genes Pe-
reira Guimarães:

'fendo re zolvido nomear-vos commandante
• do corpo constituído pelos reservistas riamos,

da ta categoria. oasitn vos • declaro para
Vosso conhecimento o devidos fins.

Requerimentos desplchados

• Contra-mestre Manoel Ilarbon ao Almeida.
—diideferalo do accardo com as informa-
ções (rdia 45422 soc. Canta,: lidado).

Serralheiro de i a classe Luiz Antonio de
Souza.— Indeferido, á sis:a (1,t3 inrorrnaçúcs

3J'a encouraçada S. Pdtita).
• Cirurgião dentista gratuito José de Men-
doaça Lima.— Indeferido (ufa 2.051-I. tio
Sande Naval).

Comptoir 'fcc'unique 1:r::siiien.—Comparcça
:ia farectoria de Expediente (req. do mesmo
21-5

Luiz Martins, operado.— Indeferido.
Nlarconi's Wireless Telegraph Co.—Deferido

(req. de 6-6-917).
August	 Solle a petição (reg.

de 8 de junho da lar).

Ministerio da Agricultura ) Industria

e Comercio
' Directoria Geral de Industria C

Commercio

Primeira secção
Rept:, rimentos deÁvachalos

Em additarnento ao expediente de 6 do junho
de 1917

• Pelo Sr. director geral
• Custodio Justino Chagas pedindo guia para

pagamento da 24 annuidade da • patente
11. 9.4a0.—lloferido.

Companhia DrasileiraGa.sacrumulator (Aga)
por seus procuradores Leclerc & C°., pedindo
sela registrada a transferencia,para seu nome,
dos di-eitos conferidos pala patente n. U.12
a Walter Wolyn.--nerovid,).

. Dia 8

Polo Sr. ministro
João Rodriaucs Nunes pedindo privilegio

para uma ruachina de fazer café, denominada
oFiob.—Deferido.

Astrogildo Guilherine Weyll, por seus pro-
curadores Lemos & Comp., pedindo privilegio
para Num indicador do temperatura a dis-
tancia, denominado «Indicador Weyllo— De-
ferido.

Ezequiel Franco e outrs, por SCU3 procura-
dores Cedera & C.°, pedindo, por equi-
dade, guia para pagamento da segunda e
terceira apnuidades da patente n.
Deferido.

Solly Dchrotiner. Filho & Comp.. por seus
proeuradcres Lactei% & C.°, pedindo privi-
legio para «um processo pata produzir couros
e pele brancas».— Deferido. •

Amadeu llocirigues de Mello, por s'mr: pro-
curadores Leclere & C.°, pedindo pris Meio
para «um apparelho para fazer ca f:é•.— De-
ferido.

Jacob Sarankin, liquidante da sociedade
Gaba Itemeny e Jacob Sarankin, pedindo, á
vista da certidão que apresenta, lhe seja en-
tregue a patente de invenção requerida para
«um apparelho do alarma denominado ePo-
licia moderriv.— Indeferido. O documento
apresentado provando a liquidaçãa de uma
sociedade não justifica a transferencio de
propriedade particular de uno dos in fividuos
da mesma soe edada para outro que delia
fazia parte. Não existe a prova de que o pri-
vilegio, requerido em nomes individnaes, faça
parte do acervo social a. cuja liquidaçlo se
está procedendo.

_	

DIÁRIO DOS TRIBUNIXES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, DR. IdEL DE SOUZA ALAWT. INS	 E3EGIVX0,
DR. ALFRi:DO ratseo Luxos.% .

Expediente do 4. a 10 de junho de 1917

Executivos liseacs
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Fra o risco Rabello.— I'ros ga .se, á vista da
promoção retro..

Execuente. a Fazenda Nacional: executado,
Innocencio Dias Lopes.— Idem idem.
• Exequento, a Favnida Nacional; executado,
Sai 1 Azem.— Idem idont.

Exoqminte, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. E. II indoira. 	 Mollo.— Idoin idem.

Exequente, ar Fazenda Naciarnd; executado,
Dr. Candido de Andrade.— Ide.m

Exequante.a Fazenda Nacional; executados,
Elos, & Spindola.— Idem idein.

Exequente, a Fazenda Nacionol; executado,
João Paiva Santos.— Archive-se, de accôrdo
cana promoçã,o retro.

Exequente,a Fazenda Nacienal; executados.
EiSsininondas Antonio Miguel e José Joaquim
Castanheira	 idem.

Exequento. a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim José Martins.—Prosiga-se, á vista da
promoção retro.

Exequente, a Fa7onda Nacional; executada,
Zelincla Abreu.—Idem idem.

Exequento, a razoada Nacional; executado,
Clea . I Elias Gabriel.— Idem i

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Luiz Teixeira da Fonseca.— Vista ao Dr.vo-
curador da Republica.

Exequento, a Fazonda Nacional; executado,
Antonio LoPes.—Nomeio o Sr. Adherbal Mo-
rado para proceder á avaliação dos bens pe-
nhorados juntamente . com o avaliador do
Dr. procurador da Ilepublica.

Exequente, a Fazenda Nacional; exceitado,
Alberto Figueira.—Idem, idem.

Exequento, a Fazenda Nacional; executa-
dos. Ribeiro & Abreu.—Julgo por sentença a
penhora feita, visto nenhuns embargos ter
offerecido o executado no prazo que lhe foi
assignado e o condemno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Emilio Pereira Dias.—Idem, idem.

Exequenta, a Fazenda Nacional; executada,
Einilia Cassenzaa—Idein, idem.

Exequento, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Loureiro & Alves.—Na fiem da promo-
on retro.

Exequento, a Fazenda Nacional; executa-
dos. Bezerra & Ilastos.—Idem,

Excquente, a Fazenda Nacional; executado,
Manod Dias.—Na fórma requerida polo Dr.
procurador da, Ilepublica.

Fxe luente. a Fazenda Nac rolal: executado,
Mancel_Orveira Falcão.—Idem, idem.

Exequente, R Fazenda Nacional; executado,
Antonio Souza Silva. •—Prosiga-sc, de aecérdo
com a promoçã.o retro.

Exequente, a Fazenda :Nacional ; executa-
do, Lurio Fernan les Raptistot do Sá.—Archi-
re-se cauto pede °ie.:aquente.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Gasta° F. Chaves Faria. — Idem, idem.

Ju ifficaões

JustifIcante, Presciliana
Julgo por sentença a pro.sen e justificação
para que Produza os seus daaidos e legaea
elToitos. Entreguem-se 03 autos á justifi-
cante, indapendenta do traslado.

Justificanto, Francisco de Carvalho.—Idcan,
Ide u

Justificante, Quirina Maria de Jesus.—Idem,
idem.

Justificantos, Antonio José Ferreira de OU./
veira o outros.—Vista ao Dr. procurador da
Depuhl ca.

Jastificantes, Antoaio José do Oliveira e •
outros.—Julgo par sentença a presente jus-.
titicação para que produza todos os seus de-
vi las e legaes atreitos. Entreguem-se os autos
aos justifica mitos indepandentes do trasladtha

•
• dicções °Minarias-

AuLor, José Maria da Mo taa ; ré, a União .
Federal.—Vista ao autor para dizer sobre os
documentos juntos uni as raz ries da. rét
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Autora, D. Elizabeth Alontenagro Ozorio
itSsis t ida por seu marido Dr. Januario de As-
snmpção Ozorio; réo, Alfredo José de Oliveira
Bastos.—Vista á autora.

, Autora. Marie Lespinasse; ré, a União Fe-
'-dera1.—Idem , idem.

k Autor, José, da Silva; réos, José Gomes La-
vrador e Constantino Alves de Miranda.
—11ecebo a appellação nos seus afeitas regu-
lares. Sejam os autos presentes ao Egreg'o
Supremo Tribunal Federal dentro do prazo
legal,

Processos crimes

Autora, a Justioa ; réos , Jutia Pinto Ferreira
e Alberto. G nçalves Gaimaraes.—Cumpra-se
o venerando acórdão, expedindo-se mandado
para prisão do réo Alberto Gonoalves Guima-
rães e carta de guia para o cumprimento da
pena a que foi condemnado o réo já preso
Julio Pinto Ferreira, na Casa de Correcção
desta Capital.

Autora, a Justiça ; réos, Mario Moirelles o
Boberto Leito e Silva.—Cumpra-se o vene-
rando acórdão que confirmou a sentença
eondemnatoria do ré,o, expedindo-se a com-
petente carta de guia para cumprir elle a
poria de prisão cellular na Casa de Correcção
desta Capital.

Autora, a Justiça; réos, Antonio Maeri e
Maria Maeri. —Cumpra-se o venerando ao-
córd ao .

theroy, destruido por incendi° na noite
de 15 de março de 1916.

Allegam ambas as rés em defesa : que
se dá cumulação, não permittida peta
lei, de acções contra réos differenfes,
ma s, sem origem commum, visto basca-
rem-e em apoliees diversas; que os au-
tores seguraram como proprio o barra-
cão da sua fabrica de sabão, quando
pertence a terceiro; que fizeram aban-
dono dos salvados, sem haver estipula-
ção nas apolices; e que, de aecórdo com
estas, o damno causado foi avaliado por
peritos, a aprasimenfo das P arte,', em
11:5508, cabendo assim, a haver inde-
mnização, a cada urna das rés O paga-
mento da quantia de 3:8508, Por serem
os autores seguradores tambem de unta
terça parte..

O ai-to .16 da lei n. 221. de 1891, per-
mil tindo o réo ser demandado por diffe-
rentes autores e o autor demandar dif-
ferenlea réos conjuntamente e no mes-
mo processo, exige apenas que os direi-
tos e obrigações tenham a mesma aori-
gem» e não o mesmo ditulo».

Ora, como se N'ê das apoliees juntas,
as rés aceeitaram o seguro do eslabele,
cimento dos autores pela quantia de
60 :0009. ficando cada uma com a re-
sponsabilidade de um terço e o outro
restante a cargo dos autores «...a quan-
tia de 20:0008, 4parte» de 60:0009, so-
bra „ , A parte restante fica assim dis-
ribu fila: 20:0009 na Varegistas e

20:0098 a cargo dos segurados»; to.a
quantia de 20:0038, tparto de 60:0009;
sobre... A parte restante fica
d istribu ida : 20 :0009 na Companhia
Tranquillidade e 20:0008 a cargo dos
segurados» (fls.

As rés são, pois, accionadas .pelos au-
toras por urna mesma e uniea obriga-
ção, o seguro de 60:0009000. Pouco im-
porta que tenham sido emittidas apoli-
ces distinetas, desde que se referem ex-
pressamentc a um só seguro, de quo
constitue cada qual simples parle.

A acção dos autores contra as rés é
ila masrna fôrma processual. os funda-
mentos do pedido são os mesmos: como
as mesmissimas as razões de defesa
apresentadas, como até o mesmo advoga-
do, e urna só solução commum,
incute, pode e deve ter a causa. A dis-
j uncção reclamada preteriria a brevi-
dade e economia dos processos, visadas:
jog a referida disposição legal, sem van-
tagem absolutamente alguma para as rés,
mias eifacõesalefesas e provas seriam as
mesmas; com os mesmos prazos, (Ma-
ções e 'recursos. Assim justamente já
tive °ocasião de decidir, em 18 de de-zembro de 1915, um groeesso semelhan-
te, proposto por um segurado contra
quatro companhias que haviam :tecei-
:ado o seguro, na importancia
100:00, assumindo cada uma eia apto-
Hee distincta a quarta parte do risco ou
25:0069, decisão que foi unanimement.e
confirmada por aceórdãos cio Supremo
Tribunal Federal de 19 de abril e 15 de
julho de 1916 Ao agg. 2.013.

O barracão da fabrica dos autores de
facto não limes pertence, mas, na„ - só ch-
ies não declararam ser seus propriefa-
rioe, como pelo documento de fls. 112
está provado que haviam se obrigado
com o dono a segural-o juntamente com
a fabrica que nellÇ installaramoDomais,

em ambas as apolieea o barracão figura
como. urna parte minima das cousas se-
guoadaa, por 4:5009, quando o seguro
total de 60:0008000. 1ão ha, por cem

j	
-

sequencia, como se justificar a affir-
mação das rés de não terem os autores.
«interesse no objecto segurado», e dever
ser milho assim o contracto de segu-ri,
do acc0rd 0 com o art. 677 n. 1, de
digo Commereial.

A lei, a doutrina e a jurisprodeAcia:
estão de aceordo em que no corGracto
de seguro devem ser rigorosamente
observadas as clauanlas da resooctiva
apolice. No entretanto, as apolices emit-
lidas pelas rés. longe de autorizarem o
abandono dos salvado:, radas o prolii-
biam dei erminando nas suas ela usu tas

d2' (do ambas as apolie)'s) A com-
panhia soou-eco indemniza as peai:13
caos, e portaato o segurado será ati-
gado a justificar por toiloa os ioe'es
possiveis e ao seu alcance, não só a exis.
tenda dos objeetos segurados no mo-
mento e no logar tio incendi°, mas ain-
da o seu valor real, a verdadeira im-
portancia do damno... 13' (da 1' opa-
lice) . Si, porém; o sinistro fOr sobre
edificios, quer seja a ruma total ou
parcial, a companhia lerá opção entre
pagar a somma segura ou damoo que
rói. arbitrado por mei„ de peritos ou
reparar ou reedificar por sua conta o
edifico° damnificado ou destrui,do...14e
lettaa a (da 2° aponto . ). O segurado fica
depois do sinist me, como antes; o estava,
na posse dos objectos segurados, danom-
ficados ou não, e os eonsarvará boa
guarda até nua? nonas so ~ceda á vis-
toria, ou sejam amigavolmente

10' (da 2" apolice). O pagamento
será feito dentro de 30 dias depois de
avaliado o damno, ficando á companhia
o direito do optar por algum dos seguin-
tes meios de indemnização; 1", restabe-
lecimento do. objecto segurado dentro
do uni prazo eerl a, no estado em que se
achava antes do ineandio ou damno;
2, pagamento da importancia do (tanino
que fór avaliado...» A disposição do
art . 753 do Codigo Cummore tal refere-
s() aos srgurOs mar l timos, e não aos
len:Eesires,b

s	 a andono das salvados cong-

ansi 

tantos do (oramo de fls. 11 não pária
assim soa acedi°, faz prova de que u
inaendio não foi 1) tal, não contestando,
por seu lado, as rés a casualidade dite
apurada Pelo 1 11q111Pil0 policial f.,nrto
instaurado. Coniquanto as apolices de-
terminem gpie, na falia de aceOrdo
acerca do quantitativo devido por qual-
quer sinistro, será a contestação reSOI-
vida por arbitramento de ti-es peritos,
at oas nomeados pdas partes e o terceiro
por esses peritos, não é ele prevalecer
como tal o documento de fls. 12, POUttle
»ello apenas se declara—Os abaixo assO-
gnados,iondo comparecido á rua Alaruhy
Grande n. 271,em N I tlierOy.para	 fim
«por ace()rdo amigave!», avaliar os
(Ominas sof fridos pelo estabelecimento
industriai dos Srs. Alargues Comp.,
situado á mesma rua e numero acima,
Icem accordado a indemnização dos re-
feridos damnos do modo seguinta...»,
sem que ainda lanha havido termo de
nomeação dos arbilroa, homologação o
mais formalidades legaes para valer ju-
ridicamente. Dos autos corista apenas a
prova, pelo exame de livros procedido
na dilação probatoria, de une o estabe-
lecimonto dos autores estava em situa-
ção ProATera e tinha, por occasião do
incendie, em mereadortm, 40 :784800 e;

co ta precatoria

Deprecante, o Juizo Federal da secoão do
Esta io cio Minas Geraes; deprecado, Q Juizo
Federal da ia Vara; supplicante, Manoel Ana-
nins da 8:Ireira.— Devolva-se ao juizo depre-
cante.

Execução de sentença

Exequente, Maria Lybil de Almeida Motta,
e seus filhos; executada, a União Fe'deral.—

fonua da promoção retro.

Ewbargas

Supplicante, José da Silva.—Concedo a prcai
rogação requerida.

Autor, Luiz Galhardo; réo, Ettore Vital.,
.:---t:urnpra-se o venerando acórdão.

Despacho do Dr. juiz 1° supplente:'

Força nora turbativa

Autor, coronel Sebastião Betim Paes Leme;
rao, Pede) Botim Paes Leme.— Nao ha quO
deferir: a execução do feito está terminada
com a entrega da cousa que constituia o seu
Objecto, a quem de direto.

Acção de seoufa

Autoras, Marques " c.% Comp.; rés, as
Companhia de Seguros TranquiRidado
c União Commercial dos Varegistas.

Sentença — Marques Sa Comp., nego.
ciantes no 'Estado do (lio dc Janeiro,
podem pela presente acção ordinaria
que sejam as Companhias de Seguros
Tranquillidada e União Commereial dos
;Varegistas eondemnadas a lhes pagar,
com os juros da móra e custas, cada
uma, a quantia do 20 :0008 por que fse,-
guiaram o sou estabelecimento com-
merejal da rya Maruby t;raude, em Ni.,
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• semoventes, moveis e utensilios,
-.13:7058682.

Nestas condições, julgo - em parte,
vades os embargos oppostos, para coa-
domaras rés a pagar ateS autores a lin-.
•portancia real do prejuizo causado. pelo
incendi°, abatido o valor dos salvados,
conforme for liquidado na execução.
com os juros da mora sobre a quantia
liquidada. Custas em proporção.

• Rio cie Janeiro. 4 de junho de 1917...
llaul de S o uza Martins.

Manutenção dc posse

Supplicantes, Abel do Nascimento Dias
e outros; supplicada, a Prefeitura Alu-
a:liderai.

Os ruitores propõem a presente, acção
de manutençãb contra o acto da Prefei-
tura do District° Federal que, fundado
na lei orçamentaria municipal n. 1.461„
de 31 de dezembro de 1912, art. 4°; § 2",
mandou remover os seus estabulos
zona urbana ou centros puvoados
suburbana para a P arto imira l ou pontos
não govoaclos cia zona suburbana, entre
cutros fundamentos, por ter sido a 'refe-
rida lei decretada por um Consolho de-
clarado illegal e nullo pelo Supremo

"Tribunal Federal.
Esse Egregio Tribunal, por accórdão

de 24 de janeiro do corrente armo no
eggravo ri, 2.193, em confirmação de
dec isão lambem minha, já reconheceu a
.competencia do Juizo Federal para con-
ceder inteedicto prohibitorio contra a
exigencia da parte da mesma Prefeitu-
lei do impostos creados em 'lei orçamen-
taria por um outro Conselho Municipal
eein mandato legal.

A lei orçamentaria em que 'se baseia,
segundo os autores, 0 - acto impugnado
foi, na verdade, votada pelo Conselho
resultante do' decrete do Governo Fe-
deral n. 8.500, de 4 de janeiro de 1011,
que dissolveu o eleito para o triennio do
1010 a 1912 e sOffreu, definitiva e ir-
reiractavelmente, igual condemnação de
ilegal. A ré é arguida assim pelos aue
leres de desconhecer a autoridade do
Supremo Tribunal Federal, de attentar
conta O que elle dxpressamente clispoz,
.em diversas e uniformes decisões - a
jasubsistencia 'de • todas as resoluções
eailadas pelo alludide Conselho.

Nestas condições, julgo improcedente a
ezt•e•Pção opposta de ineompetencia de.
juizo e condeinno a ré excipiente nas
respectivas Custas.

Rio de Janeiro, 5 de junho de '1917.-
Raul de Souza Martins.

• Manutenção de poss0	 .
Supplicantes, Albino Alves da Silva e

Outros; supplicada, a Prefeitura Muni-
cipal.

Os autores propõem a presente acção
do manutenção contra o acto da Prefei-
tura do Districto Federal que, fundado
na lei orçamentaria municipal n. 1.461,
ele 31 de dezembro de 1912, art. 4°, § 2°,
mandou remover os seus eãtabulos da
zona urbana ou centros • povoados da
suburbana, para a parte rural ou pontos
não povoados da zona suburbana, entro
outros fundamentos, por ter sido a refe-
rida lei decretada por um Conselho de-
clarado illegal• e nullo pelo Supremo
'Tribunal Federal. •

Esse egregio tribunal, por accérdão
de 24 de janeiro do corrente anno, no
aggravo 2.193, em confirmação de doei-
eão tombem minha, já reconhecen
competencia do Juizo Federal para con-
ceder interdicto prohibitorio -contra a
éxigencia.da parte da mesma Prefeitura
ele impostos _creados cm lei orçamenta-

ria por uni ontro • Coitselho - Municipal
sem mandato legal. •

A lei orçamentaria em que se basca,
segundo os autores, o acto impugnado
foi, na verdade, votado pelo Conselho
resultante do decreto do Governo Fe-
deral te. 8.500, de 4 de janeiro de 1911,
que dissolveu o eleito para o triennio
1010 a 1912 e soffreu, definitiva e irr • e-
•ractavelmenle, igual conderrmacão 'de
illegal. A ré é arguida assim pelos au-
tores de desconhecer a autoridade de
Supremo Tribunal Federal, de altentar
contra o que elle expressamente, dispoz,
em diversas e uniformes decisões - a
insubsistencia de todas as resoluções
votadas pelo alludido Conselho.-
' Nestas condições,' julgo improcedente
a excepção opposta de incompetencia de
juizo e condemno a ré excipiente nas
respectivas migas.

Rio de ,Tandro, 5 de junho- de 1917. --e
Raul de Souza Martins.

• Acção ordinarict
Autores, Mario Fonseca e outros.; ré,

a União Federal.
Sentença - Mario Fonseca e os mais

57 funccionarios publicos constantes, da
relação de fls. 2.a 3, COm os dons assis-
tentes de fls. 110 e. os •10 de fls. 145,
pedem, pela presente acção ordinaria, que
seja a União Federal condemnada a lhes
restituir, com os juros da móra e custas,
as importancias correspondentes a 5
nuan to aos autores e aos nove primeiros
assistentes, e a 2 °I ce quanto ens tres
timos assistentes João Salema Garção Ri-
beiro, Arnaldo Magesse . Corimbaba e •
Rodolpho Tinoco Filho, que entendem ha-
ver lhes cobrado a mais do imposto sobre
vencimentos, durante o exercieio de 1915..
Sustenta a ré que esse imposto foi muito
bem exigido,.de . accôrclo com a lei numere
2.919, de 31.de dezembro de 1011, na ra-
zão respectivamente de 15 yee 10 0 1 0, e
não de 10 0 1"	 8 0 1 0, como querem os
mesmos autores e assistentes.

O .art. 1 0, n.' 31, da referida lei deter-
minou - «Sobre as quantias que aforem
effectivarnente recebidas» em cada mez
por quaesquer pessoas (civis ou milita-
res) que percebam vencimentos, ordena-
dós- será cobrado o seguinte imposto:
de 100$ até 300$ mensues, exclusive, -8 "I";
de 300$ até 1erl)00$ mensaes, exclusive,
10 0 1 0 ; de 1:000$ mensaes ou mais, 15 Y;
ao passo que o decreto n. 11.458 de 27
de janeiro de 1915, que deu regulamento
para .a cobrança de semelhante imposto,
dispoz: «Art. 4.° O imposto incidirá so e

-bre os «vencimentos.',, subsidios... Ar-
tigo 5.° A laxa do irnposto será afixada»
pelo «vencimento» do cargo e «cobrada»
da «quantia recebida effectivamente» em
'cada mez, attendidos os descontos legaes
,Por molestia, licença e montepio». O Po-
der Executivo distinguiu assim onde o
Legislatfvo não -o fez, estabelecendo fi-
xação diversa da cobrança do imposto,
aquella pelos vencimentos brutos do car-
go e esta pela importancia liquida depois
das 'deduções de direito, de realizados os
descontos legaes por molestio, licença e
montepio a que elle proprio se refere no
final do art. 50, quando o Congresso fi-
xou e mandou cobrar o imposto tendo
apenas em vista «a quantia effectiva-
mente recebida». O regulamento deixou,
por consequencia, de dar exacta e fiel
execução á lei , como preceitua formal e
terminantemente o art. 48, n.:1, da Con-
stituição, contradizendo Ou modificando o
dispositivo expresso della.

A Commissão de Finanças da Camara
dos Deputados.' erinittindo parecer, que.
foi acceito por essa e a outra Casa cid

• •

Congresso, sobre uma emenda ao • -pro-
j ecto da lei orçamentaria 'para o exer-
cido seguinte, accentuou da seguintei
Vilma o espirito da disposição ren que-
etão: «A lei vigente n. 2.9111, art. 10,
n. 31, manda cobrar o imposto sobro
as quantias que forem «em cada met ef_
fecti umente recebidas» por quaescirser
pessoas civis ou militares. Entretanto,
e apuar da clareza dessa' disposição, as-
segura o autor da emenda que, de alzeuns
militares está sendo feita a deducção
imposto respectivo na taxa não cor-•
respondente ou .devida em relação .á9
quantias que, effectivamente recebem,
mas na taxa que seria de applicar si
les recebessem integralmente os seus
vencimentos.. Sendo isso • verdade, pa-
rece sem duvida illegal semelhante pra-
fica, pois et citada lei, agora mantida no
projecto, é bastante clara o não admitiu
duvidas: si o funecionario civil on mi-
litar receber effectivamente no mez
000$, deve-se-lhe cobrar o imposto na
razão. de 10 °I", ainda quando elle tenha
vencimentos • de 1:200$, por exemplo, o
não a taxa de 15 0 I 0 ... Em taes condi-
ções, a emenda é desnecessaria •e por
esse motivo -devo ser rejeitada, visto
como pela lei qualquer pessoa civil ou
militar deve pagar .0 imposto sobro as
quantias que effectivamente receber em
cada mez a titulo de vencimentos, orde-
nados, sbldo, diaria, representação, gra-
tificação. etc.; mas só se cobra o im-
posto sobre essas- quantias effectiv-a---
mente recebidas em cada mez»
do Congresso Nac., de 19 de outubro de
de -1915, suppl., p. 15.).

A .lei .3.070 A, de 31 de dezembro de,
e1915, em que se converteu o projecto do
que trata o parecer supra, não alterou
a situação, no art. 1°, n. 32 - «Imposto
sobre subsidios e vencimentos, anos ter-
mos do art. 1" n. 31 da lei n. 2.219, do
31 de dezembro de 1914», preceituando
então o novo regulamento expedido pelo
decreto n. 11.914. de 26 de janeiro , de
1916 - Art. 5.° A taxa do imposto é
cobrada- na conformidade da quantia
effectivamente recebida em cada mez,
sem o desconto de pagamentos de consi-
gnações, indemnizações de qualquer es-
pecie e sellos ». O Governo reconheceu,
por consequencia, espontaneamente que
fazia indebito desconto, que não inter-
pretava o eseirdadeiro espirito do texto,
da lei mandado subsistir, passando* a
cobrar dos autores e da maioria dos as-
sistentes apenas 10 °I° de iámosto e dos
Ires assistentes no prineipio nomeados
8 "I°, em vez do 15 °I" e 10 0 I 0, apezar
continuarem com os mesmos N,encimen-,

toe mensacs, eiquelles de 1:00G$ e estes
de 300$, visto não . receberem effectiva-•
mente taes quantias devido ao desconto
legal obrigatorio para o montepio, con-
forme está tudo documentalmente pro-
vado dos autos.
' Nestas condições. julgo procedente a •
acção proposta para condemnar a ré na
forma do pedido.

De, accôrdo com a lei, appello para o
Supremo Tribunal Federal.
• Rio de Janeiro, 7 de junho do 1917:
...... Raul de Souza Martins.
• Executivo fiscal .

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
hirtada, Elisabeth Vrança. - Na cetti-,
dão de divida _figura expressamente
embargante como garantidora do anxili?
de que trata, fornecido na Europa á sua
filha para regressar ao Brasil no começO
da guerra.

Ora, de accôrdo com os arls. 201, do
decreto n. 818, de 1890, e 105, do de-
ereto n. 0:902, •de 1914,- a 'meteria •dé
defesa nos executivos fiSeães, estabele.í

•

-
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cida a identidade do réo, não pôde con-
sistir sino ma prova de quitação, imiti-
lado do feito ou prescripção da divida,
devendo o contribuinte, quando intimado
para pagar divida de imposto a que não
se julgar obrigado ou de que não puder
por qualquer motivo exhibir a respe-
ctiva quitação, representar immediata-
mente á repartição arrecadadora com-
peteste, a qual, reconhecendo a justiça
da reclamação, assim mencionará no
proprio documento da intimação, para
que, junto aos autos, se considere extin,
eia a execução.	 .

Nestas condições, julgo improcedentes
os embargos oppotos, para que, subsis-
tindo a penhora feita, prosiga a exe-
cuçãa seus demais termos regulamenta-
res, e cmidemno a embarg,ante nas
custas.

Rio do Janeiro, 8 de junho de 1917..
Roa/ de Souza Martins.

Acção ord:naria
Autores Silverio Francisco de Oliveir

'	ã
e sua mulher; ré, a Companhia Mercantil
e Industrial «Casa Vivaldi».

Sentença Silverio Francisco de 011-,
ve ira e sua mulher, domiciliados no Es-
tado de Minas Ceraes, querem pela Pre

-s•nite acção ordinaria que a Companhia
Mercantil Industrial «Casa Vivaldi», c(„Pal
zn e,dc nesta Capital, seja cdndemnada a
lhes pagar os damnos e prejuizos a quo
sC obrigou, por contracto de 5 de julho
de 1915 com a uccupaçã3 e utilização
das margens do rio _Verde, em sities
sua propriedade. A ré, não só impugna
a indeinnização reclamada, como pado
em reconvenção a (.1)!J damnos que diz
terem os autores lhe causado, impe-
dindo e diffienitando a execução do qU,3
naviam accordado.

Dispõe o contractO a que se referem
as partes: 1°, os outorgantes Silverio

raneisco de Oliveira e sua mullur,
proprietarit é; das terras da	 Grande»
e do sitio <Turinhos», ao 'lado esquerdo
do rio Verde, que ficam em uivei supe-
rior á barragem e usina hydroelectrica
tte propriedade da outorgada Com-
praihia Mercantil Industrial <:Casa
•valdi», deste munieipio, pelo • presente e
na melhor fórma de direito, concedem á
rererida outorgada permissão para uti-
lizar j occupar as alludidas margens, no
pont.(1 mais conveniente. a juizo da ou-
torgada, afim do retirar areia ou exe-
cutar quaesquer trabalhos e obras ne-
ressarias á reprezagem das aguas do
braço esquerdo do rio, com o fim de ele-
var (.n uivei das aguas no braço

ito... 30. A outorgada se obriga a
Winnizar os outorgantes pelo valor dos
prejuizos causados acii mesmOs'coni a
destruição de bernteitoras existentes em
suas terras e bem assim com a sua dos-
n alorização, determinada pela inundação
'que fôr provocada, impedindo o uso das
terras para a cultura da criação, na fór-
ma das leis civis».

São palavras textuaes dos autores nas
suas razões firmes: «se estatuiu que a
<,.Casa Vivaldi» se obrigava a resarcir os
prejuizos causados aos autores, quer cum
tt destruição de hemfeitorias, quer ecar
a desvalorização de terrenos determinada
pela inundação. A primeria parte está
fóra de exame «não se destruiram bem.
'reitorias». Itesta-nos a segunda...» (fo-
lhas 137). Ora, o laudd vencedor da
vistoria requerida por elles proprios, fira
irado por deus reputados engenheiros,
um da Fiscalização de PortG3 e o Outro
Foge cathedratico da Escola Polyte-
'clinica, declara formalmente:
_Oh IieMve állPdan›; Orri a elex

vação do nivel das aguas, houvi
apenas, como consequeneia natural,
o augmento da área molhada dos taludes,
marginaes, dentro do proprio leito do
rio... Prejudicado, por Julo haver ter-
2‘eno inundado... Prejudicado, por nelO

haver terreno inundado» (respostas aos
30, 50 e :° quesitos dos autores, fls. 126 e
127); «Não. As margens do rio Verde,
na zona da barragem, são constituidas,
por encostas de pequenos marcos e por
vargedos pouco extensos, não tendo si-
do attingidos pelas aguas; o leito do rio
manteve-se dentro dos seus taludes
marginaes anteriores apenas com uma
elevação de uivei, natural da barragem,
mas inferior • á cota dos vargedos, n:io
causando, portanto, inundação de expo-
ria alguma. Para que houvesse inunda-
ção seria nccessario que as aguas re-
presadas tivessem excedido á crista dos
taludes marginaes invadindo aquelles
vargedos por transbordamento e ass'in
cobrindo-os de agua fóra do leito do
rio... Mesmo a elevação do uivei não
causou fiCaI destruição de beinfeitorias,
porque estas não existiam, nem desva-
lorização de terrenos marginaes, quo
continuam a servir para criação como
anteriormente» (respostas aos 1° e 20
quesitos da ré, fls. 130).

A vistoria era e é a untes prova no
caso, por depender manifestamente o
objecto litigioso, pela sua natureza es-
pecial, do juizo ou informação dos ho-
mens de arte ou peritos; contra cila
não podem, pois, prevalecer depoimen-
tos de testemunhas, sobretudo como os
das produzidas pelos autores que, além
de sem individuação de todas as cir-
cumstancias principaes dos factos, como
togar, modo e tempo, e sem sufficiente
razão de sciencia, foram tomados em
dias e horas do que não teve prévia no-
tificaçãO a ré, que, por isso, não os
pN.le assistir e contraditar.

Mas, si a prova dos autos é contraria
aos autores, nem tresmo-existe a mais
leve, em qualquer sentido, com relação
aos artigos da reconvenção da ré.

Nestas condições, julgo improcedentes
tanto a acção como a reeOnVenÇão, e
condemno ambas as partes igualmente'
nas custas.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1917. —
Itaar de Souza Martins.

-

EDITAES
Supremo Tribunal Federar

CONCURSO »ARA PROvniENTO DO ando DE JUIZ FE-
Mita, No ESTADO na MD DE JANEIRO

De ordem do Exmo. Sr. presidente, se faz
publico, nos termos do art.. 48.1 do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal que,
achando-se vago o cargo de juiz federal na se-
cção do Estado do Rio cio Janeiro. era virtude
da remoção do respectivo juiz Dr. Octavio
liely, para a 2a Vara do District() Federal, é
mareado o prazo de 30 dias, a contar de hoje
e a terminar no dia de julho proximo fu-
taro, ás 16 horas, para Serem apresentadas
nesta secretaria as petições dos candidatos ao
mesmo cargo, instruidas com os documentos
que provem seus serviços o habilitações e,
nomeadamente, como condições de idonei-
dade que se acham habilitados em direito,
com o tirocinio de dons annos, pelo monos, de
advocacia, judicatura ou ministerio publico
(lei n. 221, arts. ;°, paragrapho unico, e 27,
§ "; derreto n. 818, art. 14).

Seretwia do Supremo Tribunal Federal, g
de junho 'de 1917.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna;

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

-
De citação, com o prazo de sessenta

dias, ao ausente em togar incerto o
não sabido Josó Machado Faria, na
fórma abaixo:
O Dr. .Alfredo de Almeida Ilusselt,

juiz de direito da 1" Vara Civel do
District° Federal, etc.:

•
Faz saber que por este juizo e car-

todo do escrivão que este subscreve, so
processam os autos de acção ordinaria
em que é autor Matheus Cardoso do
Mimada a réo José Machado Faria, nos
quaes • foi justificada a ausencia dast()
em Jogar incerto e não sabido, e ju/-
guia por sentença essa justificação. Em
virtude do que se passou o prescrito
edital, com o prazo de sessenta dias,
pelo teôr do qual cita-se o réo José Ma-
chado Faria, para, na primeira audien-
eia deste juizo, após a terminação do
prazo do presente edital, ver-se-lho
propôr a acção ordinaria do que trata
a petição abaixo transcripta, e assignar
o prazo legal para contestação, ficando
desde logo citado para todos os termos
da acção até final, sob pena de revelia,
de accôrdo com a petição inicial que
se. segue: Exmo. Sr. Dr. juiz dá
direito da primeira Vara Civel — Diz
Matheus Cardoso de :Miranda que com-
iwou, por intermedio particular, a José
Machado de Faria, em um de agosto do
itil novecentos e iroso, o estabulo que
a este pertencia, sito á rua Sergipe nu-
mero setenta e dous, com tudo quanto
noite se encontrava. Ajustado o preço
da aoquisieão, réis seis contos de réi,
foi elle, todo pago, sendo parte Féis
dous contos de reis em dinheiro do
contado e o restante em duas presta-
ções de igual quantia, ou seja réis dons
contos, por uma nota promissoria a
vencer-se &II dez do dezembro de mil'
novecentos e trese e réis dons contos
de i‘4is por z.una outra a vencer-se em
dez de dezembro de mil novecentos e
quatorze,. Dos documentos ora offereci-
dos, sol»mmeros I, I/ e Ill, consta a
verdade do allegado. Essas quantias fo-
ram todas pagas ao vendedor do esta-
belechLento, sendo que a primeira nota,
promissoria, vencida a' dez de dezembro
de mil novecentos e trese, foi refor-
mada por duas outras, do réis um
conto, cada uma, as quaes, em seus re-
spectivos vencimentos foram resgata•
das, como dos documentos IV e V se
vê. Entre o comprador, o supplicanto
e o vendedor, o supplieado, a maior
harmonia e confiança reinava e em ra-
zão disso não tomou o supplicante
cautelas que de ordinario torram aguei-
los que realizam operações dessa nata-
reza e, precisamente, por isso, formo
mantidas em nome do vendedor as li-
cenças do negocio, continuando o ven-
dedor a frequentar o estabelecimento
onde, dada a intimidade existente entre
elles, agia com liberdade. Acontece
que, em mil novecentos e trese, dias
antes da realização desse negocio, a
vinte e dons de julho, o supplieado con-
stituira seu bastante procurador o seu
irmão Francisco Machado Faria, a quero
conferiu amplos poderes para transigir,
gravar, alienar e administrar os «seuS.
irrayevejs» -- doo. VI. Com essa pro-
curação, em mil novecentos o quinze, o
procurador do supplieado, seu irmã()
Francisco Machado Faria, contraria com
João Gonçalves do Couto o mesmo es-
tabulo já vendido ao supplicante e o
faz per instrumento que foi fe i.to çoni
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os requisitos ala lei.- O supplicaate
por isso mesmo que seu titulo não apre-
sentava os requisitos topes, espellido

• do I estabelecimento •que havia, compra-
do; perdendo assim o que lhe pertencia
e tal foi -decretado por .decisão
do 111. M. juiz da quinta Vara eive),
a qual . jolgou, provados os °mbar-
gos do terceiro senhor o possuidor
oPPosioa por João -• Odnçalves do Couto
á penhora que no referido estabulo le-
vou a effeito um. Credor do supplican-
te. Ddc. VII. E' de, ver ..que o acto do
suPplicado, além de criminoso, foi fun-
damente darnnoso ao supplicante, pois
que a esto foi retirada a cousa que ad-
quirira. Nos .termos da nossa lei com-
mercial. art. 209: ao vendedor, que. de-,
pois da venda perfeita, alienar, consu-
mir ou deteriorar a cousa vendida, será
obrigado á dar ao comprador outra igual
em especie. qualidade e quantidade, ou
pagar-ihe, , na falta desta, o valor em
que por arbitradores for estimada com
relação ao •uso que o comprador deita
pretendia fazer, ou • ao lucro - que podia
provir-! 1w, abatendo-se o preço, si o
comprador o não tiver ainda pago. Na

----hypothese, havendo sido pago .o preço,
ao envez de ser elle abatido, deve elle
ser restituido ao supplicante, que o pa-
gou,. accreseendo 'a essa obrigação do
restituir a • de pagar ao supplicante
supplicado a . importancia • que • será ar-
bitrada, dos lucros cessantes e da-
nos emergentes. - Nestes termos, prova-
das o quanto suffieiente as allegações•
cio sunplicante, elle está certo • de que o
' II PPlicado será compellido judicialmen-

r. le, olmo vez que amigavelmente não lo-
grou, Ser al tendido o supplicante. a pa-
gar-lhe a quantia de seis contos de réis.

• que elle recebeu e mais a dos lucros
eossantes dimmos • emergentes, aos
titules o supplicaute dá o valor de cin-
co contos de réis. Por isso, quer o supa
plicaute propor contra o supplicado uma
acção °Minaria, cujos fundamentos aca-
ba de adduzir e vem pedir a vossa cx-.
eellencia se digne de. mandar citai-o
para vir, na primeira audiencia deste
juizo, ver ser-lhe proposta a presente
acção °atinaria. assignando-se-lhe o pra-
vo da lei para contestação, .perut de re-
velia. ficando desde já" o. sob a mesma
pena. citado para os demais termos da
causa, até final sentença e sua execução.
O supplicante protesta por todo o ge-
nero de provas admiltidas em direito.'
d 0 00imento do supplicado. pena de con-
fesso, prova testemunhal, por carta de
inquirição para fóra e dentro da Repu-
blica. arbitramentos. vistorias. tua sob
as penas da lei e dá á presente o va-
lo" de onze contos de réis. sendo seis
contos do réfs valor certo da "restituição
e cinco contos de réis, valor em que
estimados são os lucros cessantes e da-,
nmOs emergentes. 1'. deferimento. Rio
da Janeiro, trese de novembro de
novereldos e dezeseis. — Jorge Dyolt
rontenelle. advogado.	 (Está devida
monte soltada.) _Distribuição. D. ao se-
nhor escrivão da • Primeira Vara Civel,
en • ires° do novembro de mil novecen-•
ins e dezeseis. No • impedimento °coa.;
sional .do distribuidor, o escrevente ju-
ramentado, F. A. Martins. -Despacho--
cito-se. Rio de Janeiro, dezeseis de no-
vembro do, mil novecentos e dezeaeis.—
Alfredo Russell. , &fanfe de que as au-
diencias deste juizo. icem togar* ás se-
gundas , o. Ouintas-feiras, ao meio dia. nó
(Forum», á rua Menezes Vieira numero
cento e cincoentá' e dous. E • para' con-
star -Se passaraM este e outro de igual
teor, que serão publicados e affixadoa

- Juizo da Quinta Pretoria Civel
Habilitam-se a casar perante o oficial do

registro civil da freguezia do Engenho Velho,
pertencente á 5° Peetoria: Francisco Barres
do Amaral com Maria Augusta Pereira ; José
Octacilio do Menezes- com Joaquina Arantes
Soares; NIartiniaro Jacintho da Cruz com Cle-
mentina Pinto . da Fonseca '• Alexandre de-
Souza Tavora com Balbinade Jesus; Manoel
Augusto Moreira Sabido conrElayde Itibeiro;.
Paelino José Sereno com Argentina Fontes
Silvares.

Está conformo'r Ria de Janeiro, H de julho
do 191.7.—Josa Cyillo Casta; escrivão.

Supremo Tribunal Militar
21 a sessão judiciaria. em 30 de maio

de 191?
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO manccuat

TEIXEIRA JUNIOR

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
almirante Julio de Noronha, marechaes Car-
los Eugenio, Luiz de Medeiros, Marques Porto,
Vespasiano do Albuquerque o Drs. Acyndino
de Magalhães, Arrochellas Galvao e Vicente
Noiva-, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão-anterior,, despachado o expediente que
foi lançado no livro respectivo e feita a distri-
buição dos processos em mesa, seguiram-se os
julgamentos, •	 a

Appellações Crinainaes—Relator, o Sr. mi-.
nistro Dr. -Acyndino do Magalhães..

Estado de Matto Grosso—AppellaçãO n. 83—
Appellante, o conselho de gueroa; appellados,
Franc:sco de Paula Ramos, 2° sargentoO Ge,
nesio Francisco Gomes, cabo artilheiro ; Diniz
Antonio. do AlMeida, anspeçada; llonorio Pe-
dro o Celestino ala.nuario, soldados, todos do
3° batalhão do artilharia. cie pbsição,. omissa
dos de -fuga de preso. Absolvidos.-0 tribunal
!legou provimento;

Capi ta t Federal - Appellações na. 73,' 89 e,
— Appetlanos, os conselhos de • guerra

appelldos,' respectivamente,' José Ferreira
dos Santos, Ilayutundo do Oliveira o Lino Go-
mes da Silva, tolos soldados, este do 3° corpo

de t • cm O, aglieliCS do Dar lihaO • 11	 n.1 .

acursados de deserção. (• ondernhados • e, si
mezes de prisão,com trabalho, corno •incursos
no grão..ininirno do art. 117 do Codigo
Militar.-a. O Tribunal negou provimento:	 •

Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochollas Gal- a •
vão:

Estado de Matto Grosso— Appellação ti. 71
Appellante, o conselho de guerra; appella-..

do, .Oasé Maria Ribeiro da Silva, V sargonto
53° batalhar) de caçadores, •accusado de ab
dono de posto, incontinencia publica. o feri- .
mentos cru camarada. , Condernnado a deus
mezes de prisão com trabalho. — O tribunal
deu, provimen10 á ,:appeltação, • para, refor-
mando a sentença appellada, concleinuar o,
réo a 1.3 de igual prisão, como incurso apenas
nos aias. 121, abandono de posto, e 132, le-
sões corpora,es, grão medio, tudo do Cocligo
Penal

Capital Federal — Appellação ir. 87 — Ap-
pellauto, o conselho do guerra; appelladoaLin-
dolpho'de Oliveira, soldado do 2^ batalhão do
infantaria da Brigada Policial do District° Fe-
deral, accusado do deserção. Condemnado
quatro rumes de prisão simplos, como incurso
ao gráo minimo do art. 289, combinado com
os arfs. 287, § 2°, e 288, todos doreeulanien-
to ti. 1.022, do •5 de abrii de . 1889.20 tribu-
nal negou provimento.

Capital Federal	 Appollação n. 315
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Nulo Rodrigues da Cunha, soldado do 3° cor-
po de trem, accusado de doso •çã,o. Conde-,
mnado a 1.2 mezes de prisão com trabalha
como incurso nas suppostas penas do art. 55
do Codigo Penal Militar.— O Tribimal dçu
provimento á appellaçã.o para, reformando a
sentença .appellada, 000demnar o réo a seis .
mezes de igual prisão, como incursono grão,
mininm do art. 117 do ,:Codige 'Penal Mi-
litar.

— Relator,. o Si', ministro Dr, Vicente
Noiva:

Capital Federal — Appellaçao tu. 61 ;— .
Appellante, o conselho do guerra; ,appollado,
Francisco Ferreira Foi tosa, soldado do 1 0 ro-
gimento de artilharia, montada, accusado de
deserção. Condornnado a seis mezes do prisão
com trabalho, como incurso no grão minimo
do,art. 117 do Codigo Penal Militar.— O Tri-
bunal negou provimento.

Estado do Rio Grande do Sul—Appellação
n. 61 — Appellante; o conselho do guerra;
appellado, Ezequiel da Silva, soldado do
15° regimento de cavallaria, accusado de
deserção. Condemnado a 22 1/2 mezes de
prisão com trabalho.— O tribunal deu pra-.
violento á appllação, para reformando a
sento-iça appellada, condoi-finar o réo a seis
ames de igual prisão, como incurso no grão
mini= do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Estado do Paraná—Embargos á appellação
n. 303—Embargante, o capitão José Henri-
que Pereira do Mello, do 1•1° regimento do
infantaria, addido ao 4° da., mesura arma,
accusado do abuso de autoridade e irregula-
ridade de conducta.— Embargado o accór-
dão deste tribunal que condoi-miou o réo„ ora•
erabargante, a sete meies de prisão simples,
ex-vi do art. 43,, pelo crime de abuso do•
autoridade •o a dons moves o 1.0 dias do igual.
prisão pelo de irregularidade "de conduta;
dispensou os ditos embargos por sua manifosta
improccdencia, mandando o mesmo Tribonal
que subsista o accórdão emba:gado por'tor
>ido 'proferido, de accórdo com a 101 e pro-
vados autos.
; O Sr. ministro Dr, Acyudino de Magalhães •
votou na fwma de seu voto anterior,

Nada mais havendo a tratar, O St. presi-
dentecncerrou a sessão, ás 15 horas, da qual
Lavrou-se a presente acta.— O secretaria', te'e
uerite-coronel 4beylarttd2 Queiroz.

na fórum da lei. - Dado e passado nesta
cidado do Rio do Janeiro, aos nove de
dezembro de mil novecentos ,e clezeseis.
E eu,' José -da- Silva 1-.1..sbotr, -escrevente
juramentado, o subscrevi no impedimen-
to oceasional do escrivão. — Alfredo de
Alineida Russell. (E...9til confortne.)
Pelo 'escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Varei
Civel

Fallencia da Companhia Ilatasaúva

AVISO AOS CREDORES

fá escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia da Companhia Ma tasaú va
que se acham em oartorio, durante cinco dias,
as relações e doCumentos apresentado pelos
syndicos, para serem examinados pelos inferes- ,
sados, apresentado as suas impugnaçaras de
accôrdo cora os § § 5° o G° do art. 83 da lei
a. 2.024, de 17 de dezembro de 19O8, os quaes
são do teto' seguinte: § 5°, durante esse praso
de cinco dias, Os credites incluidos uaquellas re-
lações poderão ser, impugnados quanto á sua
legitimidade, amportancia ou classificação
§ 6, a impugnação será diriaida ao juiz por
meio de requerimento instruido, com do-
cumentos, justificações ou outras provas.

Rio de janeiro. 8 de junho de'1917. — Pelo
escrivão, Josd da Silva Lisbôa.

••11
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Cansas distribuidas o a julgar nas sessões
Subsequentes:

Relator, o 'Sr. ministro Dr. Aeyndino do
Magalhães.

N. 117 — Capital Federal — Appellante, o
conselho do guerra; appellado, Josino Cor-
nelio de Souza, cabo do batalhão naval.

N. 119—Capital Federal—Appellante, o con-
selho do guerra; appellado, Francisco Casario
da Silva, marinheiro nacional.

N. 122—Capital Federal—Appollante, o con-
selho de guerra; appellado, Jacintho Tavares,
soldado do 1° regimento de artilharia de po-
sição.

Relatar, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Calvo:

N. 39—Capital Federal— Appellante, o con-
selho do guerra; appellado, Salustiano Bar-
bosa, soldado do 2° regimento de infantaria.

N. 120—Estado do Rio Grande do Sul—Ap-
pellante, o conselho de guerra; appellado,
Eparninondas de Araujo Vasconcellos, soldado
do 29° batalhão do 10° regimento do infan-
taria.-	 -

N. 123—Estado cio Rio Grande do SuI—Ap-
pellante, o conselho de guerra; appellado,
Julio Cavalheiro, soldado do iti° grupo de ar-
tilharia a cavallo.

Relatar, o Sr. ministro Dr. Vicente Nein:
N. 118— Capital Federal — Appellanto, o

Conselho de guerra; appellado, Osearlino José
da Silva, soldado do 4° grupo de infantaria.

N. 12.1— Estado do Paraná — Appellante,
O conselho de guerra ; appellado, -Josino Vi-
etalino Camargo, soldado do 15° regimento do
infantaria.

N. 121— Capita/ Federal— Appellante, o
conselho do guerra ,• appellado, Ernesto Ga-
briel Salustino, soldado do 13° grupo de
obuses.

NOTICIARIO

O Sr. Preside-nte da Republica, 'acompa-
nhado do Sr. almirante Alexandrino do Men-

' car, ministro da Marinha, e dos Srs. coronel
Tasso Fragoso o capitão do corveta. Thiers
Fleming, chefe o sub-chefe do seu estado-
maior, e dos demais officiaes do seu estado-
maior, sahio do •Palacio do Catteto ás 13
horas, afim de assistir ás cerimonias militares
que se realizaram junto á estatua do almi-
rante Barroso, commemorativas do anniver-
saldo da batalha do Riachuelo, -

S. Ex., depois da passar em revista ' ás
tropas que tomaram parte na formatura e do
assistir a seu desfilar, regressou ao Palacio
do Cattete, ás-i7 horas..

A' noite, o Chefe do Estada compare.
mi á sessão solemne realizada no Club
Naval.

—De regresso de Spa viagem chegou hontom
no Vauban a esta Capital, o Sr. Dr. Helio
Lobo, secretario da Presidencia da Republica,
que reassumirá • hoje as suas , funcções, as
quaes foram exercidas durante o" tempo do
sua licença pelo Sr. coronel Sebastião alaggi
Saloinon, official do gabinete da Presidencia
dá Republica.

r
,

Conferencia Judiciaria-Policiai

4.CTA DA 'TERCEIRA REUNIÃO DA FRINIEIRA SECO)
DA CONFERENCIA JUDICIARIA-POLICIAL

Aos cinco dias do mez do junho do anno
de mil novecentas e dezesete, nó salão de
honra do Palacio da Policia, presentes os Srs.
ministros João Mendes, Viveiros de Castro o
André Cavalcanti, desembargadores Caetano
de Miranda Montenegro, Francellino Guimae

rães, Saraiva Junior, Tavares Bastos, Elviro
Carrilho, Geminiano da Franca e Einunrio
de Almeida Rego, D2S. Oliveira Figueiredo,
Silva Castro, Alfredo Russell, Duque Estrada,
Carlos Afronso, Alvaro Berford, Souza Ban-
deira, Aurelino Leal, Armando Vidal, $antos
Netto, Simões Corra, Cid Braune, Celsa Viei-,
ra, Ferreira Cardoso, Vianna larques, Coe-
lho Gomes, Arthur do Albuquerque Mello,
Nascimento Silva, Sá Ozorio,. Raul Magalhães,
Severo Borufim, João José do Nloraes, Ozorio
do Almeida Junior, Salvador Conceição, Be-
nedicto da Costa Ribeiro, Angus to Mendes,
Dorval Ferreira da Cunha, Aristoteles Solano,
major Bandeira de Mello, Julio Bailly o capi-
tão Pedro Aranha, assumiu a presidencia o
Sr. desembargador Einiundo de Almoila Re-
go, secretariado pelos Drs. Armando Vidal o
Carlos Affonso, o pelo secretario geral Dr. Au-
refino Leal.

Declarada aberta a sessão ás clezeseis.horas
e vinte minutos, o Sr. secretario procedeu á
leitura do seguinte expediente:

«Forçado negocio inadiavel ausentar-me
cidade só voltando á noite, não posso compa-
recer hoje sessão conferencia. Saudações.—
Natal».

«Tenho a honra do communicar a V. Ex.
não inc ser licito comparecer a sessão, que
hoje se offcctua, pois o serviço pub'ico a m u
cargo só me desimpedirá depois de cinco
horas da tarde. Pelo exposto conto que V. Ex.
relevará minha falta, dignando-se, outrosim,
providenciar sobre minha substituição na-
mesa de que, com muita honra minha, faço
parte. Do V. Ex. etc. —Eurico Cruz».

Em seguida se procedeu á leitura das actas
da primeira e da segunda reuniões da Secção,
que foram approvadas sem discussão.
• Passando-se á ordem do dia, o Sr. presi-

dente annunciou a discussão da those IV,
«Inspectoria de Investigações», procedendo o
Sr. secretario á leitu:a das respectivas con-
alusões; que já figuraram na acia da primeira
reunião da &ação.. Feita a leitura do parecer,
que o Sr. Dr. Aurelino Leal rapilamente es-
clareceu, destacando-lhe as conclusões assoe-
ciaes; teve a palavra o relatar da these major
Bandeira de Mello, que leu a seguinte expo-
sição:

these e o seu parecer merecem coni-
mentarios quanto á conclusão que preconisa
o regimen centralizador e foram impugnados
na parte que aconselha a reunião do serviV,
de identificação ao de investigações. -
- Permitta-se-me que a respeito do primeiro
ponto adduza algumas explicações, as quaes,
penso, esclarecerão sufficientemento o as-
sumpto, e que sustento a conclusão impu-
gnada, apezar de reconhecer e proclamar a
autoridade dos votos discordantes.

A douta secção, som duvida, ouvir-me-ha
com elemencia, principalmente porque, pela
minha condição de soldado, posso o devo ex-
clamar neste recinto esta phrase, que é bem
uma confissão e uma supplica:

oBaréarus hic ego

Parece fóra do duvida que a policia de in-
vestigações já não existe tão sómonto para
descobrir o capturar os autores do crimes
consummados. Bem que pareça paradoxo,
pode dizer-se hoje _com certa propriedade,
que essa não é a sua funcção mais relevante.
A' hora que é, incumbe-lhe essencialmente a
actividade preventiva, que se desdobra, em
arduos o permanentes serviços de observação
o vigi/aricia, todos exigindo unidade de dire-
cção e pessoal especialiSado:

Mas, quando se lhe queira: conferir a funcção
unica, do só intervir em casos consumados,
força é reconhecer, ainda assim, que o bons
desempenho dessa difficil attribuição não se
concilia absolutamente com a multiplicidade
-de direcção e a dispersão do pessoal operante.

•

Não ha negar que o ulmo se tornou unia;
carreira, uma industria, uma arte, o que na
sua perpetração se desta uma enorme somma
de energia e habilidbade. O crime; por outro
lado, tem a sua technlea especial, que evoluo,
aprimorando praticas o dilatando objectivas.

No crime ha castas o especializações.
03 punguistas o falsarias vivem isolados e
evitam mesmo ser conh ecidos das outras elas-
ses delinquentes. Os vigaristas, que se re-
putam os intelleetuaes do crime, não se asso-
ciam para fina algum aos demais ladrões.
Os grandes arrombadores chegam a desdenhar
os seus collegaa 'menos habeis. E', pois, por
especialidades que se agrupam os malfeitores
profissionar rei

Dentro dessas especialidades ha gradações.
Entre os punguistas ha os que furtam cartei-
ras e os que furtam relogias. O vigarista que
recebe dinheiro bom em troca do papeis ve:hos
representando estes uma quantia destinada aos
pobres ou a asy/os de caridade, não é, eni
regra, aquello que vendo metal ordinario
como ouro de 18 kilates, ou que exhibe como
cedulas falsas um massa do folhas em branco
capeadas por uma nota verdadeira. O arrom-
bador de portas do aço raramente arromba
portas do madeira.

'E' tombem verdade que os criminosos lia-
bituaes costumam reproduzir, ern todos os
seus feitos, uni traço, um pormenor, uma
particularidade, que os caracterisa e identi-
fica, orientando a policia que estuda o classi-
fica esses detalhes.

Convém ainda assignalar que raros são os
malfe:tores que operam exclusivamente no
distr:cto que habitam. O malandro regional,
ordinariamenteasó existe na classe dos desor-
deiros. O ladrão, no sou bairro, é inoffensivo
e faz questão disso para não ser perseguido
pelas autoridades locaes. Na poior hypothese,
dá o serviço a um companheiro, isto é, forne-
ce-lhe instrucções e informações para o coin-
mottiniento do crime, não intervindo mate-
rialmeete.
- Em frente dessas classes e desses methodos

com divisões e subd.visões ; frente do mal!.
feitores que se ajudam mutuamente. arregi-
mentados e sagazes, e que timb •arn ona evi-
tar a attenção da policia que se movo dentro
das linhas confinantes do districto em que re-
sidem; em frente, afinal, de uma criminali-
dade especialisada, esparsa e combinada, é
illogico que se colloque, .para combatei-a, o
agente regional o não especia,lisado, incapaz,
portanto, de distinguir o decifrar os aspectos
subtis e multiformes do modus operandi.

Desde que lhe caiba actuar indis .anetamen-
te em todos os crimes o ter exercicio em una
só distrieto, é evidente que o investigador não
poderá consagrar-se ao estudo meticuloso e
•constante do uma unica classe delinquente,
não lho sendo possivel, ainda, 1 :gar delietos
perpetrados em outros districtos a delicies se-
melhantes que occorram na sua circum-
Seripeao. Não poderá, por exemplo,reeonheeer
no ladrão que ahi se declarou empregado do
certa empraza, exhibindo um docomento ou
distinctivo, o mesmo ladrão que anteriormen-
te se valeu de igual artificio para furtar mu
districto differente, não sendo preso.

Cuida-se hoje, mais do que nunca, do coor-
denar crimes com criminosos,estudando-se in-
tensivamente, para fins de classificação e coa-
sulta, os methodos de acção adoptados indivi-
dualmente pelos criminosos profissionaes. E' a

.systematização do modus operandi, e em breve,
ao lado dos promptuarios pessoaes, haverá
tambem promptuarios correspondentes ás di-
versas actividades do crime, classificando-se,

•intelligentemento, por grupos, as praticas,
predilecções e idyosinerazias dos delinquentes.
Em havendo um crime, estuda-se a sua eme
cima°, não excluindo nanem promanar

•yestigio, c, de seguida, recorre-se ao promp-i,
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• tudo que registar uma execução exacta-
' mente egual, encontrando-se alai a lista dos

eriminósos que já delinquiram, utilizando-so
dos mesmos processos e deixando vestigios
semelhantes aos encontrados.

Isto impo r ta dizer que menos dispensavel se
• torna agora o estudo permanente do malfeitor

• profissidnal, sendo obvio que 0530 estudo não
poderá sor feito por agentes adstrictos a um •

• bairro o sujeitos a_urn chefe CDITI jurisdicção
lambem limb oda a esse bairro. 	 •

E' manifesto, assim, qmonenhuma policia
pôde prescindir do um centro que promova
e mantenha a especialisaç,ão dos agentes o os
distribua pelos pontos fracos da cidade. sem
preoccupaçõos reeionacs. afim do receber o

• rocar avisos, obsorvaçÕes e informes, , tanto
moia uteis o interessantes quanto é corto que
crimes ha que são planejados em um bairro,
concertados em outro e es ocutados em ponto
afastado desses dons bairros.

A concentração do serviço do investigações
;ião o isenta, claro está, do dever necessario
do ministrar, confidencialmente, aos dele-
gados de policia, quaesquer informações que,

• digam respeito ás pesquisas nor alies presi-
didas.

Ao contrario, concede, até, que observa-
ções 'colh idas por agontes que circulam por
ioda a cidade, com encargos que não os pren-

• dom a um só districto, sejam systematica-
mento communicadas aos delegados que te-
nham interesso especial em recebel-as, habi-
litando-os, desta arte, a baixar instrucções
acertadas, que serão cumpridas por ogontes
competentes, sob o duplo contrôle do delegado

' • e do chefe responsa,vel pela disciplina e erre-
ciencia da repartição.

Em outras palavras:— polo que toca a in-
vestigações em torno de crimes, o delegado do
policia actuará com a autonomia e a hiorar-

, chia do juiz de instrucção, oruquanto subsistir
• o regimen do inquerao. Isto, porém. não

implica com a existencia de um centro or-
ganizado por maneira a permittir a cspeciali-
zaçào e 'o treinamento do pessoal invertiga-
dor, isto é, dos agentes que a policia mantém

' para secundar os esforços da instrucção, dos-
cobrindo crimes o crim nosoa.

• E bom é accontuar que já são numerosos os
casos concretos em que o esforço conjuncto o

• harmo dro da policia districtal e do serviço
• do investienbes tom alcançado soluções prom . •
• ptas e completas, entregando á justiça crimi-
nosos quo não podem escapar á sancção pe-
nal. mercé das provas pacientemente colhidas

- o sab amente ajustadas ás formulas proces-
suaes. A recente prisão do assassino confesso
da meretriz Julio, morta por dee,olamento

• navalha, no Encantado, devo-se á collaboras
1:,a0 leal o discrota do corpo de segurança,
representado pela secção adstricta aos crimes
do sangue, a qual, nesse ignobil laomicidio,

• pôde em poucas horas cumprir todo o seu de-
ver, prendendo e conseguindo a confissão,
graças aos esclarecimentos atiladamenta les

• untados no local do crime por commissarios
do districto.

A enleada desses esforços combinados re-
flecto-so ainda nas estatisticas policiaes o cri.
minus, com porcentagons que horam a po-
licia carioca. Em maio ultimo, por exemplo,
a sução do capturas prendeu 49 pronun-
ciados e condemnados, numero nunca attins
e ido nesta e nas passadas administraeões.

Si pelo que toca á repressão criminal, o
• serviço do investigações, ombora concen-

Irado, pódo o devo subordinar-se á policia
districtal, em attenção ás suas atribuições
processuacs, é, entretanto, absolutamente
corto que essa subordinação contende de
modo formal com a outra actividade com-

• inettida ao mesmo serviço, a preventiva, que,
• quando falha, orienta, a investigação impres.

siva, constituindo, pelos seu effeitos mediatos

e immediatos, a principal razao de ser a po-
licia de segurança.

A vigilancia dos incorrigiveis, dos caftens.
• dos ,joga. torc,s, dos anarchistas. dos que já

cumpriram penas, dos que manifestam incli-
nações criminosas, dos delinquentes inter-

• nacionacs, etc. , é funcção que não supporta,
restricções rcgionaes o accumulo de di-
recções.

Estudando essas classes perigosas, devas-
sando 03 seus projetos, verificando as suas

- rarnificacões, 'o agente precisa de liberdade
para locomover-se e operar onde haja ten-

. denc,ias para a desordem e o crime.
Evidentemento, não é a informação isolada

o publica que permitte se corrijam essas ten.
dencias, mas sim o conjuncto de noticias co-
lhidas no vasto perimetro desta capital, sinão
tamlem no interior e no exterior, todas con-
vergindo secretamente para uma só re p arti-
çao receptora, que as combina, completa e
registra, do mesmo modo que regulariza er.,
assegura a colhota dessas noticias distribuin-
do convenientemento o seu pessoal e soccor-
rondo-se, mediante permuta, do auxilio das
policias estaduaes o estrangeiras.

Desse centro receptor e systematizador ir-
radiam-se, depois, para os districtos, as in-
formações que denunciam perigos ou pertur-
bações locaea, afim de que a policia de ordem
se acautele e possa e possa do prompto do-
minar o facto, pela prevenção ostensiva ou
pel a repressão propriamente policial.

Sabe-so mais que a alma da pesquiza é o se-
gredo. No interesse da policia e da reputa-
ção alheia. o sigilo é um dever imperioso e
uma necessidade indeclinavel. A divulgação
da pesquisa comprornette o seu exito e a boa
fama dos suspeitoa, cuja innoconcia se reco-
nhece. afinal. A regra, neste particular, é
que os casos e individuos que são objecto do
Invest igaçõos, sobretudo preventiva, não sejam
conhecidos sinão dos chefes que autorizam o
nortetam o dos acentos que -  são espe-
cialmente incumbidos, o que exclue, por su-
perfina, a interforoncia do quaesquer outros
funccionarios e agentes, sondo patente que a
descentralização é o regimen que menos se
coaduna com essa pratica honesta o pro-
ficua.

Em resumo: nenhuma das inedalidadea
trabalho investigador se conforma com a dis-
seminação dos agentes pelas delegacias dis-
trictaes. Essa completa descentralização seria
a fallencia da policia do investigações, ainda
prccaria, entre nós, par motivo, principal-
mente, da sua confusão com a policia do
ordem, que tem encargos distinctos e dose ter
dirigentes a quem se não exijam obiquidade e
omnividoncia para tudo fazer c tudo ver,
dentro e fóra da sua absorvente especialidade.

Dahi, em parte, policialmente fallando,
descoador silencio das nossas ruas, que raro
contribuem, por intermedio dos seus ron-
dantes, para o esclarecimento dos casos menos
mysteriosos.

°oportuno é salientar que a centralização
não impede qu nos districtos tenham me-
deio	 ieio alguns investigadores.

Cornquanto attenuado e imeompleto, por
falta do pessoal o, até, de installação mate.
rial, é sob atina° regimen que agora se move
a Inspectoria do Investigações. 	 .

Desta, porém, já existem representantes
effectivos em quasi todas as delegacias, onde
secundam a acção dos funccionarioa locaes o
dos seus chefes directos, concorrendo efficaz.
mente para que entro uns e outros se estabe.
leck uma proveitosa permuta de serviços o
informações.

E, porque pela sua activa perma,nencla no •
districto, o agente, ao cabo de alguni- tempo,
consegue conhecer intimamente a topographia
da região o os seus focos perigosos, não ha

negar que a sua coliaboraçâo muito aproveita.
ao proprio Centro que o faz destacar.

Aporias, como quer Reiss. convem se limito
_ a quatro mezes, no maximo, o prazo dessa

pormanencia, afim do que, revezando-se nos
districtos, possam os agentes adquirir 'aos
conhecimentos, que não devem ser monopolio
de um unico agente.

Na investigação ha sempre uma phase de-
cisiva, febricitante. aguda, impondo p -evi-
dencias que não comportam hesitações e d Ia.
ções, sob pena de fracassar por completo todo
o paciente e cxhaustivo trabalho anterior-
mente feito.

lia um casa typico que pótle ser aqui citado,
o do assalto ao edincio do Su premo Tribunal.
O accusa.do, já preso, recusa va-so a ind'car o
local em que enter rara os autos o obj .ctoa
subtrallidos. A interrogatorios, concitamentos
e outros meios de indagação branda e per-
suasiva, utilizados com solicitude e °oportu-
nidade, resistia tenazmente, deliberaclainmite,
obrigando a policia a renovar, variando. mu
nin trabalho extenuante. os 32113 a •gurnentos
e apoellos para a con q uista, dessa earla oeci-
mento, nue, completando a prova, encerraria
brilhantemente a dificil investieacão.
alta mael mgada, declarou ao insnector èe in-
vestigações quo cedia ao seu noelida e estava
prornpto a extremar os referidos autos c obje-
ctos, indo pessosimente ao ponto em que os
ocultara. Sem perda de tempo. foi o prosa
transferido para o local inliesdo, seguindo
tombam para eld o delegado que presi lia ás
investigaçõos, o Mostre Dr. Albuquerquo
Moio. A diligencia fez-se com oxito com-
pleto, mas, ao voltar á prisão, o accusado
entrou a negar, á face mesmo dessa autori-
dade, que houvesse momentos antes concor-
rido em pessoa para a apprehonsão dos -In.
cumentos e cousas que lhe eram pat intes,
afi rmativa que reiterou no summario e no
plenario.

Si, no desempenho do algum dos saus mul-
tiplos deveres, permanentes e imprevistos,
deveres que se relacionam a um tempo coou
a policia de ordorn. e do investigações e judi-
ciaria o operoso delegado do te' cio não
pudesse offcctuar aquella diligoncia, a bies

• phase, o bom rn imonto passaria sem ser a pro-
veitado c, corto, ainda hoje, estariamma nós,
policia districtal c inspectoria do investiga- .
cões, a lutar improficuamente para deacos

•brir, em teclo o District° Federal, as duas
mangueiras que, segundo um caderno do cri-
minoso, assigualavam os pontos em que se en-
terrara quanto fora irreverentemente fur-
tado no Supremo Tribunal.

Outros muitos casos, grandes o pequenos,
teoria tido um desfecho exactamente cgual. O
criminoso, que não se coinruunica sinao coro
pu.oas que o estimulam e concitam a (lime
a verdade, dispensando lhe bota trato o ms
lavras amigas, narra o sou crime ao inquiri-
dor que lho é mais sympathico, promptifi-
candosse, por fim, a guiai-o ao local em que
escondeu as provas materiaes do delicto. Não

raro, esse local é do difficil individuação,
sendo necessario o concurso pessoal do
accusado para que se torno effectiva a busca.
de toes provas.

E' prociso, porém, aproveitar immodiatas
monto a boa vontade do delinquente, que,
voluvel o caprichoso, corrigirá o seu dos-
abafo, neganao declarações o recusando a.
promettida assistoncia, si t ver tempo para,
no silencio do carcere. considerar nas chufas
e recriminações que soffrorá na casa de de-
tenção quando ah i se soubor que cantou Pe-
rante a Justa, valo dizer, que confessou na.
polic'a a sua propria culpa o a dos cumplices.

A menos que se queira perpetuar o regimen.
das ficções, imposstycl C negar que os dolcoa.
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tre os 'delis importantes sorviç s aná does
mento da inves'igaçãa. que canduz ao fim,
sendo a identificação, geralmente, um dos
meios que lhe são facultados para a consecu-
ção desse fim.

A ident'ficação 6 bem um elemento, uma
aerna policial. Recoreendo á lin guagem mi-
litar, tão do gosto de RCiS.S, Gatnbara e Rossi,
de quem citei uma phrase que nan hera° -ser
bem comprehendida polo meu ilustre con-
tender. direi que a identificsção está pa na a
investigação corno a artilharia para a in fhn-
tarja. Em acção, essas disis armas estão
somem vieilantes e, prometas a coopersr no
atar' a.n inimigo comentes, de accõrdo Nen
as suas aptidões technicas e a orientação'cla
um unia° abafe, embora cada arma tenha o
seu commando especial, a sua administração
pa rt icular e o seu material proprio.

Não ha, nesse rezimen, absorpção. mas sim
uniaa collaboraçãO, equilibria, coordenação
do esforços e objectivas. Uma arma não monta -
na outra, a infantaria não se servo do arma-
mento da artilharia, e vice-versa. Ao con-
traio, em consequencia da unidade de di-
recção. todos se MOVOM harmonicamente,
eniciontemonte, Sujeitos aos mesmos sacrifi-
cios e contribuindo para um só resultado.

Si ''éra estavel a situação em que bolo se
encontra a investigação em face da 'dentifi-
cao,o, que é menos uma dependancia policial
que judiciaria. seria caso o tempo de iniciar-
se uma campanha para-o fim de (nerm itta-
se-me o termo) poticializar-se a policia, isto é,
para o ti:feita da se lhe fiarem es elementos
de que ela ha mister para enfrentar a sua
missão, elementos que já existem entre nós,
-mas que, pela sua constitnição hybrica, não
investem o caracter propriamente policial e
não se preoncupam, por isso. U icamente com
as coisas attinan ses aos fins da policia. .

Porque, em mataria do policia, não deve
haver dispersão de acaridados nem fusão do
prspositos differentes, entendendo uris com a
manuteneão da ordem publica e outros com
serviços adminstrativoaextranhos a essa tune-
ção, sinão que exige, do modo mais imita-
riam, que todas os esforços convirjam, só o
só, dentro das re-poctivas aptidões, para a
defesa da sociedade, pela acção preventiva e
pela acção repressiva, que encontra o seu re-
mate no poder judiciaria.

O nosa gabinete de 'dentificação, porque é
autonomo e nenhuma ligação °Efectiva tons
com a policia combatente, não participa das
Inatas intensas em que esta se debate dia e
noito.	 •

Não tem interesse directo em combater.,
com os demais olementos policiaes, a multidão
que pratica* profissionalmente o crime. Por
isso mesmo, a sua colaboração, como repar-
tição policial, é procaria, escassa e sem as
iniciativas que facilitam e fortalecem a acção
da policia em geral. 	 •

Na intenção manifesta de impedia as' sa ano-
malia, que resulta, devo diesal o, não .de dire-
coam, mas de organização, Reiss,.no seu livro
«Contribuição para a organização da policia»,
ensina que se dese dar uma só direcção ,ao
serviço criminal pratico e aos serviços policiaes
technicos.
•A lição de Relas é, do resto,. a lição do

mundo inteiro, uma vez que nenhuma peleja,
a não ser a nossa, temo seu serviço de iden-
tificação desligado do de investigações.

Sem embargo, ha em toda a parto o ea-
ster judiciaire, que tem vida independente. de
nenhum modo absorvendo ou tolhendo a frui-
ação da identificação policial e dos serviços
correlatas. Asáné, por exemplo, na Alema-
nha, Austria. Belgica, Dinamarca, Itália,
ilollanda e Suissa.

Em quasi todos os paizea da America do Sal
o casitr judiciairc .está a cargo do serviço do
identificação civil o criminal, que é uma secção

" #5 os não Podem, por absoluta faltá de tninpo,
cumprir integrahriento as Suas attribuições na
totalgtade dos casos e actos em que a lei vi-

, gente exige a 'sua interferencia directa e pes-
soal, não tolerando siquor substituiçõeS
delegações ad-koa. 	 .

Data resulta, commumraento, o seguinte dis
lamina: ou a diligencia è adiada e 2 pela sua
especial natureza urgente, não mais pódo ser
emprohendida a tempo e com exito, o _que só

• aproveita aos criminas" sobre enfraquecer a
continuidade do esforço policial. tamisem ac-
cessivel ao desanimo, ou a diligencia é feita
por funccionario incompetente, lavrando-se

' depois, autos e termos que, em razão de as-
signalarern a presença da autot •idale legi-
tima, çontrariando a verdade e infringindo
a lei , * ficarn sujeitos a sor ulteriormente In-

' validados em juizo, o que não contsibue mo-
nos para a impunidade dos delinquentes e o
desprestigio da policia.

• Basta, em verdade, que. nos respectivos'
• districtos, sobrevenham agitações ostensivas

de qualmier natureza para que os delegados ba-
nham a sua aatNsdade justificadamento absor-
vidas pelas responsabilidades concernentes á
policia do ordem local, de que são os prin-
ensina dirigentes, e se vejam, po e isso, nons-
trangidos a não cuidar, com o necessar o e
habitual desvelo, dos seus outros ene Legas,
'rehiSivos á policia judiciaria o -de inveitiga-
ções. Por seu turno, um sfs Criares desde que

• se revista de gravidade :*excepcional, é o
Sun-relente para que, em beneficio do sua in-
vesoaaçao, manos se attonda aos casos mo-
narca e ás preoccupações que :entendem com
a policia de ordem.

Por todos os expostos motives, julgo que o
serviço de investigaçõe,s, porque é mais limi-
tado o seu entupo do acção, podo e deve exer-
cer, em casos de urgencm, certas attribuições
que dizem respeito á sua eapecialidado o oea
são exclusivamente conferidas aos delegados
do policia.

No interesso da verdade, da jrist'ça o do
decoro policial, é da maior conveniencia que
o chefo daquele serviço possa ao menos dar
buscas e fazer apprehensões quando a investi-
gação impuzer esse acto e ar dirEeui ou lin-
possivel o concurso itnmediato do dolegodo
local.• Claro está que essa attribaição suppõe, eu
quem dirija a aludido serviço, um predicado
que me falta e é brdispensavol„ o de bacharel.
era direito. Aliás, o ou falo sinceramente, o
centro de investigações, pela relevancia O am-
plitude de sua missão, já merece que se -lhe

•de por chefe quem haja conquistado esse
• titulo.	 •	 -

Ascenderá, a.s4ins, á hierarchla que lho é .
• devida no seio de uma instituição que confia
• aos bachareis em direita, privativamento,

cargos quiçá menos complexos afim de, entro
outros objectivas legitimas, nielhor garantir.

• .as liberdades individuaes e os interesses da
Justiça. E essa merecida hierarchia, certo,
mais aceeitaval -tornará a idéa, que propugno
com entbusiasnio e evidente desprendimenta,

• do se reunir o serviço de identificação ao de
investigações.

Esta conclusão, sustentada na-these, incor-
reu na impugnação calorosa do Sr. director
do gab neto de identificação, mas este ope-

• roso profissional não deixa de reconhecer que
eia identificação é parte da investigação, ou
.antes auxiliar da investigação propriamente
dita», e isto, afinal, convenientemente entoa-
dido,é um dos melhores fundamentos da ar-
gumentação deduzida na these que tive a:*
honra de relatar, tendo em mira exclusiva-
mente as necessidades do serviço policial de'
investieacões•

De tecto, desse autos Indo conceito, que é
Item e dos mostres, reuna a estreita

•itto govo húa. nas que 49 14, 04-

de investigação, para onde convergem os 'do-
eurnoutte judiciarias; não se encontrando na
natureza a subordinação do tal secção nenhum
motivo para si duvidar da segurança dos seus
archivos e da fidelidade das suas informações,
facilmente fiscalisavois. Na Argentina, a essa
regra e subordinação não escapa siquer o sor-
viço do identificação do Lr. Plata, apesar de
ter sido installado, com caracter autonomo,

•pelo grande Vueetich. Em S. Paulo e outros
Estados ,io Brasil uma sorna° congenore, tam-

pratica.

parto integrante do centro de investiga-
ções, cuida da identificação em geral o do
casier judieiaire. e até hoje nada se ha ar-

•Ode contra a conveniencia e orficacia dessa

Ei tom nes.ses Estados como naquelies paizes
não mais se concebe que a missão da pada
apenas deva coinprobender Os misteres atai-
pathicos, os enrugais canelavas, desmem-
brando-á-da digna instituição todas os seus
deveres que não suscitem o sentimento do
aversão o rebeldia, para -serem confiados a
outras colloctividades não subordinadas ou mal
subordinadas á policia..

Curioso é notar, por flui, que o caiier judt-
ciaire, tal como é constituido nos paizes já.
citaloss não existe entre nós, sendo suppri-
atido pela serviço de promptuarios, nos quaos
se registam notas polirlaes, administrativas
o indiciarias, além de juizos emittidos pela im-
prensa, enrcontraeio ao casier, que apenas
consigna, em regra, notas judiciarias e pes-
soaes, sujeitas a caticellarnento, nos termos de
uma legislação de que ainda não cuidaram os
nossos legisladores.

Na presente exposição deixo o depoimento
possoal de quem a miam dons annos vem che-
fiando o serviço do investigações obscura-
mente, é certo, mas com o sincero ' desejo do
acertar e concorrer para o progredimento da
instituição a roo pertence, como official, que

• é, do seu nucleo militar.
Que a douta secção me releve a imperfeição

da linguagem e a defteiencia dos argumeotos.a
O Sr. Edgard Simões Corréa, objectando,

salienta que o Sr. major Bandeira de Mello
contesta a existencla de um serviço equiva-
lente ao easter judiciaire entre as actividades
technicas do nosso Gabinete do Identifionlo
e do Estatistica. A essa opinião vem contrapor
o testemunho dos factos, assignalaado no co-
tejo do nosso archivo judiciaria o do typo
francos uma só differença, que so refere ao
seu mecaniimo administrativo, não aos seus
fins sociaes. Documentará essa afiirmativa Ona
sessão plena da Conferencia.

O Sr. desembargador Gominiano da Franca
manifesta-se contrario á centralização abso-
luta do serviço, como lhe é dado prever,
°Atentas as condições em que se pretendo or-
ganizar a investigação po'icial. Ouvindo a lei-
tura do parecer o a extmsição agora feita,
julga-se autorizado S. Ex. a induzir, dos (er-
mos goraes desses trabalhos, que o espirito da
reforma projectada seria o mais absorVe-te,
passando o cargo de delegado a constituir
verdadeira inutilidade. 'Ao inspector do Corpo
de Investigações, por exemplo, dá-se até
competencia para proceder a buscas o appre-
hensões. Esta absorpção é inconveniente e
má. Feira muito melhor, sob qualquer ponto
de vista, conceder plena autonomia aos dele-
gados de (Estriara para agir, 'funccionando
o Serviço de Investigações come elemento
subsidiaria de pesqniza. Não é (nitro o regi-
meu actual, consagrado pela experieneia—re-
gimen do autonomia das autoridades locam,
salvo ao chefe de Polieia o recurso do avoc;ar,
directamente ou por intertnedio dos seus de-
legados auxiliares, os inqueritos que ferem
abertos nos disrrictos. A excessiva indopene
dencia do serviço do insestizações, pertnittin-
do-lhe mesmo iniciar diligencias e concluil-as
á revelia das mencionadas autoridades locaes,
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rirá comprometter o perturbar, talveg, o ser-
viço policial. Termina S. Ex. declarando que
não poderia votar sem essas rostricçõos a ma-
taria em debato.

O Sr. Dr. kurelino Leal começa respon-
dendo ao eminente Sr. desembargador Gemi-
niano da Franca. E' possiVel que, ent re as
conclusões dá those, fosse admittido ou mesmo
preconizado O'regimen de abi data centrali-
zaçao. Mas o parecer que ao orador coube re-
latar, conclue divoriamento como se ve da
seguinte pastagem:' aParece iá Commisaão que
á cidade do Mo do Janeiro ainviria mitigar a
centralizaçao riedessaria com á pequena des-
centralização berlinense.» O parecer Mo mo-
dificou a pratica vigente, reconhecendo
momo quo é necessario manter um li-
mitado nade° do investigadores em cada
districto policial. Desde que se revezam
enes, o ampliada soja por esse meio
o seu estagio a todo o pedante° ur-
bano, voltarão ao Corpo Ao Segurança com
outra ex porioncia profissional, outro eonheci-
mento dos malfeitores. , das suas especialida-
des criminam, dos seus processos . e artificios.
Entandi lo o p:aticado assim o regirnen do
cen tralização, impõe-ao por suas vantagens a
qualquer system dfile sente nas condições
acta os. Os greãO3 !entram da policia Mem
murais technicos o olemontos do informação,
que á peopria autoridade local se tornam iii-
diawnsavoia. Conservadas todas as attribui-
oes 505 iplegalol de dist sioto, O serviço do
invostigmões constitui rá, por sua voa, unia
legacia, nau procaSendo assim os reparos fei-
tos sohoe a extense,o da sua competoncia para
certos actos.

aprove'tando a °oportunidade,
faz igualmente notar qu, é narto integrante
eo alindeis) sorviço .o Gabinete de Identifica-
ção o de Estatistica, não sondo mais possivel
ileat 'cal-o dos seus fins, do pnric'a e de infor-
mação technica piar motivos que, examinados
1.nparcialmonte. cedem á relevane a o á or-
gencia (lasses fins. Ao grande numero rio ex-
emplos delfim o orador poderia, justificando
as anas palavras, adduzir nesta occasifie o S3-

guinte: em Londres, cuja densidade humana,
cujo policiamento modelar bem conhece aos,
11) Serviço de identificação ora feito pelo pasmai
das prisões: mas, a partir do t914, chegaram
ali os entendi !os á conclusão de que se tor-
nava precisa annesal-o á policia investiga-
dora.

Por tudo isso pede o apoio da Caducada
para as indicações expressas no Seu pare-
cer.

Aunt:lidada a votaçeo dal concluaõea da
Gime, o Dr. Aurelitio Leal pediu preto onda
para as do parec3r, sendo attendido pela se-
cção.	 .	 .

Apurada a votação .vorificou-se terem sido
approvadas por trinta e novo votos contra um
tonas as conclusões do alludido parecer, á ex-
cepção da 4e, reSerente á incorporação do ser-

.	 viço de idontificação ao do investigações
O capturas, que teve sete votos contraries.

Posta em discussão a theso V «Inspectoria
de Vehienlosa, o Sr. desembargador Edmun-
do do Almeida Tiago transfere ao Sr. minis-
tro André. Cavalcanti a presidencia dos tra-
balhos, &doando que para esse flui o con-
vidava em homenagem especial o por lhe ser
noces.sario intervir no debate.

Obtida a palavra, começa o Sr. desembar-
gador Edmundo Rego por aisignalar quo, no
dorainio da lei municipal n. 1.440, do 21 do
novembro do 1912, a cassação tompooaria ou
definitiva da carteira de motorista, indopen-
~tomento de outras penalidades, só ora
permittida em caso do reinadencia, confor-
me a disposição do art.26, paragrapho ume°.
Itogulamontando a mencionada lei, ampliou

• essa medida a outros casos o decreto muni-
cipal n. 903, do 13 do março de 1913, de-

l) Mit oFFT01AL/	 Junho do 191.7 6273
----b

clarado insubsistente, porém, na parte que E essim o tem decidido a propria jurispraden-
facultava a apprehensão da carteira ao coe- cia norte-americana, reconhecendo a legiti-
ductor não reinaidente, como garantia do m dada, em casos 1,485, do acto administra.
multa, por decisão que proferiu- o juiz da tiro, como succedeu cot a prohibioão do coei.
4' Vara Criminal, em 23 de abril de 1913, o mercio do bebidas venenosas. em Carolina do
a 3e Camara da Côrte de Appollaçã,o confir- Sul, o a de prestitco que faziam recear pela
mou, em accérdlo de 26 daquelle mez e anno. orlem publica, em S. Francisco da California.
Litteralinente declara o citado accárdão : 	 • Ao capôr o sou cátodo pessoal, recorda no-

a— corno bem demonstrado ficou, a appro- varaonte a °algema& do acch odão, cuja dou-
hensão do carteira do motorista, nos termos trina, subsistindo, virá obstar ou pelo monos
da loi municipal n. 1.440, se pôde ter logar" circumscrever a acção das autoridades po-
no caso da reascidencia».	 liciaes nesse caso.

Em 12 de julho de 1913, prosegue o orador, (1 relatar da theae, capitão Pedro Aranha,
sobroveiu o decreto municipal n. 1.520, ha- declara compartilhar a opinião do &sambar-
binando o prefeito, no art. le, lottra d, a gador Edmundo Rego, entendendo que. sespor
providenciar sobre a mataria, «accordando efeito de sentença, deveria ser approhondida
com as mesmas autoridades (polidaes) as te- a carteira ao motorista. Renova os conceitos
gras necossarias á regula,naontação dos ponto3 expendidos na sua those sobre o valor juridi,
do parada, velocidade e circulação dos auto- co e technico da carteira do motorista, fa-
moveis em peai, e Unita= á execução e fie- sendo votos para serem determinados os casos
calização lassas mesmas rogras, instituindo do apprchensão em lei que votam o Congos-
corna penas a infracçõas das disposições do ao Nacional, do modo a esclarecer e dormir
regulamento, que baixar para a execução' todas as duvidas posaivoia. Não se lhe afigura
desta lei, multas até 1:000S, que poderão ser inopportuna a lembrança, reconhecida como
convertidas em prisão até o prazo maximo do foi por todos osadores a gravidade do assumpto
quinze dias, bem como, cumuladas ou não, que entendo com a libordado profissional o é
a appráensão dós automoveis e a cassado das tratado convenientemente na legislação par-
licenças dos mesmos vehiedos ou de seus cora- tugueza, italiana o francesa.
ductores». Por efecito dessa autorização foi ox.- O Dr. Alvaro Derford examina a canstitucio-
pedido, sobe. 931, o decreto executivo muni- nalidado da medida, julgando-a perfeitanniato
cipal do ie de setembro daquello anno, oue re- sustentavol, desde que não é absoluto o cais-
organiza o registro geral do auromoveis e re- coito do liberdade profissional, mas presuppee
gula o trafego dos mesmos vehicalos no Dis- o titulo do halelitação e o sou exercido em
tricto Federal. Ora nesse !ceroto, coe linda harmonia com outras relações e outros iate-
S. Ex., podemos discriminar tres modalidades ressoa da ordem juridica. Enumera os casos
de apprehensão da carteira ao motorista: os de sancção penal Objectivados na perda de
dom casos directos dos arts. 58 O 59, e o caso cargos publicas e na privação do exercicio
indirecto ao art. 22, este como resultante de da profissão. Seria absurdo inVocar o direito
apprehensão de carteira de identelado com do motorista, reincidente na sua d •esattençãovalor de folha corrida. No mesmo sentido foi ou na sua impericia, contumaz infractor do
lavrada a conclusão IV do parecer, e é o caso posturas o regulamontos, contra a segurança
de investigar, examinando-se as decisões ju- do transito. Vota por todas as conclusões da
diciaes anteriores o os termos da autorização these e apresenta a sooninto moção á Coa-
contida no decreto municipal n. 1.520, de 12 ¡bronca:
do julho do 1.013, si a compotencia policial 	 RA Conferencia 'Judiciaria-Policial indica a
não admitto duvidas a respeito.	 necessidade do sei' feita a revisão das car-Ampla como foi a autoeização, parece-lhe, eiras de motoristas, não podando OSt03 ema
entretanto, duvidosa, por indeterm,nada, não cor a prolissie quando não se achem devida-
deixando bani claro si a referila approhonsão
é alininistrativa ou judiciaria. 	 mente habilitados.

Considerando-lhe a fôrma pouco indivi- A carteira do motorista, obtida por exame
duada, o em face dos principias geraes .Ia tcchnico, é candiçto °amaciai para conduzir
applicação das penas, entende que deve tra- automoveis officiaes. publicos o particulares.
tar-so do um effeito da sentença. 	 (a) Dr. Alvaro 13er:Orda.-Finalmente, com os dados elucidativos assim Tomaram ainda parte no debate varias con-
trausraittidos aos S s. conforonc:stasedoixa forcncistas, entre ollos: o Sr. ministro Vivoiros
formulada uma suggostao para que ao torno de Castro, polindo esclarecimentos sobro as
mais definida o mais precisa, nesse assumpto condições ora que circulam os automovois °Eli-
do legisla:eão mutecipal, a compotoucia da ciam, pais não Rira justo subtralel-os a quaes-policia,	 quer eagancias terhri'cas ou medidas repres-

O Sr. desembargador Geminiapo da Franca sivas de abusos, imputareis aos proprietarioarecorda a sua obse 'ração, anterio emente feita, e conductores de automovois publicoa ou par-
quanto á oxistoncia de um anca ião do Sus- ticulares ; o Sr. Dr. Aurelia° Leal, respon-promo Tribunal Federal, ve lando .a cass%içsto. dorido a 5. Ex. qno a situação dos mesmos
da carteira ao motorista pelos abusos com; automovois não difere na lei da que foi ecoada
inettidos, sob o fundamento de constituir se- rara os demais o é objecto da necessaria vigi-
melhante medida um allentado contra a li- anda policial ; os Srs. dosembargadores Cao-bordado profissional.	 tano Montenegro o Saraiva Junior, pensando. Embora S. Ex., individualmente, acceite a este sor manifestamente inconstitucianal o
compotencia administrativa da policia no caso, acto da cassação da. carteira' do motorista,
havendo expressa airtorizoção de lei muni- porquanto não se deve confundir a privação
cipal; cumpre-lhe ainda uma voz lembrar a. do titulo, adquirido mediante exame, com adoutrina do accórdão, isolado, é certo, mas do exercido temporada ou definitivo da pro-
respeitavel corno tolas as decisões do Egrogio fissão, por atreito de sentença ; finalmente o
Tribunal,	 Sr. desembargador Geminiano da Franca,Si a Prefeitura tem irrecusavel competencia lembrando que talvez fosso o caso do appre.para fechar estabelecimentos, por motivo do hena° da licença do vohicalo, attentas as
ordem ou moralidade publica, não acha piau- dificuldades que se antepõem na propria ju.
sivel que se desconheça á Chefia do Policia O irisrarudencla a cassação da carteira do moto.poder administrativo necessario para a cas- • , 4. .
baça° da carteira ao motorista, especialmente • —Encerrada a discussão, o Si'. iresiilontcquando fôr exigida pela segurança do transito annunciéni a votação da unica conclusão que
essa provi Ruim.	 não havia sido votada na reunião anterior, aA liberdade profissional terá do ceder ! na, quarta conclusão do parecer. Podia a palavracessariamente, a razões de interesse peblielies; e ps.: Armando Vidal, que propoz fomo a alie-

•
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ida cot:eludo desdobrada em tres partes.
,Attopdida a proposta, passou-se á votação.

Anilo, foi approvado, contra es votos doa
¡optas. Sina Castro e' desembargador Saraiva
;Juolor vis entendera ser inconstitucional, o
seguinte:	 -

0A carteira do conductor pódo ser appro-
bandida temporaria ou definitivamente por

, decreto judicial.»
Por vinte e nove votos contra oito o se--

guine :

aX carteira do condutor Ode ser appre.
/tendida temperaria ou definitivamente pelo
éffelto da cassação da carteira de identificação
com valor de folha corrida.»

E por vinte e oito votos contra nove o se-
guinte

aPaile tainbens ser apprehendala, assim
como a matricula, por falta do pagamento da
milita no prazo legal.»

Por fim roi unanimemanto approvada a in-
dicaçã.o do Dr. Alvaro Berford.

• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
- dente encerrou a sessão. mareando nova re-
união para o proximo dia 8 do corrente, á.

•inesma hora e no mesmo local, afina de serem
discutidas as duas ultimas theses do progra.m-
ma da sução.

Sala das sessões da Conferencia Judiciaria'
Policial, em 5 da junho de {917.- (a) Minis-
tro André, Cavalcanti. - Desembargador Ed•
mundo de Almeida Re.vo.-Atirelino de Aranjo
Leal.-Corlos Affonso de Assis Figue.iredo.-
Armando Vidal.

As C horas da (arde do 8 do corrente no
eaificio em que funcciona a Caixa Economica
do 'Rio de Janeiro reuniu-se em sessão °Mi-

' naria, sob a presidencia de eu presidente o
Sr. Dr. Herculano Marcos lnglez de Souza,
o conselho administrativo, tendo tomado parte
na mesma os Srs. Dr. José Pires Brandão,
Nice-presidente, commondador Antonio de
Barros Ilainalho Ortiga°, Dr. JameTs Daree,
directores, Dr. lloracio Ribeiro da Silva, ge-
rente da repartição, e barão de Santa Marga-
rida, secretario.-

Depois de lida, discutida e approvada a
'acta da sessão anterior o conselho tornou co-
nhecimento, discutiu e deliberou sobre os as-
sumptos que, constantes do expediente, di-
ziam respeito á repartição e seus serviços.

Passando a tratar das pretenções constan-
tes nos diversos requerimentos sujeitos ao es-
tudo e deliberação dos Srs. directores, o con-
selho resolveu despachal-os da seguinte (arma.

OIÂHIO OFFICIAT.

Alaira Veiga das Neves.-Junte certidão de
casamento.

A's 3 horas da tarde nada mais havendo
a tratar, o Sr. Dr. presidente, dapois de au-
torizar as publicaçõas.do costume, suspendeu
a sessão, mandando lavrar a acta respetiva.

••n••••••nii	 .

A Repactiaio Coral dos Garraios expelirá
malas pelos seguintes paquetes;

Roje:	 -
Pelo Javary para C. Frio, Espirito Santo,

Caravanas, Ilhéos o Bahia, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o interior
até ás 12, ditas com parte duplo ata ás 1.3
e objectos para registrar até ás 11.

Pelo Servido Dourado, para Santos, portos
do sul e Montevidéo, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o inter:or até G 1/2,
ditas com porte duplo ata 7, e para o exterior
até ás 7.

Pelo Dapoan, para Bahia, Recife e Mossoró,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9.

Amanhã:

Pelo Ceará, para Victoria C mais portos do
norte, recebendo improssos ata ás O horas,
cartas para o interior até ás. 6 1/2, ditas
com porto duplo até ás 7.

Pelo Darro, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos ata ás 12 horas, cartas
para interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo até ás 13, para exterior até ás 1.3 o
objectos para registrar até ás 11.

Pelo "abata, para Inglaterra, recebendo
impressos afã ás 12 horas, cartas para o exte-
rior ata ás 13 o objectos para registrar até
ás 11.

Pelo Oppoch, para Santos, Paraty, postos
de S. Paulo e Paranaguá, recebendo impra-
sos até ás a horas, cartas para o interior até
áté ás a 1./2 e ditas coai porte duplo até ás 5.

Pelo Belém , para Santos, Bahia, S.Vicente,,
Las Palmas, Gibraltar e Ganova, recebendo
impressos até ás li horas, cartas para o
exterior até ás 1.2 o objectos para • registrar
até ás 10..

-

Existiam; nacionaes 1.167; estrangeiros,
598; total, 1.765; entraram: nacionaes 33;
estrangeiros, 28; total, 61; sahiram: nacio-
naos 22, estrangeiros, 20; total, 42; falhe-
coram: • nacionaos a; estrangeiro, 4 ; total,
8; existem: nacionaes, 1.171; estrangeiros,
002; total 1.776.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 9, de . 277
consultantes para os quaes se aviaram 313
receitas.	 -

Fizeram-se iO extracções de dentes.

Sepultaram-se no dia 9 do junho, OS pes-
soas

'
 sendo : nacionaea, 47 estrangeiros,

21; do sexo masculino, 55; ("to sexo femi-
nino.13 ; maiores de 12 annos, 19; menores de
12 annos, 19; graus,

a-----a

Companhia de Loterias Nacionaes do 1;raál
-Loterias da Capital Federal - Lista. gorai
dos premios da 69 s loteria do plano 31 .1, 1303
extracção da armo do 1017, realizada eia
11 dc junho do 1917, em beneficio das insti-

Junho d 1!) n -

tuições mencionadas na art. 31, 12, lettra j
e ala. 35 da lei n. 2.321, de -30 de dezembro
da 1.010 e mu virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Gera] da Fazenda Publica.
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86.73 .a 	 	 5005000

	

66. 723 	 	 4003000
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4.131 	 	 1003000

	

63 . 654. 	 	 4003000
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51.617 	 	 1133000

	

39.861 	 	 5 '05000

	

55.890 	 	 10050a0

	

38.223 	 	 2))$Q00'

	

43.162 	 	 1. i0a000

	

43.308 	 	 2003003
	79.783  •	 1006000

	

00.413 	 	 1038000

	

31.626 	 	 a00:3000,

	

41.070 	 	 1003000

	

99.i2a 	 	 1.005000

	

52 . 800 	 	 100a000

	

13. 708 	 	 2005000

	

83.933 	 	 1005a00

	

42.380 	 	 10a5000

	

1.327 	 	 1003900

	

81. .322 	 	 1003000

	

91.754 	 	 1005000

	

87. 203 	 	 1005000

	

32 73 11-	 200$000.

	

6.117 	 	 1003000
201$000

52.919 	
	

100$ )00-
20.523 	

	
4033003

07.822 	
	

?..005030
84.36$ 	

	
14'0$01G

3.560 	
	

2,09030e0
2a.079
	

100$'000
35.100. 	

	
1003000

ApproximaNks
91.691 e 01.096 	 2005000
3.565 e 3.367 	 •	 00000

Dezenas •
91.691 a 01.703 	 	 305003
3.361 a 3.370 	 	 29$000•

Centenas

91.601 a 91.700 	
• (03000

3.301 a 3.403 	 	 55000
Todos os namoros terminados em 93 teem

25 e os terminados em 3 teu:11 1$, exceptu-
ando-se os terminados em 95. 	 -

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olytitho
dos Santos Pires, 'ice-presidente.- O escr.
vão, tirmiuo de Cantuaria.

!. Carolina Ferreira Portugal.-Deferido.
Nominanda de Menezes Faanaa.-Deferido.
Maria dos Prazeres. -Deferido.
Maria Muniz.-Deferido.
Amelia da Silveira Costa.-Deferido.
Caserna.° Cardoso. - Apresento termo de

inventaria,nte.
João Gonçalves Pinto. - Deferido mediante

termo de responsabilidade.
• Adolpho Christian° Deznsart Junior.-Defea
rido mediante .termo de responsabilidade.

Alexandre José Moira. - Apresente .termo
de inventariante.

José Vaz do Souza.-.-Deferido.
Carlos Corrêa.-Junte termo de tutela.
José Ferreira do Almeida 'Costa.-Requeira

coujunetamente com os demais interessados.
Antonio M. de Vaseoncellos. - Indeforido.
Ermolinda Conto Vianna..-Indeferido.

1 Anua Dias de Carvalho Gestoira. - Junte
t.r o do inventarianto.

ia Vaz Pinto Cardoso. - Deferido medi-
2 *rçgPv,içlade.

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
da alisericordia e S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Saceorro o do .4?, 408 	
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi,
no (lia 9 do corrente, o seguinte:
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• Directoria de Meteorologia e Astronomia •- Sscção de Meteorologia e Physica do Globo 7-• Dolet.m.do tempo - Syncpse do 'tempo em
todo o lirasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. fio Rio do Janeiro) no dia . 9 de junho de 1917.	 • -	 .

Zona Norte - Da Repartição Geral dos Telegraphos, -não recebemos os despachos de Guaramiranga e Ondina, razão porque deixamos
de fazer a synopse do tempo desta zona. Zona Centro - Ainda que o céo se apresentasse encoberto por nevoeiro, em algumas localidades,
reina bom tempo em toda a parte; geou esta madrugada em Caxambú e Passa Quatro; a pressão desceu ligeiramente, conservando-se esta-
vel a temperatura. Zona Sul - O estado do tempo é bom em todas as regiões da zona; nenhuma precipitação de hontem para hoje; regis-
trou-se ligeira queda cia presão, tendo subido ã temperatura; geou esta madrcgada em Curityba c Lages. ..

• • • A maior temperatura de hontem. 37.0 em Corumbá (Nla,tto Grosso); a menor, tres gráos abaixo de zéro, em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1./2 dia" de Greerfivich (0 lis. no • Flio de Janeiro) no dia O do junho do

• 1917. (Resumo do boletim orgahizado no Observatorio.Nacional).

•	 •

Observações do dia Observações da vespera .

-
Estações O

E
cr
C u,C•4 o

E

Temperatura
do ar Vento o

Q
o
o

Estado do
•	 mar

Estado
do tempo e

phe1101121103
diversos

Temperatura
do ar E

E Estado do tempo
c phonomenos

diversos
à

O 174
u) (j.,_o
o

d	 •c.).i c tn

p±,- g

Direcção
eS

•o
E

•

1.

8: L. do Nlaranhao (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim - (X) 	 -
Natal	 (X)... ....... 	
Parahyba (X)	
Ilecife(X) 	  ..
Pão de Assucar (X)...
Aracajú (X) 	
Rallia 	 61.4 21.0 - SW 5 O Vagas. V.i.(e. man.) 26.0 21.0 21.0 C. r. n. pm;
Cactité (X) 	
Januaria 	 61.0 18.0 0.0 SE 4 2 F;. 23.0 8.0
Boll° lIorizontis 69.1 14.0 -2.0 •	 SE 4 O D. 19:0 8.0
Theophilo Ottom 	 68.3 15.5 -2.5 S 1. 40 11. 21.0 14.5 - 1. am.
Uberaba 	 67.0 15.0 -1.0 E 3 O 23.0 9.0
Caxambú . 	  70.7 .7.0 0.0 Calma O O B. (geou man.) 20.0 2.0
Goyaz 	 62.8 20.0 0.0 Calma O 9 26.0 12.0
Santa Luzia 	
Cuyabá 	

64.7
60.3

13.0
20.0

-2.0
-1.0

E
Calilia

4
ó

10
3 lt. (n. manhã.)

22.0
28.0

10.0
17.0

V. am.
•	 I.)

Corumbá 	 60.6 20.0 3.0 Canoa O 0. 37.0 21.0
Victoria 	 68.8 22.0 LO Calma O 2 Ch. manhã. 27.0 15.0
Capital Federal 	 67.6 16.6 -0.3 2 'Tranquillo. B. (o. manhã): 22.8 15.5
Campos 	
Friburgo (X) 	
Petropolis 	

00,1

68.2

17.0

12.3

. 1.0

1.5 SE

2

2

2

1	

•	 -

01

B. (o. o. mau.)

R.

23.0

10.0

11.0

6.0
Dezende	 ., 	
Cabo Frio 	

69.3
08.1

8.0
20.0

-4.0
1.0

Calma
NE

O
3

-
O Pqs. vagas.

X. la.o.rnan.)
fl. (o. manhã).

--
23.0

--
18.0

Theresopolis 	 67.8 13.0	 0.0 .	 .3 B. (o. manhã) 17.0 4.0
S. Paulo 	
Santos 	

69.2
60.7

7.0
15.8

-3.0
-2.5

NE
NXE

2
2

10	 -
O Vagas:

R. (n. manhã
(n. manhã).

20.5
24.0

9.0
10.2 N. pulei

Paranaguá 	  ,60.2 44.0 -3.0 Calma O 3 Pcqs. vagas. 13.(eh. manhã.) 22.0 10.0
Cut. ityba. 	 60.7 -.	 4.0 -3.0 "W 1. 10	 - 8. (geou man.) 18.0 1.0
Florianopolis 	  65.7 18.0 1.0 -	 3 O Chão. B. 10.0 13.0
Lages 	 - 19.5 -6.5 SNSr 1. O. B.	 (geou. m. 19.0 -3.0
Porto Alegre 	 63.5 11.0 0.0 Calma O B. (o. manhã . 23.4 6.2
Uruguayana	 	  30.8 14.0 2.0 3 --- I. .(o. manhã . 27.0 10.0
Montevidéo (X) 	
Buenos Ayres (X) 	.	 .._ e c..s.-,...s.s.

Estado do cóo: em decimos de céo e icoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. .Estado do tempo: b, bom; . i, incertos,•m, máo. Plionomenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, no .oa sccea; fl., nevoeiro denso; nt, nevoeiro temia; sa, saraiva; ge, geada ;•
tr, trovoada com relampago-

' 
t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; -v, ventania.

Os ninueros indicativos da força do vento referem-se á Escala Deaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 01 C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva

•foi medida no dia O ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 8 ás 21 horas.

Postos

•
Chuva em
21 horas

m/m

"Femperaturas
estremas Postos

Chuva em
21 horas

in/in

1	 Temperaturas
extremas

•
Maxima	 Minima Maxima	 Minituas

Pedregulho 	  0.0 24.9 (3.6 Itapirú 	
Engenho de Dentro 	 0.0 23.0 11.8 Flamengo 	  	  0.0 21.9
Penha 	
llorto Florestal	 	

0.0 22.6 11.2 Pão de Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	

Lagôa. Rodrigo de Freitas 	 0.0 22:8 14.6 S. Januario 	 0.0 23.1 13.8
Jacarépaguá 	 0.0 •	 22.0 1.2.6 Morro da Urca. 	 0.0 22.2 13.6

Cascadura (H. N. S. • das D4res)..
N9Sa - (X) Nao Ufii telegramma,

,



Temperatura
do ar Vento

0'
0;

2
3

3/

3,
Ol

1
2!

O

Temperaturas
extremas

Postes

1

1 Maxima, 1Minima
1

1

Temperaturas
ex remas

0.0 12.525.5
0.0 21.8 13.0

0.0 -21.4

•

12.3

23.60.0
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Jimbo do 1017

Directoria de, Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica tio Globo.- Boletim.do tempo - Synopse do tempo eu
todo o Brasil ao 1/2 dia dc. Greenvvich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 de junho de 1917.

Zona norte-0 tempo é ineer:o no littoral da Bahia e bom em Pão de Assucar o Aracalá. Da Repartição Geral dos Telegraphos não
recebemos o nosso serviço dos demais Estados da zona. Choveu honte,m em Pão de Assucar, Ondina, Caetité e Ilhéos. Zona centro-O tempo
contináa bom em toda a parte; geou esta madrugada em Barbacena e em Passa Quatro. Nenhuma-precipitação de hontem para hoje. A
pressão (lesmai ligeiramente, pouco variando a temperatura. De Matto Grosso não recebemos o nosso serviço. Zona sul-Afóra alguns pontos
do sul do Rio Grande, o tempo apresenta-se bom nas demais localidaddes da zona. Geou esta madrugada em Curityba o Lagos; á pressão
continuou a descer, principalmente no fio Grande, onde a temperatura soffreu a maior elevação. A maior temperatura de Untem, 20.0,
em Victoria (Espirito Santo); a menor, 0.0, em Lages e Curityba. 	 .

Observacões meteorologicas eIrcetuadas simultaneamente ao 1/2 dia do (Greenwich O lis. nó Rio de Janeiro) no dia 10 de junho do
1017. (Resumo 'do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações da respera

12átaçõe3
';3)

A

Eo

o

•

a
ciO

Direcção

S. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (N) 	
Quixera Motim (X)....
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) •	 -
Pão de Assucar 	 703.1 21.0	 0.0 SE
Aracajé .. - 	   64.1 93.5	 2.0 S
Bahia 	  63.1 22.0	 4.0 SW
Caetité 	 61.0 15.0,	 0.0 SE
Januaria 	 63.8 19.0'	 1.0 Calma
Pello lIorizonte 	 .G7.6 - 11.0	 0.0

15.5!	 0.0
Calma

Theophilo Ottoni 	 66.8 SM/
Uberaba 	 63.2 16.0	 1.0 E
Caxambú, 	 68.8 1.0.0	 3.0 Calma
Coya7 _62.9 19.0	 -1.0 Calma
Santa Luzia.	 . 	 63.1 15.0	 2.0 E
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) ... 	
Victoria 	 07.3 21.0	 - Calma
Capital Federal 	 66.2 1.8./	 1.8 NNE
Campos 	  68.1 18.0	 1.0 N
Friburgo 	 68.1 11.0	 - Calma
Petropulig 63.5 13.2	 2.7 E
11 ezcmhla 	 66.8 8.0	 0.0 Calma
Cabo Frio 	 66.6 21.0	 1.0 NE
Theresopolis 66.0 11.0	 1.0 N
S. Paulo 	 12.0	 3.0 NE
Paranaguá.... 	 61.9 17.0	 1.6 NE
Santos..	 	  63.2 17.0	 3.0 Calma
Curityba 	   66.1 8.0	 4.0 Calma
Florianopolis. 	 03.2 13.0	 0.0 •	 N
L:.ges 	   -- 4.0	 4.5 Calma
torto Alegre 	  61.5 13.0	 2.0 Calma
Uroguayana ...... . • •
alontevidéo (X) 	

56.7 15.0 ,	1.0 SE

Buenos Aires ...... 56.2	 11.0	 4.0 S

Observações do dia

phenomenos

Estado
do tempo, e

4	 -
9 Grs.

10
4
4.

10
O
-1

1O,	 8
11	 O Clião.
.;, e	 -
O;	 1o
O 10
• 0 . Pees. ,vagas.

• co t -
4	 1

3;	 O Peq3. sagas.
O 6 Chão.
O !	 o
s! o	 -
w
0 .	 6
3 •	6

Temperatura
do ar

Estado do tempo
o phenornenoa

diversos

2.1,C. am.

1.2C. am.
2.1 C. pnl.

n. am. pula

- I. aln.

E
ci

tà

Estado do
mar

-
vagas.

Lm.

V,

r3
	 ci

diversos
bm. 1

E

N. de manhã. 27.01 19.0
B. 27.3 20.8
I. (c . manhã.) . 25.0 20.0
I. ch. (ch. 20.0 ±3.0 1B. (b. manhã.) 25.0 10.0
B. (o. manhã)
I. (11.	 maai).

20.0 6.0,
12.0

B. (n. manhã.). 24.0 9.0
8. (n. b. mau.) 20.6 2.0

27.0 11.0
B. 22.0 8.0

B. 29.0 1.7.0
B. nt.(o. mau. 22.0 11.0
B.o.(n.manha 23.0 10.0
B. (n. manhã . 20.0 4.0
il. (o.	 manhã.) 18.5 7.3
B.11. (II .o.b .m.) 22.0 .(3.0
11.(o. b.	 v. lu.) 21.0 18.0
II. (o. b. mau.) 17.0 0.0
B. b. (manhã).- 22.0 6.0
N. (n. manhã. 25,5 9.7
N. (11. Manhã. 21.0
B. (gc,ou	 mau. 20.0 0.0.
B. (b. manhã. 19.0 10.0
11. (geou man. 18.0 0.0
11.(o.b.manhã. 25.6 5.4
I.(o. i. manhã. 26.0 11.0

Estado do céu: em decimos (le . céu em coberto -- 0, totalme 1te limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: b, bom; i, incerto;
In, mão. Phenomenos diversos: e, chuva; no, nove; ias, nevoa secea; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro termo ; sai) saraiva ; ge)
geada : tr, trovoada com relâmpagos ; t, trovões ; r; relampag,os ; o, orvalho ; r. veatania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala fleaufort de °calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 0° C. ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 1.0 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia O ás 21 horas.

ci
iLi

f.J

Maxima Minima

Pedregulho 	 0.0 95.4 11.8 Itanird 	
Engenho de Dentro 	 0.0 24.8 11.0 Flamengo 	
Penha 	  0.0 23.2 12.8 Pão de Assuar (Alto) 	
Horto Florestal (Estação fechada): Copacabana (Forte) 	
LagUa Rodrigo de Freitas 	 0.0 23.0 15.0 S. Januario 	
jacarépagd 	 2,1.4 /2.5 Morro da Urea 	

Cascadura (11. N. S. das Dores

Petos

vciu tolegramraa.



eleervações da vespera

Temperatura

Estado do ar 15:1
do tempo e 1:1 Estado do tempo
phenomenos

diversos
d
EI E e phenomeno3

diversos
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Directoria do Meteurologia e Astrónoma . - Secakv. do Meteorologia e Phfsica ..o Guoo - Boletim do 1 ápr.3 .- Synopse no tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Grcenwich (9 is. co Rio de Janeiro) no dia 11 de junho do 1917. -

Zona Norte: Reina tempo incerto e tuáo em todas as regiões da zona; foram registradas de hontein para hoje chuvas abundantes em
Paralkyba, e, em grande parto de Pernambuco, verificando-se outras weeipitações menos abundantes em Fortaleza, Pesqueira, Garanhun3
Cindiria e Ilhéos. Zona Centro: O tempo contirdia bom em toda a parte; choveu hontem ' em T. Ottoni o S. J. E'vangelsta, o dsta manhã
cm Pirapora; apiessão pouco variou, tendo a temperatura subido em toda a parte, principalmento no Estado do Rio. Zona Sul: O teinp'
apresenta-se encoberto e incerto no Rio Grande, o claro e bom nos demais Estados da zona; choveu o trovejou hontem inn. em S. Vicio-
ria. A temperatura desceu no Rio Grande, onde foi observada a maior elevação da pressão.

A maior temperatura de hontern, 30.0 em Fortaleza e Victoria; a menor, 1.0 em Lages (Santa Catharina).
*	 Observações meteorolegleas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no Rio do Janeiro) no dia 11 de , maio do 1917.

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

Estações

1
	

Observações do dia

Temperatura
do ar

r, O

C)

Direcção

Vento

Estado do
mar

S. L.do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fo laleza 	   50.5 26.0 2.0
4,,Mixeramohim 	 61.1	 21.0 1.0
Natal (X) 	
Pivr;hyba 	 59.1	 23.0 -3.0
Recifik 	 61.3	 25.0 -2.0
Pão de Assuar 	 63.1	 22.0 1.0
Aracajá 	 63.6 	 25.5 2.0
Bania 	 • 63.3	 25.0 3.0
eletité 	  62.9	 19.0 4.0

mi ia 	 62.5	 21.0 2.0
Balo 110 68.3	 15.0 1.0
Tbeophilo 65.9	 ,19.0 3.5
Uberaba 	 65.7 16.0 0.0
Caxambá (X) 	
Goyaz 	 62.0 19.0 0.0
Santa Luzia 	 62.1 1.5.0 0.0
Cvyabá (X) 	
Corumb:k 	 62.1 20.0 -
Vicio, ia 	 66.3 22.0 1.0
Capital Federal 	 66.1 /7.8 -0.6
Campos 	 67.1 19.0 1.0
Friburgo	  67.4 12.0 1.0
Petropolis 	 65.8 10.0 0.8
Rezende 	 67.6 10.0 2.0
Cabo Frio 	 68.4	 22.0 1.0
Theresopolis 	 60.5	 14.0 0.0
São Paulo (X) 	
Santos 	  65.9	 22.3 4.9
Paranaguá 	 65.2	 22.0 5.0
Curitvba . 	  68.6	 8.0 0.0
Flolanopolis 	 .. 61.4 18.0 0.0
Lages 	 .. 4.0 0.0
Porto Alegro. 	 66.0 14.0 1.0
Uruguayana 	 59.7 13.0 -2.0
Aloltevidéo (X) 	
Buenos Ayres (X) 	

-NO

2	 8 I. (e. manhã) 30.0 21.0 ptn.
3	 8 28.0 21.0

2.21Ch.

10 - M. c. (c. man.) 28.0 22.0 am. pal.
2	 10 Tratiquilio. Cia. (c. man.) 28.0 23.0 65.0 C. pm.
3	 1. (n. de mau.)71	 -

8i	 V. i.
29.0
27.0

19.0
22.4

i
Ch. pia.

O	 4
2	 9
o

O

Peq. vagas.
--

13. (o. manhã).
13.
13.

21.0
22.0
23.0

20.0
13.0
11.0

2.6 Ai. c. pou,

-
o	 1 -- Il. (o. manhã). 21.0 6.0
o	 10 -- 13.11. (i. mau.) 21.5 11.5 2.1 Cl.
3	 O *mi 13. (u. manhã). 23.0 9.0

O	 9 26.0 10.1
3	 10 1. (n. ri. mau.) 20.0 0.0

o	 10 33.0 21.0
O 30.0 13.0
2 Peq. vagas. B. (o. manhã). 25.4 16.0
ti	 O 13. (o. manhã.) 25.0 10.0
O	 o 13. (n. man.) 20.0 5.0
2	 3 O. de manhã. 18.0 9.
O	 10 B. n. (o.man.) 21.0 6.0 24.01
0	 OiChão. 13. ( o. manhã).

13. (o. manhã).
25.0
19.0

18.0
8.0

V. 40,

4	 O'Peq. vagas. 13. (n. v. mau.) 26.3 9.9 N.P1211
li	 4 Tranquillo.	 B. 21.0 11.0
O	 1 -- B. (geou man.) 21.0 2.0
o	 o ••••••• B. 20.0 15.0
2	 4 O. ri. manhã. 20.0 1.0
3	 10 ••nn•n I. do manhã. 23.4 •.0
2	 ti I. o. de manhã. 26.0 16.0 N. aia. praI

SE
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S

SE
Calma

SE
SE

Calma
Calma

NE

Calma
E

Calma
Calma
NNW

N
Calma

E
Calma

NNE
N

NNV
NV

Calma
Calina

SNV
S
SE

Estado do côo : em deck nos de côo encoberto-0, totalmente limpo. 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : h, bom; 1, incuto
Pbenomenos diversos: e, chuva ; no, neve; us, novoa soera; n, nevoeiro denso ; st, nevoeiro teime; sa, saraiva ; go,

geada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho ; v
' 

ventania. 03 numeres indicativos da força do vento rafe.
rem -se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O° C., ao nivel do marc á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 11. ás 7 lis. e as
temperatura foranrobservadas no dia 10 ás 21 13s.
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 Maxima Minima
,

et
›.rz..0

Maxima	 Minima

Pedrogulho 	 •	 k 	  ... 0.0 21.4 13.1. Itapirti.	 . 	
Engenho de Dentro 	 ,. 	 0.0 25.4 11.8 Flamengo 	 4.4.00"*. 0.0 22.5 13.2
Penha 	  0.0 24.2 12.5 Pão de Assacar (Alto) 	
Horto Florestal (Fechada) 	 Copacabana (Forte) . 	
Lagoa Rodrigo de Freitas . 	
Jacarépaguá 	
--•

0.0
0.0

24.8
21.9

•	 •

-	 15.8
11;9,

•	 .	 -

S. Januario 	
Morro da Urca 	 ....
Cascadura-.(11 N. S. das Dõres) . 	k,	 .	 ..

0.0

0.0

25.8

24.0

IVA '

11.0.
Nota-(X) Não veia telegramma.
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mira O 0/0

•	 • • • 763.9 •	 13.3 Calma 0.0 10, Nb, Cu.

t&	 ... .... •	 430.0 19.5 11.6 69 SSE 1.0 .6, St-Cu, A-Cu, Nb, .;

21 66.5 1.8A 11.8 73- SE 5.0 O, AsSt,	 Nb, :St-Cu.

Temperatura:: maxima, 20''.0 ás ut lis. i3 ms.;	 15°,0 ás 1 lis. 00 ms. Evaporação, 2 0a",9. Chuva, T 11 /3 1u . Insolaçao,3 hs. 12 0154
Choveu de madrugada e nela manha

Oenoon...0.41.	

JUNTA COMMERCIAL
Sessão em 4 de junho de 1017

PRESIDENTE;TORRES— DIRECTOR, DL ISIDORO
CA311,0S

Presentes o . presidente Torres, os depu-
tados Conto, Conceição, Dirija, Almeida, Ma-
galhães, supplente Sayão e o director da
Secretaria,. Da. Isidoro Campos, abriu•se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
--tecedente.

Expediente .

. Officio do Juizo do Direito da Primeira Vara
eivai comtuunicando ter sido incluido na fal-
¡Cuia de Pedro 'reles & Comp. o ex-socio da
firma Miranda, Telles & Comp. José Fernan-
des aliranda.—Arcliive-so e annote-se.

Requerimenios

De Elysío Frias Andrade Barbosa, para ,o
registro da autorização para commerciar, que
deu á sua mulher. D. Maria Amelia Frias Dar-
hnsa.—Deferido.

Do Gerstendorf _Eros, Estados Unidos da
America, para o registro -das marcas «Our
Favorita-à em rotulo com o desenho de um ca-
vallete com um quadro, que distingue liqui-
dos para bronzear, tintas, •-piis e esmaltes cr
de bronze, prsta, aluminio e ouro, e «Sapo-
lin», que distingue tintas, esmaltes, vernizes,
lacas, tintas de aluminio o bronze e pós de
alumínio e bronze, de sua fabricação, ambas
em renovação.—Deferido.

Da Toledo &ale Company, Estados Unidos
da America, para o registro da marca «To-
ledo», que distingue escalas computadoras,
machitrs de pesar o outros instrunientos de
medição, de sua fabricação.— Deferido. 	 .

• De Edward & John Burk.e, Limited, Ingla-
terra, para o registro das martas, uma em
rotulo com dizeres o a figura de um gato e a.
outra em rotulo com a figura de um gato o
as palavras «Marca Gato», que distingue cer-
veja do sua fabricaaão. = Deferido.

Do Ciar. A. Hansen, Estados Unidos da
America, para o registro, da marca «Ata-
lauta», que distingue olco para preparar tin-
tas, de sua fabricação.— Deferido.

Do West Desinfacting Company, Estados
Unidos da Ainerica, para o registro da marca
atfapido Lustre» em rotulo de furado radiante,
que distingue substancias para polir, .do sua
fabrioação.— Deferido. 	 -

De Treo Company. Inc.
'
 Estados Unidos da

America, para o registro da 'marca.
que distingue cintes e cintes com corpetes, de
sua fabricação.— Deferido.

De Julius Kayser & COinp., Estados Unidos
da America, para o registro da marca que
distingue luvas de 'seda c algodão feitas de fio

do meia e «Italiana -e «Eaysera; quo
guem roupas de baixo de seda feita cora-ponto
de meia, de sua fabricação.— Deferido.

De Mateo Brunet, -sala-fito hespanhol, resi-
dente em Islontevidéo, • Urtiguay, para o re-
gistro da marca em rotulo representando a
figura de um tomate,-fechada par urna orla,
que distingue comestiveis, alimentos con;ee-
vados e seccos, fructas e Vegetaes • frescos ou
soccos, etc., de sua fabricação e cominarei).

--Deferido.	 •
De The Sovay Process Company, Estados

Unidos da America, para o registro da marca
figura do uma ancora,-com a latira S entre-
laçada, que , distingue • preparados chitnicos,
pharmaceutiros e modicinaes, especialmente
carbonato de sadio, soda crystallina, etc., de
sua fabricação. — Indeferido, por imitar a
marca n. 7.1, já registrada.

De Schoene S: Sxhilling,anra o registro da
marca «Maznesia Bisaria», que distingue um
preparado phartnaceutico de sua fabricação.
—Deferido.	 .

De Almeida Cardoso Sz Como., para o re-
gistro das marcas «Sanaoolicas, suppurina,
sanabilis, hernorrhagina. calendulina. sfrofii-
lina, prnstatina, sanangina e Sanainsonia»,
que distina tio medicamentas de sua fabri-
cação.--Djferido.

De Vieira. Rocha & Comp., para o registro
da marca «Casa Viaira», que distingue fazen-
das, modas, armarinho, objectas de arte,
etc., de seu commarcio.—Deferido.

Do Antonio de Souza-Freitas di Comp., para
o registro da marca «Especial fumo Guaraná»,
em rotulo com dizeres e um braço de mar,
que di-tingue fumos, -cigarros, charutos, etc.,
de seu commercio.—Doferido.

De J. do Souza, para o registro das marcas
«Olea Americano e Oleo Brasileiro». em rotu-
les com dizeres, que distinguem olcos para
lamparinas. de seu co•nmercio.—Deferido.

Do René Prouvot-flinot, para o registo da
marca «Comptoir français Prouvot-B:not», que
distingue feijão, arroz, milho, trigo, café e
herva matte, °Ices, comestiveis, etc., de seu
commercio.—Deferido.

De Granado & Comp., para o registro da
marca «Quino-Caferatio», que distingue um
preparado pharmaceutico de sua fabricação.
—Deferido.

Da Companhia- Fornecedora de Materiacs,
para o registro da marca representando di-
versas figuras hexagonaes: que distingue la-
drilhos hydraulicos imitando mosaico, de sua
fabricação,—Deferido.

.....1111n1•1•1•1•1ffill.

De Jo .- Osorio, para o registro da marca'
«Casa Osorio», que distingue fauna ias, modas
armarnbo e coMbeçbes, de seu commercio.—
Defe rid o .

De José. Silva S: Comp., para o registro da
marca «Gaucho», que distingue bolas de foot-
ball, de seu commerc,o t—Deferido.	 •

De Manoel de Oliveira, para, o registro da
marca «Missidy», que distinguia perfumarias,.
em geral de sua fabricaçao.—Deferido. •

De Antonio Marques da Silva, para o regis-
tro da ma • ca «Fabrica laiso-Br3sileira»
rotulos com dizores e a reproducçã,o da esta-
tua de D. Ped as I na praça Tiraientes, desta
Capital, que distingue balas, conte-Los, amou-
doas, chocolate, etc., da sua fabr.caçã,o.—
Deferido.	 ,

De A. Bastos &Gab-iel, para o registro das
marcas «Agua Ingleza do Moira», «Gottaa
iodo-Poptonadas» e «Vormifugm sondo
esta ultima com a figura do um Menino, quo
distinguem prepara i os pharmaceuticos de sua
fabsicação.—Defer do. - •

De S. M. do Miranda para o registro da
marca «Confeitaria Cruzeiro», que 'distinga()
doces, feuctas; aguas inineraes,. conservas,
azei • e, assucar, salame, p esunto, chá, etc.,
de seu címmercio.—Beforido.

De Brandão Alves & Comp., para o archi-
vamouto de um exemplar do Diario Officiat

em quo sahirain publicadas as marcas regis-
tradas nesta junta sob ris. 962, 10.470,10.97S
e 11.859, com annotação da transferencia
feita para seu nome.— Deferido.

De Alfredo de Lemos, para lhe ser transfe-
rida a marca registrada nasta junta sob nu-
mero 3.968, que adquiriu da viuva herdeira
de Joaquim Teixei:a da Silvá.— Deferido.

De Levi Salatuan Ltd., para ser rectifi-
cado o seu nome corn3 proprietaria das
marcas registradas nesta junta sob ris. 5.020
a 5.031.— Deferido.

Do Allen & Ilanburys Ltd., para ser recti-
ficado o seu nome como proprietaria das mar-
cas registradas nesta junta sob os. 5.010 a
5.012.— Deferido.

De Gorstendorfer Bros, pedindo retirada da
sua marca “Japanese» que havia apresentado
a registro.— Deferido,,

De Jacob Dei Sons, Inc., The Wost Haveis
alfg, Co., Scholl Manufacturing Company,
Inc., Carmine Martucello, J. Dantas & Comp.,
Sociedade Anonyma Fabrica de FUMOS Bra-
sil, Teixeira Rocha Sz Comp. e S. II. Santoro,
para o deposito , de suas marcas registradas
nesta junta sob ris. 5.104, 5.105, 5.100, 5.108
e 5.1.09, 42.074, .12.151 a 12.152, 12.165
12.169, 12.223 {2.21.1 o'12.215.—Deferidos.

De Luiz do ailsreu, para o deposito de sua'
marca de goiabada, «Ordem ci .Progresso», orar
rotulo com dizeres o a figura de uma the-
soura de funileiro, registrada na Junta COIll"

marcial do Pernambuco, sob n.
Deferido.

De José Fonseca Sz Comp., para o registro
-da marca «Sublimes», que distingue biscoitos
de sua fa.bricaçâo.—Deferido.

De Epaminondas de Barcellos, para o regis-
tro da marca aCraphinol», que • distingue
oleos, graxas e lubrificantes; de sua fabricaa

•.ção.—Deferido.
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''ILUrVITS-Á no --drigues tio a'1727, para	 e-

posito do sua marca de 'banha em rotulo ceia"
dizeres e a figura do uma criança tratando
do uns porcos, registrada na Junta Com-
mercial de Minas Goraes, sob o n. 283.- 13,1-:
ferido.

Da E. Johnston Company, ',United, So-
ciedade Anonynia, para o archivamento do
seus estatutos, publicados no Diario Officio?,
o demais documentos que legalizam o seu
funecionasnento no Brasil ..-Deferido. 	 •

De Machado Mello & Comp., sociedade em
commandita por acções, para o archivarnento
da acta da asseinbléa geral pela sabida de
um sedo o autorização para sua transfor-
mação em sociedade anonymas-Deferido.

Do Guiomar & Comp., tirito & Ribeiro, J.
Dias & Comp., Alvear Si Comp., Aristão
Gonçalves Neves & Comp., Frias Andrade &
Comp., Ferroira & Pontes, Simões& Almeida,
Fernandes & Salomão, Vergueiro St Seixos o

L. ISfillington '5: Comp., para o arehiva-
ruento de seus contractos sociaos.- Defe-
ridos. •

Do A. Costa & Comp., para o archivamento
tio seu contracto social.- Existindo firma
idontica registrala, regularizem e voltem.

De Lucas & Pino, para o archivamento
sou contraem social.-Indefcrido, do acceirdo
com o parecer.

Do Seixos
'
 Figueiredo S.t Comi), para o ar-

chivanientoda alteração de sou contracto• - Cumpram a exigencia do parecer.
Do Laport, Irmão Sr Comp., para o ardil-

saimento da alteração do seu contracto
- COMO MIJEMO.

Do Mattoa & Pinto, Augusto Bordallo &
Comp., Aluar & Corno., M. Mendes SZ Comp.,
Coimbra Sr Comp. e Silva & Salomão, para o
archivamento do seus distra.ctos sociaes. -
Deferidos.

Do Cravo Junior Sr Comp., para o archiva-
mento do sou distracto social. - Estando
cumprido o despacho anterior, como reque-
rem.

Do Lopes Sá & Comp., Custodio Mendes
& Comp., T. Leite & Comp., Macedo &
erre, Viuvo Silveira & Filho, Manoel Antonio
Pinto, J. Carvalho & Abreu, José Fernanda
• Gonçalves St Mo rellos, para o regis-
tro de unas firmas. - Deferidos.

Do José Gonçalves da Cunha para o registro
de sua firma.-Indeferido por não to • apre-
sentado prova. de ser commerciante.
• Do Isidro Cabral para o caneellamento do
registro de sua firma .-Deferido.

Do lIasenclever & Comp., para se annotar
no reoistro dasua firma a abertura de uma
filial a rua Libero Badalai mi. 70, em S. Paulo.
-Deferido. . .

De Joaquim Ferreira Ramos para se anno-
tar no registro cio sua firma addiçáo do ramo
do seccos c molhados e que o seu capital é do
4: 8005000 . -Deferido.

A Junta mandou tomar por termo o aggravo
em que é aggravanto João d'Alvear e Alvear
& Comp., e aggravadus D. Eugenia Ludovig o
a Junta Commercial, sobro a marca «Sorve-
teria Alvcar» o mandou dar vista ás partes,
na fôrma da el.

A Junta declarou vago o lugar do interprete
das linguas ingleia o franceza occupado por
Langworthy ãlarchant, visto haver dto se
ausentado do pais sem a nccessaria licença.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 9 do jimbo de 1017.-Mario Soa-
•OS Pinto, 20 official.

•nn••nnn

feitoria, na A muda. Ri draLi ... ti. tid, colll
Ocapital do 105:004, sendo o capital do com-
ditado de .35:0005000.

Do it. L. afilington & Comp., firma com-
posta do socio solidado Roberto Leigh e do
socio de industrio hão Alves da Silva, para o
commercio do commissões e consignações; á.
rua dos Ourives n. 63, com o capital de réis
200 :0005000 .

Do Guioniar & Comp., firma composta dos
soeios solidados Guiconar Machado e Virg,ilio
Picorelli, para o commercio do roupas brancas
com o capital do 8:0005000.

De Brito • & Ribeiro, firma composta dos
socios solidados José Ribeiro e João Alexan-
drino dó Brito, para exploração de °Ilidiu
do carpintaria e comrnercio de construções,
com o capital de 20:0005000.

Do J. Dias & Comp., firma composta do
socio solidario Genaro Dias o do somo de in-
dustrio José - Maria Brandão, para o cont-
inuei° de pharmacia, com o capital social do
5:0005000.

De Aristão Gonçalves Neves & Comp., firma
composta do sacio solidado Aristão Gonçalves
Neves o do socio do industrio Lino da Rocha
Leão, para o commercio de pharmacia com o
capital do 8:0005000.

De Frias Andrade & Comp., firma composta
do soei° solidado Elysio Frias Andrade Bar-
bosa e de uni commanditario, para o commer-
cio de calçados, com o capital do 80:0005,
sendo o capital do conunanditario de 50:0005.

Do Ferreira SZ Pontos, firma composta dos
socios solidados Antonio Ferreira Pinto o José
Maria Pontes, para o conluiarei° de perfuma-
ria, com o capital do 11:5005000.

. Do Simões Si Almeida, firma composta (103
SOCIO3 solidados -José Celestino do Almeida e
José -França Simões, para o conunercio do
cominissões e consignações, ii rua dos Ourives
n. 139, com o capital de 50:0005000.

De Fernandes -.Sr Salomão, firma composta
dos socios solidarios Joaquim Fernandes o An-
tonio Ferreira Salomão, para o commercio de
botequim e leiteria; com o capital dc 20:0005..

De Vergueira & Seixos, firma composta dos
socios solidarios José Lino Vergueiro e Abe
Augusto da Costa Seixos, para o coniniercj
do padaria, com o capital do 40:0005000.

Alterações:	 •
- De Laport. Irmão & Comp., aItoran, 5 aS
clausulas referentes ao prazo social e aos lu-
cros 011 prejuisos.

Distractos:
• Do Mattos & Pinto, que se dissolve pela
retirada dos socios Antonio José de Mattos c
Adriano Nunes 'Pinto, recebendo cada uni a
quantia de 7:0005000. •

Do Augusto Bordallo & Comp., que se dissol-
vo pela sabida . do F.00IO José Pereira da
Silva, recebendo a quantia de 25:2165510; fica
com o activo o passivo o sacio Antonio Au-
gusto Dordallo na importando de 71:1015730.

De M. Mendes & Comp., que se dissolvo
pela venda do estabelecimento, retirando-se
o socio Manoel Mendes, recebendo 6185101 e
o sccio Cromsvell do Azevedo a quantia do
.3í$12Q.

De Coimbra -& Comp., que se dissolvo pela
sabida do sedo de industrio Carlos Lopes
Pinto, recebendo a quancia de 61556'00;
fica com o activo o passivo o sacio José Anto-
nio de Souza Coimbra, sondo os seus haveres
na importando de E5:0005000.',

De Silva & Salomão, que se dissolve, pela
sabida do soei° Antonio Ferreira Salomão, re-
cebendo a quantia de 4:0005; fica com o acti-
vo e passivo o socio Abulo Fernandes da Silva'
na importancia do 4:0005000.

De Cravo Junior & Comp. que se dissolvo
pela sabida dos socios Manoel Francisco Cravo
Junior, Eiumanuel de Carvalho Cardoso, Ar-
mando Gonzaga; José Armando L'aptista Jus
nior, Francisco Corrêa de Araujo, Mala, do
Amaral e Gualberto do Oliveira Filho, nada
recebendo; ficam com o . activo o passivo . os

junho de 1917 6279
sscios Iheotomo Per"---re ilho Aivaro o
Castro Nevoso Antonio Doriaund Alartins,send0.
seus haveres na importando do 12:0005000.

De Alvear & Comp., que se dissolve pela
sabida dos socios Daniel Alvos e Bernardino
José da Silva recebendo cada uni a quantia
de 35:0005; fica com o acti"n na importancia
de 35:0005, não havendo passivo.

Secretaria da Junta Comiiiarcial da Capita!
Federal, 9 de junho de 1917. - O 30 oficia?,
Guilherme Darbedo.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoóloã

Interiores
Instituto Nacional de Musica

COXCUDso PARA - FRUMENTO DE 1.31A EADEIR.I
-D5 VMLINO

De ordem do Sr. director, faço publico quo
no dia 1.2 do corrente, ás 10 horas, terá inicio
neste instituto, pela prova do ri. 4 do respe-
ctivo programma (realização de uni baixo
dado a quatro partes), o concurso para'pro-
simento de uma cadeira do violino, reali-
zando-se no mesmo dia, em seguida áquella,
as do mis. 3, a., 5 e 0, estaS, duas ultimas fa-
cultativas.

Quanto ás pi

«Theat
Todas as

de ri. 4.
São c

Leonor
Comei

A
tuid
Ver

*as de as. 1 e 2, serão dia-

Parochla do Engenho Velho

QUAttocm.10 DE GUARDAS NACIONAE3

Ser iço activo
O Conselho de Qualificação de Guardas Na-

cionaes da'Parochia do Engenho Velho, ins-
tallado no eiificio do quartel do 10 0 batalhão
de infantaria, á praça 7 de março n. 21?
(Villa Izabel), faz publico aos que o presente
edital virem ou deito tiverem sciencia, quo,
de accairdo com o capitulo 1 0,art. 8° da lei

002, de 10 de setembro do 1850, foram
qualificados guardas naciona.es os cidadaos
abaixo mencionados, aos quaes fica marcado
o prazo de 1.5 dias, a contar desta data, para
a apresentarão das reclamações a que se jul-
guem com direito, de acciirdo 'com os dispo-
sitivos da lei n. 602, de 1.9 do setembro do
1850.

à. Hildebrando Filgueiras Chaves,
2. Antonio Silva.
3. José Rayinundo Atendes.
4. Ilonorato José de Miranda.,
5. Evaristo'Ferreira.
6. Alfonso José da Costa.
7. Julio Avelino cle Moraes.
8. Oscar Braga de São Sabbas.'

Eugenio do Espirito Santo.
10. Geraldo Machado da Silveira,
4 1.- Manoel Augusto Corrêa.
lo. Gastão dos Santos Blass
13. Oetavio Gulinarãos.	 .
11. Gabriel Lula Ferreira.
1 :;. Amphiloquio do Azevedo Coutinho.i
10. João de Araripe Macedo.
17. Juvenal do Araujo Rodrigues. •o _
IS. Manoel Sebastião'cla SIva.'
1.0. Antonio ilamoS Attonso-:4'

•-•n; Tgerri

Relação dos. contractos, das alteraçó'es e dos
distrados das sociedades commerciaes esta-
belecidos nesta praça e arehivados em sessão
de 4 de junho de 1917.

Contractos
Do Alvear & Comp., firma composta. dos

socios solidados João d'Alvear, Bernardino
José da Silva o . do commanditario Amadeu
Augusto Teixeira,, para o commercio de cotia

ctuadas no di/iPl do vigente, ás 1.3 horas, no
ro Ph ,MX)v.

dr0V3.3 serão publicas, excepto a

ocorrenfes: Fauna° d'Ambrosio,
.ranjo, Cuido da Caulino e Frederico

,ii

.S do Campos e Almeida.
Asa examinadora ficou assim consti-

.: Humberto Milano, Joaquim de Barros
.eira. da Silva, Elpidio Pereira, Francisco

tga, Agnello Cofiçalves Vianna. França cs
,Car Guanabadno, sob a presidencia do di-
áctor do Instituto.
' Instituto Nacional do Musica, 9 de junho cla

,1.017. - O secretario, Arthar Tulentino (1;4
Cosia.osta.i .	 ,
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20, Antonio Francisco dos Santos.
gi. Renato Burlamaqui.
22. Manoel Carlos Magalhães.
23. Fiorentino Maciel.
24. Momo Rolrigues da Silva.
25. Domingos Pereira da Silva.
26. Raul Carvalho Monteiro.
27. Amorico da Rocha Pinto.
28. Octavio José dos Santos.
29. Antonio Cardoso Nunes.
30. Francisco de Fabio..
31. Gasta° Condido Alves.
32. Francisco dos Santos Junior.
33. Gree,nrio oi,l.
31. A:thur J	 nina de Azevedo.
35. Paulo Agu,rre Noiva.
36. Manoel Pereira de Carvalho.
37. Gustavo José de Araujo.
38. Paulo Nunes.
30. Orlando Cavalcante Silva.
40. Oscar Aleira do Oliveira.
41. Augusto Domando de Mello Primo.
42. Bento Campos Ferraz.
43. Augusto Francisco de Albuquerque..
41. Gaspar Gigante.
45. Sudario Antonio Galdino.
40. João Gnalberto dos Santos.
47. Eugenio Chaves.
48. João Braz Martins.
49. Jeronymo da Costa Baptista..
50. Oscar Gomes Ferreira.
51: Alvaro de Figueiredo.
52. Antonio Narcizo de Mello.
53. Pedro de Araujo Rangel Juniora
54. Fernando José dos Santos.
55. Arnaldo Ferreira da Silva.
56. Luiz Pierrons.
57. Gustavo José de Lima.
58. Alfredo Teixeira da Silva.
59. José Dias Lopes de Almeida.'
00. João de Souza.
1. Rufino Gomes Junior.
2. Domingos Caneso.	 •
63. Oscar da Motta Carneiro.
04. Albertino Joaquim Rangel..
65. Leão Norte Fernandes.
65. Arthur Aureliano de Sallcs.
67. Enéas Pennafort de Araujo.
68. Francisca José de Araujo.
69. Benodicto da Costa.
70. Cesar Luiz Leitão.
71. Luiz da Silva Carneiro.
72. Arthur da Silva Pinto Filho.
73. Benedicto de Campos Cardoso...
74. Luiz de Souza Campello.
75. João Baptista dos Santos.
76. Herculano Maciel.
77. Luiz Moldados Caldeira de Souzag
78. Paulino José da Silva.
70. Heitor Costa.
80. Ernesto Alves de Paula..
81. Octavio José da Fonseca.
82. José Dias de Oliveira.
83. Rogerio da Silveira Mattos:
81. Alcides G( mos Calaza.
85. Silverio Augusto da Costa..
86. Manoel José Pereira.
87, Avelino José da Silva.
88. José Domingos Gomes.
89. -José Teixeira da Silva (1°).
90. Manoel José Teixeira.
01. José TeiXeira da Silva (2o)„
92. José Pereira Bastos.
93. Alberto Baptista de Moura.
91. José Fernandes Telles.
95. Ileitor Ilaydt.
96. Fiorentino da Camara Coelho.
97. Julio Cesar da Fonseca Vaz.
98. Cypriano Fortuna Rodrigue'dos Santos¡
99. Zacharias Remburg.

100. Angelo Quaresma.
101. José dos Santos Barro%
102. Herminio Quaresma. -
103. Alcibiades Cabral.
104. Ilygino de Abreu.
105. Protestato do Abreu.
106. Protestato Corrêa.
et07. José Fernandes da Silveira;

108. Alvaro da Costa Bastos. •
109. Milléo de Araujo Barreto.
110. José Domingos.
111. Domingos Vassalo Caruzo.;
112. Horacio Cesar de Lima.
113. Roberto Cardoso.
114. José do Boinfirn.•
1.15. Ayres Goiás da Costa.
116. Joaquim da Silva Faria.
117. João do Almeida.
118. Raphael Jeronymo da Costa.
119. Mario Dias Reguffe.
120. João Manoel de Oliveira Gomes,
121. Jos,: Francisco Cardoso.
122. João Corrêa Picanço.
123. José Francisco de Riveira,.
124. Justino da Silva Lopes.
125. Adão Ferreira,
326. Augusto Fernandés Coelho.

• 127. Pedro Valerio da Silva Junior.,
128. Abilio de Azevedo \faltos.
129. Luiz Antonio da Siva.
130. Octavio Legand Rocha.
1.31. Joaquim Salles Soares.
132. Bene licto Pereira.
133. Antonio Vilela.
134. Anselmo Antonio da Silva.
435. Iloracio Pinto da Fonseca Porto
136. Albertinn Pedro ria Rocha.
,1.37. Nilo Ferreira Reis.
138. Manoel Corrêa de Aguiar.

!139. Orlando de Oliveira.
110. Eduardo Francisco da Rocha,
141. Nelson Pereira Passos.
142. Adindo da Silva Moura.

i 143. Luiz Rodolpho Gomes.
.144. José Dias Martins.
145. Dyonisio Bento da Silva.
446. Alexandre Barbosa.
147. Pedro Joaquim Jesus.
148. Carlos Pinto 11onte ro.
149. Antonio Alves do Carvalho.
150. Eurico Linhares Serpa.
151. Alfredo da Silva.
152. Eugenio Maximiliano.
153. Alberto Pacheco.
151. Alfredo Henrique Magalhães.
155. Ignacio Pereira Braga.
156. José Soares Coutinho.
157. Carlos Sequeira Pinto.
1.58. Sebastião José Maria.
459. Horiodo de 0:iveira.
160. Veridiano José da Motta.
1.61. Francisco Pero ri Pinto-GalvãO.i
162. José Symphronio dos SamOs.
163. Galdino Pereira da S.Iva.
164. Francisco José Laurindo.
165. Manoel Nogueira.
466. Manoel Monteiro.'
167. José Francisco de Oliveira,
168. Onofre José dos Santos.
169. Daniel Pereira.
170. João dos Santos.
171. Euzebio Alves Nogueira.
172. Alvaro José de Souza.
173. Francisco Ferreira de Oliveira,
1.74. Gileno Pedroso.
175. Annibal Gomes de Almeida.
176. Bartholomeu Cozar Brazil.
177. Paulo da Cruz Peixoto.
178. Eduardo Rodrigues Peixoto),
1.79. Eduardo Rodrigues Cardoso.
1.80. Orlando Alves.
181. Idalino Gonçalves de Araujo:,

. 182. Joaquim Paulo de Oliveira.
183. Antonio Podro dos Santos.
184. 13enjamin Ferreira Marques:,
185. Carlos Ba.lbino Ferreira.
186. Antonio Rodrigues Soares.
187. Eduardo Manoel da Silva..
188. Dyogenes Tavares da Silva
189. Aleino Barroso Pereira.
49(0. Maximiliano Baldesarini.
.191.. Ernesto Pereira Macedo.
.192. Godofredo Chaides dos Santos.,
193. Ernani Lopes Vieira.
194. Dernardino Pinar Peixoto Gulmarãed"

105. Manoel de Souza Marques.
100. Luiz de Almeida Pinto.
197, Waldomiro Freire de Carvalho.
198. Antonio Luiz
192. Manoel Gomes Corrêa Junior. .
200. Ascondino Cyro Pereira Macha,da,
201. Jaymo Pereira Guimarães.
902. Octavio José da Fonseca.
203. Manoel Gomes Balthazar.
201. Antonio Francisco de Oliveira..
205. Cicero de Lima Mello.
216. Alcebiades Fontes Nery.
.207. Francisco Gonçalves.
208. Nicoláci Pereira Jardim.
209. Antonio Luiz Piston.
210. Oscar de Souza c Silva.
211. Guilherme de Almeida.
212. Simplicio Pereira de Souza.
213. Carlos do Freitas.
214. Alfredo Domingos da Silva Junior.:
215. Hermenegildo dos Santos Amaral.,
216. Elizeu Nunes da Silva.
217. Raul Mss.
218. Albertino Barbosa.
21.9. Pedro Antonio Rodrigues. 	 •
220. Manoel Lopes.
221. Francisco de Paula. .
222. Alberto Gomes Pereira.
223. José Sebastião de Souza.
,224. Euclydes Paulino da Fonseca.
225. Manoel Moreira.
226. Aristides Ribeiro da Costa.
227. Manoel Nogueira Ramos.
228. Erostrato Freire de Andrade.
229. Thomaz José da Silva.
230. Alexandre Corrêa. Picanço.
231. José Dias de Oliveira.
232. Eurico Chaves.
233. Annibal Pinto dos Santos.
231. Manoel Candido Pinto de Azoredo So-

brinho.
235. Gustavo Rodrigues Dias.
236. Antonio de Oliveira Coelho. .
237. José Joaquim da Cunha.
238. José de Oliveira.
230. V.ctor Pinto Nunes.
240. José Augusto Teixeira.
211. José da Silva Neves.
942. Elizeu Linhares do Souza.
243. João Carlos Barbosa Silva Junior.
244. Bonedicto Rocha de Souza.
245, David da Silveira Machado.
246. Otto de Azevedo Lima.
217. Genasio Bertrand de Macedo Fernaw

des.
248. Mauricio de Medeiros.'
219. Manoel Almeida da Silva,
230. Alfredo João da Silva.
251. Gaspar de Lima e Silva.
252. Antonio Santos Ribeiro.
253. José de Oliveira Muniz.
254. Manoel de Souza Carvalho.
255. Francisco Compeli° Moraes.
256. Francisco Luiz Figueiredo.
257. Romualdo Fernandes de Oliveira.)
258. João de Andrade Filho.
259. Alcides Gomes Soares.
260. José Pereira Trindade.
261. Julio José da Mona.	 .
262. David Joaquim Machado.
263. Benedicto Calixto.
261. Reinaldo Braga.
265. Lourival Corrêa de Souza Costa
260. Luiz Victor Martins.
2 ;7. Honorio dos Santos.
268. Gil Santiago.
260. Alberto Caldeira Freire.
270. Francisco Calheiros de Mello,
271. Targino da Costa Motta.
272. José Mauricio da Fonseca.
273. Joaquim Francisco da Costa.
974. Octaviano Pinto Lopes Ribeiro.
275. Jorge da Silva Gonçalves. , -
276. José de'Araujo Carmo.
277. Manoel de Sá Ferreira.,

Antonio Mendes Antas.
79• Felix Manoel da Costa..gi.

278*
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280. Alfredo da Silva.
281. Manuel Targino do Souza,
282. Eduardo Augusté Teixeira,
283. Manoel da Silva Andrado.
284. Accacio Pegado .Goulart.
285. Alvaro Rocha.
286. Leopoldo José Machado.
287. Annibal da Silveira.
288. Miguel A rchanjo Lima.
289. Pedro Soares do Oliveira.
29). João Evangelista Machado,
291. Antonio da Silva Luzia.
292. José Marcolino.
293. Antonio de Souza Lima.
294. Carlos de Araujo Lima.
295. Francisco Martins Tosta.
296. Miguel dos Santos.
297. Arthur Ribeiro I3arbosa.
298. Luiz Nobrega Junitir.
299. Manoel Rodrigues Nobrega..
300. Antonio Gonçalves do Moraes.
391. Francisco do Paula Pereira Nunes.
302. Felippe Moraes de Araujo.
303. Oscar Pereira da San.
304. Sosthcnes da Fonseca.
305. Pedro Alberto Pires.
306. Eugenio Ferreira Lamarão.
307. Pedro dos Santos.
308. Euelydes Dias Paes Leme.
309. Eurico Novaes.	 •
310. Vicente de Paula Carneiro.
311. José do Sá Rego.
312. José Carlos de Miranda.
313. José dos Santos Pereira Botalnoe
314. Antenor Miller
315. limado dos Santos Simões.
316. Carlos Leopoldo do Souza,

• 317. Manoel Jesuino Ferreira, •
318. Daniel Marquos Pires.
319. Izaltino de SI Vieira.
320. FranciscW1bano.
321. Agostinho de SI Vieira.
322. José Anthoro da Silva.
323. Domingos José Pereira.
324. Antonio Joaquilis Fres. 	 •
325. Cleabulo Fernandes Baptista da Rocha.
326. João do Assurnpção.
327. Jaymo Pereira Barcollos.
328. Luiz do Almeida Fortuna.
329. Licinio Moreira Sonna.
330. Aristocho Pacheco.
331. Antonio Costa.
332. Honorio Pinto Pereira ;Vagalhão.
333. Affonso Carvalhaes do Sant'Anua.
334. Antenor Soares da Silveira.
335. Eduardo de Jesus.
336. Joaquim dos Santos.
337. Antonio Carvalho Baptista.
338. Ilonorato Antonio dos Santos.
339. Domani Fornandes Campos.
340. Pedro José Gonçalves.
341. Eduardo Perfeito Antenor.
342. Genciano de Carvalho Lima:
343. Gaidino Pereira da Silva.
344. Meichiades.Barbosa.
313. João Teixeira do Azevedo.
346. Francisco José Laurindo.
347. Manoel Nogueira.
348. Orlando Bittencourt do Oliveira.
349. Manoel Martins.

sMO. Pedro Chagas.
UI. José Francisco do Oliveira.
352. Fernando Montonegro.
353. Augusto José Duarte.
351. Edgard do Castro Ribeiro Doada.
955. Alberto Baptista de Moura.
356. Antonio Bueno do Oliveira.
337. Waldemar da Silva.
358. Luporcinio Cavalcante.
EM. Manuel Simões de Avila.
360. Carlos Severino:

VirgilioMagalhães Rodrigues Alves.
362. Eugenio Alves Forreira.•
363. Antonio Ferreira Guimarães..
364. lloracio dos Santost

• 363. Pedro Julião de Oliveira.
366. Amorico Teixeira.
367. Alberto José de Lima.
368. Djalma Vicente do Carmo.
369. Carlos Agapito da Paciencia.
370. Alvaro Maraiho.
371. Polonio José da Silva.
372. Manoel Vicente do Carmo*
373. Avelino .Guimarães. •
374. Rodrigo
375. Eugenio Ferreira.
376. Benodicto Maneei Sacramento.
377. Januaria Martins Oliveira.
378. Pedro Alexandrino.
379. Oscar Martins. •
380. Deodoro Machado Mondes.
381. Baptista Costa Bastes.
382. Adalberto Machado Mendes.
383. Manoel Amaro das Chagas.
384. João Pereira da BM.

385. Luiz Geoázaga Gonçalves.
386. Amorico Loureiro.
387. Durval da Costa.
388. José Delphino.
389. Florrann Silva.
390. Joviná Alves.
391. Ascondino Pereira Machado.
392. Anselmo dos Santos.
393. OctaVio Silva.
394. Guilherme CorNSa de J.CSO3.
393. Baleio° Pedro Maria.
396. Aulicinio Rocha.
397. Manoel Soares dos Santss.. •
398. André Forreira.
399. Sylvio Antonio Mesquita. -
400. João Baptista fl:boiro.
401. Abilio José Alvos.
403. Mario Pinto.
403. Manoel Soares dos Santos. -
404. Demarca Ferreira Nlattos.
405. Francisca Rodrigues.
406. Octavio Silva Gamos.
407. Leopoldo Ferreira da Silva.

• 4o8. Abel Francisco Almeida.
409. A rlindo Francisco Santiago.
mo. Theophilo Gamos da Silva.
411. Laureano° de Souza.	 "- •
412. Lourentino Izaias,
413. Bernardo Perelea . cla Si/va.

•414. José dos Santos.
415. Braz Esposito.
416. Luiz Mattos do Araujo.
417. Alvaro dos Santos.
418. Manoel Pinho.. .
419. A ritenor Quaresma.
420. José Leite SaMpaio.
421. Nes i or Antonio da Silva.
422.. Antonio Machado Dias.
423. Victorino de Almeida Vaseoncellov
424. Leopoldo Silva.
425. Antonio dos Santos.
426. Dyonisio Gomes.,
427. Francisco Lopoi.
428. Boliniro Dias de Assis.
429. Manoel Francisco de Castro..
430. Francisco dç Castro.
431. Francisco Manque.
432. Manoel do Sá o Oliveira.
433• Antenor Martins Corrôo.
434. Alfredo da Silva. 	 .
435. Francisco de Souza Natio.
436. Luiz Peçanha.
437. Mario José da Silva.
438. Francisco da Silva.
439. -Antonio José Gonçalves.
440. Julio Gonçalves.
441. Alexandre José do Santo:
442. Eurico Morado.
413. Carlos Abilio Gomes..
441. André Teixeira Pinto.
44g . Francisco Pereira MOOOZO3.
446. Manoel José Soares.
4-17. José'Luis Borges.
418. Agrilo Francisco,
419. David da Silva.

430. "Erigard Condo.
•

,	 451. José Manool dos Santos.
452. Deodoro Lima.	 '
453. João Ribeiro.	 •
454. Dyonisio dos Santos.
455. Antenor do Monte.
456. Antonio Francisco de Oliveira,
457. Abdia.s de Almeida e Silva. •
458. Fornandes Alves da Cunha.
459. Pedro Alfold.
460. Joaquim Cyriaco da Silva.,
461. Francisco Rebelo. •
462. Souza Claudio.
463. Cid Monteiro.
461. Nilo dos Santos.
465. João do SI.	 .

-466. Antonio Areias.
467. Jolo Coentro.
468. Armando Pereira e Souza,.
469. Mario Januario Nolasco.

• 470. Francisco Donterville.
471. Herculano de Albuquerque.
472. Norborto Antonio da Silva.
473. João Antonio da Silva.
474. João Antonio dos Santos.
473. Paulo França do Toledo.
476. Raul Volloso.
477. Sabino José Maurell.
478. Anatolio Barbosa.
479. Mario Carvalho Bastos.
480. Joaquim Antonio Tinoco.
481. Art,hur João do Deus Tinoco.
482. Noro Lopes Situas.

• 483. Manoel Ferreira do Nascimento.
484. Joaquim Foráira do Nascident0.
485. Horacio Faria,
486. José de Paula ãladureira.
487. José Jacintho Arruda. ,488. Alvaro Barbosa.
489. Clarindo Dutra Pisão.
490. Raymundo de Deito.
491. Can lido José da Silva.
492. José Pedro.
493. Mario Gonçalves.

• 491. Condida Rosas.
493. Chrispim Alvos.
496. Joaquim Ribeiro.
497. Vicente do Almeida Bispo.
498. MaXimo do Albuquorquo Sarmento:
499. Virgilio Jçsé Roiriguos.
500. João Targino Gon:alves.
501. Manool Ferroira.
502. Bernardino Bocha.
503. Accacio Vieira Junior.
501. Durval Gomos da Silva.
.503. João Orostea Xavier.

• 508. Jorge Eugenio Avellez Filho.
597. Paulibrin3 Carlos Lopes.
508. José Alvos de Brito.
509. Arthur Isaac Filho.
510. Ernesto Alvarenga Filho.
511. José Pedro Damião da Silva.
512. Jaymo José de Brito.
513. Miguel Spena.

Serviço da reserva
I. Luiz Marques do Gouvéa.
2. Honozio Pereira Pinto do Magalh500.

Sala das sessões do Conselho do Qualificacão
do Guardas Nacionaes da parochia do Engo-
nho Velho, á praça Sete do Março n. 24, em
3 de junho do ol7.- Tenente-coronellsract
Vieira Ferreira. Major Manoel da Rocha
Corrêa. -Capitão Raul Gomes Vieira. - Ca-
pitão Henrique Pias Paes Leme. -Tenente
Trajou° Augusto de Almeida Cosia, secretario.

• Guarda Nacional
• Relação dos cidadãos aptos para o serviço
activo da Guarda Nacional, residentes na pa-
redija de S. Christovão, aprovoltados pelo

•conselho do qualificação de guardas nacionaes
da referida parochla no corrente anilo,. ch,
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400tordo com os arts. 1.8; 22 e 58 do decreto
Lit Vit, de /.850.	 •	 •, •

Qualificação cie 1917

Nomes-Residencias
1. Antonio de Macedo Serocli, rua Falseei

Telles n. 46.
2. Antonio Ferreira Pinto, rua Escobar nu-

moiro 80.
3. Antenor dos Santos 'Padrão, rua São

Christovão n: 823.
4. Adeiba Augustó da Silva, rua Eseobar

n. l54-casa 8.-
5. Aristoteles Martins Costa, rua Escobar nu-

mero 95.
6. Alipio 3.. Rithon do Nascimento, rua S.

Christovão n. 623.
7. Antonio Coelho Martins, rua Bela São

Solo n. 111.
8. Adhemar Almeida, rua da Alegria ri. 57.
9. Alado° Brinckmann, Quinta do Cajú

(Proprio Nacional).
10. Antonio Moreira, rua Della de São Joh

n. 369.
11. Aurelio Fontes, rua Bomfim n. 137 A.
.12. Adriano Abel de Albuquerque, rua Boll&

de S. João it. 174.
13. Antonio Seixas Gomos Filho, rua São

Sannario n. 6.
14. Armando de Oliveira Chaves, praça

Marechal Deodoro 11. 30.	 -
45. Andeelino Rodrigues, rua Vieira Buono

n. 37.
16. Alvaro Rocha, rua MOtto Grosso nu-

mero 72.
17. Amorico Martins, rua Tuyuty n. 120.
18. Alvaro de Souza Oliveira, rua Espe-

rança n. 62.	 •
19. Armando Corra Basto, rua Dr. Fer-

reira de Araujo n 24.
20. Antenor Rodrigues Flortr, rua Curuzit

n. Q0.
21. Adindo Silveira Ponte, rua &toren-

ciana n. 17.
22. Asdrubal Sodré, rua Chins Faria nu-

mero 89.
23. Agenor da Silva Pinto, rua Amelia nu-

mero 88.
24. Antonio Pereira Guimarlies, rua São

Luiz Gonzaga n. 319.
25. Antonio Maxim° Braga,. rua S. Luiz

Gonzaga n. 294.
26. Appolonio Ferreira topes, rua Espe-

rança n. 46.
27. Alvaro Rubens Coutinho, 'rua S. Luiz

Gonzaga n. 237.
28. Bento Cardoso Cavalcanti, rua Avilla

ri. 24.
29. Basilio Theodorico da Silva, rua Cari-

dade n.38.
30. Celestino Reis, rua S. Christovão nu-

mero 618. '
31. Carlos Pereira Guimarães, praça Ma-

rechal Deodoro n. 193.
32. Carlos tino de Carvalha, rua Espe-

rança n . 1.
33. Qaudionor do Farias, rua Liberdade

n. 37.
31. Casario Borges, rua Esperança n. 70.
35. Corynto Pereira, rua Caridade ri. 9.
36. Durval Soares do Carvalho, rua Bom-

lim n. 195.
37. Dionysio Freitas, rua Vianria n. 34.
38. Eduardo Francisco Bittencourt, praia

das Palmeiras n. 1.9. _
39. Elosbão Pinto da Silva, rua Coronel

Figueira de Mello n..426.
40. atidas Mendes Martins, nala Retiro

Saudoso n. 383.
41. Estavam Lucas, rui General Gongo

n. 40 C. 5.
42. Eugenio Lopes Neves, travessa Alegria

is. 17.
43. Ermano Pereira da Coita titia Conde

le91014.4111) . 3i .	-	 - -t-.

44., fidas Pereira Bastas, rua General.Ar-
. dto n. 28.*

45. Eugenio Gonçalves dos Santos, rua
Loopoldina. n. 31

46. Edoardo D. Dantas, • rua Esperança
. 62.
47. Emiliano Christovto Silva, rua S. Luiz

Gonu n. 118.
48. Francisco Ferroira Braga, rua -Nova

S, loto n. 27.
49. Francisco Pacheco Netto, rua Eseobar

n. 5.	 .
50. Fidelix Fundia) Lago, rua Jannuzi,

n. 3.
51. Francisco Duarte de Suza Coelho, rua

Amola n. 31.
52. Fiorentino de Araujo, rua Umbelina

n. 2.
53. Gregorio Joaquim de Lemos, rua Ge-

neral Broco n. 34.
54. brado Bruno de Oliveira, rua Esco-

bar n. 48.
53. Henrique Braga Costa, rua S. Chris-

tovão n. 261.
56. Hercilio Vicente Sant'Anna, rua Ale-

gria n. 396.
57. Henrique Gomos Varella; rua José

Clemente n. 83.
58. Hildebrando de Vasconcellos, rua do

Bomfitn n. 218.
59. Henrique Ferreira do Almeida, praça

Marechal Deodoro n. 27.
60. Horacio Soares Barbosa, rea Bahia nu-

mero 15.
61. Horado M. Raposo, rua Dr. Ferreira

de Araujo n. 24.
62. Isauro Amador de Siqueira, roa Tuyuty

n. 100.
83. ldelfonso D. Rezende, rua Caridade nu-

mero 32.
64. José Vaz Pinto do Amaral Filho, rua

F,scobar n. 38.
63. José Caldas Barbosa, rua Eicobar nu-

66. Jorge Gusmão Gonçalves, rua S.Chris-
tovto n. 558.

67. José da Silva Pires, rua S. Cristov5,o
ri. 623.

68. João José Pereira Janior, rua Fonseca
Telles n. 8.

69. Julio de Campos Loureiro, rua Par-
que n. 31.

70. Joaquim de Oliveira Pacheco, roa
Baila S. João n. 48.

71. João Alves de Oliveira, rua Avilla nu-
mero 18.

72. João da Costa, praia Retiro Saudoso
n. 101.

73. José da Silva, praia Retiro Saudoso
n. 101.

74. José Ribeiro, praia Retiro Saudoso nu-
mero 101.

75. João Carlos Pires, rua baila de S. loto
n. 135.

76. Jorge Santiago da Silva Junior, rua,
Senador Alencar n. 93.

77. Joaquim Soares, rua General Bruno
n. 292.: .

78. João Lino"cle Carvalho Juuior, rua Es-'
perança n. 1.

79. loto Ferreira do Moraes, rua Pro-
gresso n. 1.

80. loto Flauzino da Silva, rua Dr. Fer-
reira de Araujo n. 38.

81. loto Augusto da Silva, rua Caridade
n. 32.

82. Joaquim de Souza Vargas, • rua Paula
e Silva n. 14.

83. Joaquim Pedro doi Santos, rua Dr.
Ferreira de Araujo n. 36.

84. João Augusto ele Souza, rua S. Luiz
Gonzaga n. 316.

83. Luiz Sampaio GuinearãeS rua S. Chris-
:togo -Th 62$.	 .	 :

86. Uno Augusto de Carvalho, praia Re-
tiro Saudoso n. 35.

87. Lato Qnirino Martins de Souza, praça
Marechal Deodoro n. 96.

88. Lourival de Oliveira C. Tolos, rua Cha •
voa Faria n. 98.

89. Luiz da Silva Frotas, rua Dr. Ferreira
de Araujo n. 70.

90. Mario Jorge de Moraes, rua S. Chris-
tovão n. 553.

91. Manoel Joaquim Novaes, rua D:.
o. 154.

92. Mario Mendonça Corréa de Sá, rua
S. Cristovão n. 556.

93. Manoel Borges da Silva, rua Bola do
S. loto D. 279.

91. Mario Leandro da Costa, travessa Ale-
gria n. 11.

95. Mario Gimeiro, rua Bomfim n. 193.
96. Miguel Eugenio de Campos, rua Ricardo

Machado n. 40.
97. Mauricio Lucas, rua General Arello

n. 78.
98. Marciano Rabello Miranda, rua General

Argollo n. 208.
99. Manoel Pedro de Oliveira, rua Dr. Sá

Freira ri. 64.	 •
100. Manoel Lima da Cruz, rua Esperança

n. 5.
101. blanoof de Oliveira Carneiro Filho, rua

Liberdade n. 48.
102. Mario do Araujo, rua S. Luiz Gon-

zaga ri. 81.
103. Manoel 'Angusto Soeiro, rua S. Luis

Gonzaga n. 166.
1.04. Mauricio Eugenio Rosa, rua- Caridado

11. 42105. Manoe• 1 Pituba, rua Costa Guimarães
ri. 3.

106. Norberto Jacob, rua S. Januario
n. 12.

1.07. Nestor da Costa Xalribr, rua S. Luiz
Gonzaga n. 282.

108. Oscar Ripo de Souza Gadelha, Villa
S. Lazaro n. 18.

t-109. MoreiraMorea, Leite, rua Baila S.João
n. 369.

110. Octavio Cardoso da Costa, Villa S. La-
saro n. 16.	 .

111. Oswaldo Nepomuceno Roi, rua Bela
S. João n. 77.

112. Olymplo Carneiro Brandariz, rua Bela
S. Jato n. 77.

113. Ovidio Ferreira Campos, rua Abilio
'n . 88.

114. Octavio Augusto Masearenhas, rua
Matto Grosso n. 91.

115. Olympio Ferreira da Costa, rua Amei ia.
n. 116.

11.6. Octavio Alvas Véo, rua-S. Luiz Goa-
zaga n. 166.

117. °legado Pereira da Silva; rua Espe-
rança n. 66.

118. Olavo Adolpho de Andrade, rua Curuze
ri. (11.

119. PliniO José Lopes, ruailicardo Machado
n.54.

120. Pedro Guilherme de AS:115, rua Vieira
Bueno n. 37.

121. Ruiz Possolo, rua S. Christovlo n. 558.
122. Raul Gamoiro, rua Bomflm n. 193.
123. Raphael Mauricio de Lima, rua Della

S. João n. lib.
124. Ranho° Rodrigues Chaves, rua Cura-

se n..37.
123. Raphaol da Cruz Machado, rua Paula,

e Sliva n. 1.1.
128. &varino Pedro da Silva, rua Bella• do

S. loto n. 183.
127. Salvaclor.da Costa, rua Nogueira da

Gama n. 81.
_ 123. Thomaz Rosa Pinto, praia do Retiro

Saildó-so n. 233.
129. ThOMAg do Mello, rua Bola de Stioao

.PJ.

•

mero 50.
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130. Virgulo Gomes Netto da Silva, rua Es-
cobar n.

131. Walter Lamierre, rua do S. Christo-
vao n. 558.

132. Waldomar Costa e Silva, rua Facobar
si. 68.

133. Waldemar Vicente Sant'Anaa, rua
Alegria n. 396.

1.34. Waltein Souza Pinto, rua Sanador
Alencar n. 176.

135. V.cento Sauza Pinto, rua Saria.dor
Alencar n. (78.

136. José Nunes, rua Dr. Ferreira de Araujo
n. 40.

137. LUCi3 Sampaio, rua S. Lula Gonzaga
n. 238.

138. Noó do Souza, praia Retiro Saudoso
n. 101. •

Rio do Janeiro, 9 do junho de 1917.- Te-
nente-coronel, Alfredo • Ismael Pereira, da

Cunha, presidente.

Policia do Distrieto Federal
INSTRUCÇÔES PARA O SERVIÇO DE MATRICULA DE

AJUDANTES DE MOTORISTAS

O chefe de Policia do District° Fe leral,
usando da attribuição que lho é conferida
pelo art. 31, n. IV, do regulamento annexo
ao decreto federal n. 6.410, de 30 de março
de 1937, resolvo expedir as seguintes instru-
ções

Art. te Não poderá trabalhar como aju-
dante do motorista quota nau) estiver prévia-
mente matriculado • na laspeetoria do Vehi-
calos.

Art. 2.° O candidato á matricula apresen-
tara á mencionada reparação a sua carteira
do identidade com valor de • folha corrida,
provando ser maior do 18 rumos, e uma do-
claraçao do proprietario do vehicido Mn que
vao trabalhar, ceraticando havei-o contra-
ctado para osso fim.

Art. 3.0 A mudança de conductor do vohi-
calo não implica averbação na matricula do
ajudante.

. Art. 4.° Os ajudantes de motoristas são
obrigados, toda vez que se desempregaaern,
a apresentar dentro do 24 horas a sua guia
de matricula á, inspectoria, para a respectiva

. baixa, devendo renoval-a na fórma dos artigos
1° o 2° desde que volteai ao exoreicio da pro-
fissão.

Art. S.° A matricula conterá, o nome do
ajudante do motorista o sua rosidencia, o
numero do sua carteira de identidade ,o nome
do proprietaria do vohiculo o o local do sua
ganga, o numero (ou numeres quando o aju-
dante trabalhar em mais do um vehiculo do
mesmo proprietario) e as horas,quando se• tra-
tar do matricula para horas determinada.

Paragrapho muco. Não podom ser ajudan-
tes do motorista 03 individuao que tiverem
defeitos physicos visivois ou deformidadçs.

Art. 6.0 Feita a matricula a Inspectona de
Veticulos expedirá uma guia que, junta a
carteira de •identidade, deverá acompanhar o
matriculado sempro que esteja em serviço.

Paragrapho unico. Esse documento sorá
exhibido aos encarregados da Escalizaçao toda.
voz que o exigirem.

Art. 7.° O ajudante do motorista nao pôde
abandonar o sou carro para angariar passa-
geiros.

Art. 8.° Os ajudantes do motoristas, pelas
faltas que commotterem, serão punidos depois
do inquorito verbal feito pelo inspector de
Vohiculoa, com a pena do cassação da matri-
cula. temperaria ou definitivamente, imposta
por despacho do 40 delegado auxiliar.

Art. 9.° O conductor do autornovel em que
trabalhar o ajudante sem matricula ou com
matricula cassada na fôrma do art. 60, terá.
os documentes apprehendidoa e só lhe serao

restituidos mediana) requerimento, depo s de
legalizada a matriaula do ajudante.

Art. 10. A infracção do art. 4°, relativa-
mento á-baixa da matricula dá togar ao can-
adiamento desta, que só será restabelecida,
para obtenção do nova guia, mediante roque-
rimouto.

Art. 41. A guia do matricula uão por-
mitte ao ajudante dirigir o vehirulo, sendo o
caso de multa para o motorista por Infra-
cção do art. 50, aliaoa B, do decreto muni-
cipal n. 931, do 16 de setembro do 1913,
salvo a bypothesa do art. 41 do citado de-
creto.

Art. 12. Os motoristas, quando emprega,
dos como ajudantes, terão a devida arar-
baço ein sua carteira de matricula do moto-
rista.

Art. 13. Estas instrucçõea começarão a
vigorar trinta dias depois de sua publicação.
- Aurelina Leal, chefe de Policia.

Colonia Correccional

coaons. CODREECCIONAL DOS DOL/S IMOS

De Lidem do Sr. director • interino,
faço publico' gila no dia 20 de junho
corrente, da il horas, serão recebidas
e abertas, neste estabelecimerao, propos-
tas para ó farnecimento de carne verde

vacca á esta colonia, dúrante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As propostas devem ser feitas em
duas vias,. eoto tinta preta, sendo urna
estampilhada, o ambas . datadas e assi-
guadas, nellas especificanda-se, sem ac..
ereseimos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou reaalvas, em algarismos e por extenso
J preço do kilogramma do artiga

Cada praponente caucionará na secre-
taria da colonia, até á vespera do dia
do recebimento da abertura das própostas,
a .quantia de tresentos mil réis (300$1.
em moeda corrente, perdendo o direito
a ella em favor dos cofres 'da colorem
acanale que, sabendo-se 4preferido, não
comparecer na data fixada para celebra-
ção do mesmo contracto.

•Condições

Primeira - O contractante é abrigado
a depositar no cafre da colonia, para ga-
aantia e fiel execução do contracto. a
quantia de um conto de réis (1 :000$000)a
que poderá ser representada por apolice
da divida publica federal, acompanhada
da certidão da Caixa de Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo
o prazo do contracti5.

Segunda - • 0 contractante pagará o
aollo proporcional, segundo a lei em•gora o qual. será cobrado rias contas
apresentadas á repartição em o inez se-
guinte- a() da entrada do artigo. 	 .

Terceira - A carne deve ser 'de pri-
meira qualidade e posta no almoxarifado
da colOnia á custa dai fornecedor, sendo
rejeitada no acto do recebimento a que
não estiver na- condição exigida, do ac-
carde com a parecer do medico da co-
lonia.

Quarta - Os pedidos para a fome.
cimento serão feitos pelo almoxarife da
colonla, rubriaados pelo director e visa-
dos pelo escripturarto.

Quinta - Os pedidos, que devearto
ser feitos Ires vezos. por semana, nas
damingos, terças a quintas-feiras, serão
enviados ao contractante com dous. (4J,
Ires dias de antecedencia, a-alvo o caso
de pedido urgente, que o fornecedor
será obrigado a satisfazer eontro de vintc
e quatro horas,:' . ' 	 -

sexta - o contractante incorrera nas
seguintes multas sobre e valor dos pe-
didos: de 5 1°, quando deixe de retnettee
o genero dentro do prazo estabelecido:
de 10 1°, quando a demora na entregts
do artigo exceder de 48 horas; do 20
no caso de reincidenela.

&Uma - No caso de não' ser absSlu-
lamente fdrnecido ou rejeitado pua. sua
má qualidade, será o artigo comprado a
outra pessoa, á custa do contractantee
por cuja conta correrá bambem a diffe-
vença que hOuver entre o preço do con-
tracto e o vigente no mercado, pelo qual
foi o artigo adquirido, em mão parti-
cular, incorrendo ainda o clontraetante
na multa de 20 1° sobre a imperrtancia

AS multas impostas ao cJa-
d o opi teadviad

tutelaria) pela directoria da coloniza COM
recurso para o EXIMO. Sr. Dr. chefo de
permeia do Districto Federal. oerãO Ar-lu-
:Idas das contas raensacs no acto do aed
ordenada o respectivo pagamento que
corrará pela sub-cdnsignação - Ali-
mentacãC, medicamentos, diéta, calçado
e vem/faria dna caareccionaea do =-
tufai r:e2ta thlonia	 1 filar NI

nona Quanclut expirar o prazo do
enntracto e até que seja contractado a
fornecimento de outro semestre, o cola.
iractante fica Obrigado a conlinuar
fornecimento pelo preço do contracto,
conservar o deposito de uni conta de
vais (1 :0005000), do que trata a claua
pula primeira (P) e sujeito ainda á toa
rins as condições previstas nas demais
clausulas.

Decima - O contracto será reincidido
quando si so derem repetidas faltas,
corannunteadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe
de Policia do Distrieto Federal, punidas
rum as multas estabelecidos na clausula
Sesta, pardendd o contractante a impor-
tineta da caução sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo
seja qual feir a sua procedencia ,

Secretaria da -Colonia Correccional dos
/anis Rins, 2 de Junho de 1917. - O
escrapturario, Ittanoei Pereira 11:142froo

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os propriotarios ou arrondatarios dos
predios abaixo designados ou seus legitimes
procuradores a comparecerem no dia e hora
marcadas, nos referidos prodios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que noites voo
ser offectuada, sob as penas da lei.

Dia 18
Travessa da, Gloria (cambra:e) . do mis. IS a

23, ás 13 1/2 horas.
Rua Daniel Carneiro (barracão) n. 72, ás

14 horas.
Rua Diamantina e. 112 (construcções ao

fundo), ás 14 horas o 13 minutos.
Secretaria da Directoria Geral do Sandia'

Publica, 7 do junho do 4917. - Dr. Mauricio
de Abreu, secretario interino.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o responsavol polo prodio is. 283, da
rifa S. Luiz Gonzaga. a comparecer nesta
directoria a rua do Rezende n. 132, dentro.
do prazo de cinco dias, atam ao tomar co-
nhacimento da intimaçao quo lhe fui expe-
dida pela 5* delegacia, sob as 'penas da lei.

Secratario da Directoria Geral de Sande
Pnbilca, 9 de junho do 1917.-Dr..MalfriCi0
de .1 breu, secretario lutada°,
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• blinigerio da , Fazenda

Directoria do Patriinonio Nacionil

1412INDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital de 30 dias, a contar deste, que
tendo o Sr. João Antonio da Silva requerido o
aforamento de um terreno dessa fazenda, com
4( metros de frente para Avenida Carmen,
lote 29, existindo bemfeitoria no referido tor-
sseno,sto convidados todos aqueles que tiverem
declarações a fazer contra o aforamento pre-
tendido, ou em relação as bemfeitorias nele
existentes, a apresental=as no prazo do
presente edital, competentemente documen-
tado, findo o qual a nenhuma se attenderá.

Primeira Sob-directoria da Directoria do Po-
tfiroonio Nacional, 21 de maio do 1917.
iodo Marciano Oliveira daSilva, sub-director.

Recebedoria do District° Federai
INIPOSTO DO CONSUSIO • DE AGUA Port PENNA

De ordem do Sr.. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que do
cria 1 até 30 do corrente mez se procederá
nesta repartição á cobrança,' som multa, do
imposto do c,onsumo de agua por penna, reta-
lativo ao corrente exercido.

Os contribuintes que deixarem de satisfazer
o pagamento dentro do prazo snarcado incor-
rerão na multa de 10 •, que . será elevada a
15 , findo o exercicio.

Outrosim, previne-se que, durante a co-
brança, o expodiento, para osso fim, será en-
cerrado ás 15 horas, sondo att,endidos os con-
tribuintes que estiverem no recinto desta re-
partição até áquolla hora.

Rbeebedoria do Districto Federal 1 de • u-
nho de 1917.-0 sub-director, interino, Her-
mano' Eugenio Teixeira.

.1
Alfandega do Rio de Janeiro)

EDITAL DE PRAÇA N'. 61
Primeira mesa

De ordom do Sr. inspector só faz publico
que nos dias 13, 18 e 22 de junho cor-
rente, serão vendidos em hasta publica, ao
meio-dia na Guarda Mona o á 1 hora da
tardo, nos armazena ns. 18,17 e 16 do Ca,es do
Porto, respectivamente, em i s, 24 e- 3° praç as,
tio acckdo com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a 'quem melhor vantagem
offerecer, no estado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, sondo per-
snittido aos donos retiral-as até a :vespera do

•leilão, mediante prova do pagamento dos
4iireitos.

GUARDA UNIA DA ALFÂNDEGA

(Ao meio-dia)
Lote n.

Sem marca : tres caixas catalogadas sob
ns. 313, 324 e 325, pesando bruto 103 kilos
contendo fructas em conserva do calda, pe-
sando 89 kilos, em 72 latas. (Apprehensão
e, 22).

-
,gem marca: cinco caixas catalogadas sob

is. 318 a 321 e 323, pesando bruto 99 kilos, -
entoado carne em conserva pesando 80 kilos,

48 latas e 48 vidros. (Idem).

Lote n.

SOM marca : Tres caixas catalogadas sob
xis. 316, 322 e 326, pesando bruto 66 kilos
siontendo legumes em conserva posando 50
kilos em 72 latass (Idem).	 •

Lote n. 4
Sem marca: ,Uma caixa catalogada sob nu-

mero 317, pesando bruto 14 kilos contendo
perfumarias (cem sabonetes) pesando 1.2 kilos.

Lote n. 5
Sem marca: Uma caixa catalogada sob nu-

mero 314 pesando bruto 36 ledos contendo as-
socar de beterraba em tablettes, pesando
sete kilos; legumes em conserva, em 17 vi-
dros, pesando 10 kilos; sabão som perfumo,
pesando quatro kilos ; productos chirnicos
não classificados (pastilhas do aspirina) em
quatro vidros, pesando liquido 160 grammas;
saes do aguas naturaes, digo sulfato de qui-
nino em seis vidros, pesando liquido 30
grampos; perfumarias em 48 objectos pe-
sando sete kilos. (Idem).

Lote n. 6
Sem marca: Uma caixa catalogada sob nu-

mero 315 pesando bruto 13 kilos contendo
soes de aguas natures, em 12 vidros, pesando
4.500 gramam; perfumarias em seis vidros,
pesando 2.409 grammas. (Idem).

Lote n. 7
Um pacote pesando 800 grammas, contendo

obras não classificadas de borracha (72 raspa-
deiras) pesando liquido 720 grammas. (Catalo-
gação n. 293. Apprehensão n. 23).

• Lote n.
Um paccito pesando 600 granimos, contendo

10 domas do grampos de colluloide, pesando
bruto 510 grampos. (Catalogação n. 329.
Apprehensão n. 23).

Lote n. 9
Sem marca : Um pacote catalogado sob o

h. 330, pesando 890 grampos, contendo bi-
jouteria de cobro dourado (34 pieiras). ra-
sando bruto 810 granimos (seis destas pulsei-
ras acham-se em caixinhas do papelão e as
outras enfiadas em barbante). (Apprehonsão
n. 24).

Lote n. 10
Sem marca: Um pacote catalogado sob

n. 327, pesando 670 grumas, contendo 11
duzias do grampos de cellidoide, pesando
bruto 620 grammas. (Apprehonsão n. 23).

Lote n. 11
Um pacote contenlo tres pares de pistolas

de dons canos com cabos do madeira. (Catas
logação n. 331. Apprehensão n. 26).

- Lote n. 12
Sem marca—Um pacote sem numero, con-

tendo 24 baralhos do cartas para jogar,
Grimaud. (Catalogação n. 309. Apprehensão

Lote n. 13
Sem marca—Um pacote sem numero, con-

tendo 24 baralhos de cartas de jogar Gri-
mond. (Catalogação n. 309. Apprehonsão
n. 10.

Lote n.
Trinta e nove tubos (estando um quebrado

e vasio) contidos em 39 caixinhas do papelão

verde escuro com producto chimico (Néo-Sal-
yorsan), pesando liquido real cada tudo ses-
senta contigrarnmas e ao todo 2.280 conti- •
grammas. Esto producto tendo sido submot-
tido a analyse do Laboratorio Nacional, apre-
sentou os caracteres do oN6o-Salvarsan». (Ca-
talogo n. 291. Apprehensão n. n. 12).

Lote n.15

Quatro caixinhas do papelão verde-clara,
contendo quatro tubos com producto chimico
«Néo-Salvarsan», pesando liquido real cada
tubo sessertta c,entigranimas e ao todo 240 cen-
tigrammas. Este producto tendo sido anaiy-
sado pelo Laboratorio Nacional a presentou
os caractéres do oNeo-Solvarsan». (Appre-
hensão n. 12. Catalogação n. 291).

MINAZ= N. 18 DO CÃES DO PORTO

(A' 1 hora da tardo)

Lote n. 10
P. Minelli Gonçalves : Uma caixa n. 140,

pesando bruto ia kilos, contendo livros usados,
pesando bruto oito kilos. (Orissa. Calláo, 19
de outubro de 1946.)

Lote n. 17

SPC contra marca : Uma caixa nos
moro 11.639 pesando bruto 287 kilos, con-
tendo perfumaria cru vidro n. 1. pesan 'o
bruto 179 kilos o '770 granimos ; perfumaria
em vidros n., 2, pesando bruto 21 kilos e 8J0
gramrnas. (Somara. lorde:is, 25 de setembro
de 1916. Manifesto n. 879.)

Lote n. 18

OC: Uma caixa n.1, pesando bruto 66 klos
contendo toldo do algodão Irmo) da base le
10x10, de mais de 49 gramin'as por metro
quadrado, pesando cinco kilos; teci o do seda
não especificado pesando liquido 21 kilos o loa
grammas ; tee:do não especificado do seda o
algodão em partos iguaes, pesando liquido 430
grammas. (Tomaso-Savoia. Genova, 9 do ou-
tubro do 1916. Manifesto n. 918.)

Lote n. 19

OC: Uma caixa n. 2, pesando bruto 78 kilos
contendo tecido do algodão branco da base
10~ de mais do 49 grammas po • metro
quadrado, pesando liquido 37 kilos. ((dem.)

Lote n. 20

Silva Kind & C. ou S. K. C.: Um pacote
sem nnmero, pesando bruto 6.400 granimos,
contendo amostras de tecidos em pequenos,
sem valor mercantil. (Araguaya, Livorpool,
(0 outubro 1916. Manifesto n. 923).

Lote n. 21

José Lorenzo : Uma mala n. 103, pesanda
(bruto 42 kilos, 'contendo roupas usadas. (1'.
Setrustegui, Dilbáo, 15 setembro 1.919).

Lote n. 22'

Som marca : Uma caixa n. 116, pesando
bruto 17 kilos, contendo uma machina pa
escrever, usada. (Ortega, Liverpool, 21 setem-
bro i916)..

Lote n. 23
Sem marca : Uma caixa n. 117, pesand.

bruto 18 kilos, contendo fragmentos de capsu-
las demstanho para garrafas, posando bruto
45 kilos. ((dem).

Lote n. 2 •
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Lote n. 24
Sem marca: Um amarrado n. 128, pesando

bruto oito kild, conteúdo unia cama de com-
• Ranha. (idem).

Lote n. 25
SIHB: Uma caixa n. 24, posando broto 33

kilos, contendo perfumarias (tinturas para
cabello) em parotes o vi i ros ri. 1, pesando

• broto 25 kilos. (Somara, Bordéos, 23 setem-
bro 1916. Manifesto n. 879).

Lote n. 26
• VP: Duas caixas ris, 35 e 36, posando bruto

28 kilos, contendo amostras do tecidos de al-
goao em poquenoi retalhos, pesai, lo bruto
20 kilos, sem valor mercantil. (Idem.)

Lote n. 27
MC: Um sueco n. 204 contendo cortiça

em rolhas, pesando bruto 630 granimos. (.1,1-

'
ger Bordões, 30 do agosto de 1916. Manifosto
n.806.)

Lote n.23
NZC: Urna caixa n. 4.300, pesando 'bruto

47 kfios, contendo azeite do oliveira, pesando
kilos. (Príncipe ['Mine, Buenos Aires, 9.

do setembro do 1915. Manifesto n. th31.)

• Lote n. 29
Edward hely: Uma caixa n. 113; peando

bruto cinco kilos; contendo verniz não °soe-
: eifica.do, 'pesando brote 3.200 grammas. (Vau-

bani Nova York, 27 de setembro de 1916.)

Lote n. 30
G. A. Camerana: • Uma cabra n. 113, pris

saindo bruto 2.800 grammas, contendo um
apparelho para limpar moveis (mercadoria
omissa). (Idem).

•
Lote n. gl

• • Tho Royal S. P. C.: Uma caixa n. 441, pe-
sando bruto 63 kilos, contenda roupas usa-
das. (Araguaya, Liverpool, 10 do outubro
do 4916.)

Lote n. 32
• Idem: Urna caixa n. 14, pesando bruto 28-

kilos contendo utousitios do cozinha usados,
pesando 20 kilos. (Idem).

Lote n. 33
Sem marca: Uma cesta n. 143, do vime,

• pesando bruto 34 kilos, contendo roupas o
livros usados.( 110 anc141z, Alusterdam, ii ou-

. tubro 1916).	 •	 .
-

Lote n.33
Brasilian Consulat: Uma caixa n. 149, pe-

nando bruto 4i kilas, contendo obras não
classificadas de vidro n. 1, para serviço de
mesa, branco, pesando bruto 18 kilos. (o

• de Janeiro, N. York, 15 outubro 19.10. .

Lote n. 35	 -
Idem: Uma caixa n. 147, pesando bruto

22 kilos, contendo obras não classificadas de
madeira envernizado, ferro batido pintado e

• louça n. 2 (mercadoria omissa), , posando
bruto 24 kilos. (Idem).

Lote n. 3C

• S. Stoman: Uma caixa n. 4.48, pesando
bruto 57 kilos, contendo baixelas de cobre
prateado para serviço do mesa, pesando broto
6 kilos. (Idem).

ARMA= N. 17 DO G1E5 DO PORTO

•
-

Lote n. 37
NT: contra marca 273: Uma fardo sem mis

mero, pesando bruto 10 kilos, contend ) cor-
tiça em rolhas, pesando bruto 10 kilos.
(Zatoucho Treville, Buenos Aires, 6 de outu-s
bro de 1916. Manifesto n. 903).

Lote n.38 •
Uma caixa n. 8.454, posando bruto'

13 kilos conten :o flores do lou n. O, i.ara
cima de mesa, pnando liqui io 85 kibs.-
(Villarct Joyeuse, IIa co, 22 oe outubro do
1916. Manifesto n. 965).

Lote n. 39
Pharmacia Corrêa de Araujo: Dons pa-

•cotes som 'numero, contendo prossientosspara •
distribuição gratuita, pesando bruto 20 kilos.

GEC: Um sacco sem numero, pesando bruto
•10 kilos, contendo sal amargo pesando 11-
qui& nove kilos.

ARC: Oito caixas na. 267 a 274, pesando
bruto 1.784 kilos, contendo pasta ou gomma
preparada para escriptorio (mercadoria omis-
sa) pesando • bruto 1.130 kilos. Desna, Li-
verpool, 8 de outubro de 1910. Manifesto
n. 912).

Lote n.

isTI de GLTres caixas n9. 1.110 a 4.142,
pesando bruto 291 kilos, contendo agua mi-
neral natural para uso theranentico. pesando
bruto nas garrafas 230 kilos. (Garonna,.
.Bordeaux, 28 do outubro do 1916. Manifesto
n. 983).

Lote n. 41
contramarca — Ministerio das Relações

Exteriores : Urna caixa n. 25, pesando bruto
-87 kilos, contendo livros para leitura com
capas de papelão, pesando 'bruto 77 Lios.
(Idem).	 .

• Lote n. 42

90 lientra do um triangulo—eontra-marca
CBC : Uma caixa u. 694, posando bruto 177
kilos, conte:sio perfumaria era vidro n. I,
pesando bruto 4.24 kilos. (Idem).

Lote n. 43
717 dentro de um quadrilatero : Uma caixa

n. (.074, pesando bruto 120 kilos, contendo
obras não classificadas de borracha, posando
bruto naS envoltorios 31 kilos : ponteiras do
courd para tacos do bilhar, posou id bruto .13
kilos ; 72 tacos para bilhar. (Idem).

Lote n. 44
Som marca : Um sacro sem numero, pe-

sando bruto oito kilos, contendo cortiça em
rolhas, pesando bruto oito kilos. (Idem).

•
Lote n. 45

RLC : Uma caixa n. 3.087, pesando bruto
124 kilos, contendo cadarço de algodlo o bor-
racha era poça, pesando. bruto 91 kilos.
(Idem).

Lote r. 46
STIC--cOntratOarca Rio: Trinta tambores

na. 200 a-229 e trinta barris na. '230.a 239, ao
todo 60 volumes, contenho solo/tarefado audio
bastante alterado, visto conter sulphato e
carbonato em quantidade ncravel, abando-
nados por Schuback Bram & Comp., o des-
pachadas com o peso bruto do 16.4(3 kilos e
liquido 15.175. (ílio cie Janeiro, Nova, York, 7

.de abril de 1947. Manifesto n. 211).

&REMEM II. 1.5, DO .CAESS DO PORTO

• Lote n.47
Jayme Ferreira: Uma caixa n. 5, pasmei

bruto 29 kilos, contendo obras de forro bati
não classificadas, nickeladas, pesando brsu

kilos. (Punis, Nova York, 21 o outub
de 19(0. Manifesto n. 961).

Lote n. 48
Arthur Colcha: Seis caixas ris. 73.490' a

• 75.434 e 73.498, pesando bruto 114 kilos cot)
tendo seisamschinas para escrever, com te
cla lo. (Molière, Nova York, ti do outubro d n
190. Manifesto n. 923).

• Lote n. 49
Baker e Dioz: Uma caixa n. I, pesando

trut 23 kilos, contendo prospectos para dia
tribuição gratuita, pesando bruto 19 kil is.
(Idem).

Lote n. 50
C. T. Anil: duas caixas na. 1 e 2, posarmo

bruto 468 Mios, contendo 'turbinas para oni
cinas, pesando liquido 360 kilos. (Idem).

Leta is. 51•
Som marca: Canto e dons chapéos do palht

de aveia, ssm enfeites, avariados. (sSequana»)
Bordeaux, 27 do maio do 1918. (Manifesto
n.509)-

Lote n. 52

LC dentro de nin triangulci: Urna 'caixa nu
mero 43, pesando bruto 102 kilus, contendo
tecido do algodão branco base 10x10, até 40
grammas por metro quadrado, pesando li-
quido 60 kilos. (Partos. Liverpool, 21 de fe-
vereiro do 1916. Manifesto n. 474).

AVISO

Na ve5pora o no acto do leilão as merca-
dorias que tiverem de sor arrematadas os-
tara° á disposição dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso ao
dirigir ao fiel do armazein.

O arrematante entrará com o sIgnal de
20 To em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrabido
do talao.

' •Alfandega do Rio do Janeiro, 13 do junh )
do 1917.-0 escriptnrario, Adriano Ferrei) a.

Ministerio da Marinha

Directoria da Contabilidade

EDITAL PARA A 'VENDA DOS TERRENOS DO ARTIGO
ARSENAL DE MARINHA DA BAETA

• Estando o Governo autorizado pela alinea
II":3 do art. 27 da lei n.. 3.232, de 5 de ja-
neiro do 1917, a vender, em hasta publica,
ou permutar os terrenos do antigo 'kr:usual
de Marinha da Bahia, &irão recebidas pro-
postas, dentro.do prazo do 30 dias, contados
desta data, para a utilização dos terrenos do
aludido arsenal, nos termos da antorizaçao
legislativa, tendo em vista o ministorio apu-
rar dos ai/adidos terrenos, sem prejuizo do

• sou justo valor, o necessario para dar conve-
niente installação á Capitania do Porto e Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado da
Sabia, sob as seguintes condições:

as propostas deverão ser—apresentadas
era envolucroslacrados e fechados, em duas
vias, devidamente soltada a primeira, rubri-
cadas a cada pagina pelo proponente, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo
constar do envoluero o nome do proponente e
sua re,sidencia;	 '
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2s, o Governo se reserva o direito de dar
como não feita a concurrencia, se considorar
desvantajosas todas as propostas;

34, as segundas vias Ma proposta serão en-.
vindas ao Diario Offieial e'nelle serão" publi-
cadas na integra, antes de qualquer decisão;

44 , as propostas poderão ser apresentadas
na Capitania do Porto da Bahia ou neste mi-
nisterio, fornecendo-se, alli, como aqui, as
informações necassarias a quaesquer interes-
sados

5a , fica estabelecida desde já, para qual-
quer proponente, a canção do 10:0005, que
será depositada na Delegacia Fiscal do The-
muro no Estado da Bahla, ou na pagadoria da
Marinha o restituida logo após á decisão que
o ministerio tomar sobra °julgamento das
propostas, o que deverá fazer dentro do prazo
do 13 dias, no maximo, após a terminação dos
30 dias a que se refere o edital ;

64 . os involucros das propostas entregues
na Capitania do Porto da Balda serão rubris
cadas pelo capitão do porto o enviadas a este
ministerio onde se procederá á abertura.

Gabinete do director geral da Contabilidade
da Marinha. Rio do Janeiro, 29 de maio de
1917.— Apollinario Gomes de Carvalho. (•

Ministeria da GuerrW

intendencia da Guerra
CONVITE AOS CO .UMERC/ANT'ES DE ARTIGOS PARA

-USO DO EXERCITO

De ordem no Sr. general director da Ad-
ministração da Guerra, convido os Srs. nego-
ciantes de artigos do fardamento, equipa-
mento, arrolamento, tecidos, etc., para- uma
reunião nesta intendencia, ás (3 horas do dia
12 do corrente.

Para melhor elucidação do asaumpto a tra-
tar, convirá que os Srs. negociantes estejam

' munidos dos dados relativos aos artigos dos
seus negocias, coma sejam preço, stock, pra..
doação, etc.

Intendeneia da Guerra, 9 do junho do 1917.
— Dirceu Caetano de Oliveira, 3° ()fadai, se-
cretario interino do Conselho dc Compras. e

ÉP.91.111

Fortaleza de Santa Crua
EDITAL DE CONCCIIRLNCIA

De ordem do Se. coronel commandanto,
faço saber a quem interessar possa que o cons
solho administrativo desta fortaleza c do 14 ha.
talhão de artilharia do posição, receberá no
dia 14 do corrente, ás ia horas, novas pro-
postas para fornecimento de genoros allinen-
tidos, forragem, ferragem o outros artigos
durante o segundo semestre do corrente amo,
visto ter sido annullada a primeira concur-
renda, com excepção quanto a temperos,
verduras o (metas que foi acceito.

Por kilo : arroz nacional superior, assacar
refinado de ia o 2s„ araruta, baCalhan de -
caixa, banha marca Rosa e mineira, batatas
grandes nacionaes, café moido, carne
carneiro, carne verde de sueca, carne ver.
de do porco, carne secca nacional em man-
ta, carne secca mineira, carvão de pe-
dra, carvão koke, chá preto, chá. verde, fa-
rinha de Porto Alegre especial, feijão preto,
feijão mulatinho, goiabada, marinellada, man-
teiga nacional, massa para sopa, matte em
folhas, pão fresco, queijo de Minas, sal com-
taum, toucinho, alfafa nacional, milho ama-
irello e sabão virgem.

Por litro : azeite doces-telte -de Vacu, oleo
de Colas, kerozene, vinagre branco, vinho vir-
gem e vinho do Porto.

Por unidade: ferradura para muar, vassou.
puras de pias. saba (grandes o pequenas).

MUITO OFFICIAL

Os generos serão do primeira qualilado e
postos no caos do antigo Arsenal de Guerras
por conta dos fornecedoras.

As propostas serão em duas vias, ambas ass
adas. sendo a 1° soltada. e serão abortas e

lidas  na presença dos interessados.
Todas as informações relativas as clausulas

do contracto e outras serão prestadas na se-
cretaria da fortaleza e batalhão.

Quartel na fortaleza de Santa traz á barra
do Rio de Janeiro, 8 de junho do 19(7 — O.
&lodo, segundo tonante secretario inte-
rinos

imm.4

2 Batalhão de -Artilharia de Posiaach
e Fortaleza de São João

SEGUNDA CONCURRENCIA

De ordens do Sr. coronel commandante
presidente do Conselho Administrativo desta
fortaleza e do 2° batalhão do artilharia do
posição, faço publico que, no dia 15 do cor-
rente, ás 12 horas, se recebem propostas
para o fornecimento dos seguintes artigos,
durante o 2° semestre do corrente anuo:

Por kilo: assucar refinado do primeira qua-
lidade, araruta, bacalhao. banha (marca
Rosa), batata estrangeira, biscoutos de feri-
oba de trigo (qualquor espocie), biscoutos de
aLeal Santos», biscoutos de araruta, café
moldo, chá preto, farinha de Porto Alegro
(torrada), feijão de car, folião preto, goiabada,
gela de marmello, manteiga nacional, mar-
mellada, massa branca para sapa, massa -
amarello para sapa, pão do Loth torrado, -
peixe fresco, saga. sal c,ornmum, sabão vir-
gem, toucinho de Minas, carvão vegetal, caco-
lina. estopa branca, glycerina noutra, graxa
do Rio Grande, lenha em achas de tres a
cinco kilos (de 010,85 de comprimento), lenha
em tocos, oleo fino de mocotó, polvilho, vasa.
noa alba pnrissima e korozene.

Por litro : azeite doce refinado, alcool com-
muni, alcool a 40°, cognae superior, leite de
vacas, vinagre branco nacional, vinho do
Rio Grande, vinho virgem nacional, kero-
zene.

Por garrafa vinho do Porto Villar d'Alem,
moscatel de Setnbal e Generoso.

Por unidade : quarto de gallinha, ovos,
lixa para ferro os. 00 o O, vassouras de pias-
sava (grandes), vassouras de palha.

Por caixa: gazolina.
As propostas serão em duas vias, ambas as-

signadas, sendo a primeira soltada.
As propostas não devei') conter emendas ou

rasuras.
As propostas serão abertas e lidas na pre-

sena dos interessados ou de seus represen-
tantes legaes.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente (letra A do
art. 50 datei n. 2.221, de dezembro do 1909)
e depositar a caução de 500$ ,que será resti-
tuida após a abertura das propostas ou ficará
como garantia da assignatura do ajuste.

Todas as informações relativas ás clausulas
do ajuste e outras serão prestadas na some-
taria do batalhão e fortaleza. Fortaleza do
São João, á Barra do Rio do Janeiro, 10 .do
junho de 191.7.— I° tenente Octaviano Lello,
secretario interino.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
coacuamasaa PARA O FORNECEUENTO DE.GENEROR

ALEKENTICIOS, FORRAGENS 8 OUTROS ARTIGO?,
DURANTE0 SEUESTRE DO ANNODE 4017
Do ordem do Sr. coronel director, presi-

dente do conselho adiniiiistrativo-desao
gio, faço publico que no dia 14 do corrente,
ás (3 'sopas, se recebem propostas para o for-

necimento de generos al.menticioe, forragem
e outros artigos a esto estabelecimento, du-
rante o segundo semestre do anno de 1917, a
saber:

Por kilo: ameixas pretas; arroz nacional da
1° qualidade, assucar de 1°, dito do 2°, dito
de r, alfafa nacional, dita do Rio da Prata,
bacalháo, banha refinada de ia , café em grão
(typo 7), dito moldo, canana em pó, angico
nova, capim, cebolas, carne secca em manta,
cevadinha, chá verde, dito preto, chocolate
em pó, ervilhap soccas partilas, farinha do
Suruhy, dita de Porto Alegre, feijão preto, dito
de dir, fubá fino do mato, dito do arroz,
goiabada fina, laranjada, lenha em achas,
lombo de porco de Minas, manteiga nacional,
marmelada fina, massa banca para sopa.
massa do tomate, matto em folha, milho, pães
de 80 a 100 grammas, paio, peugada fina, quei-
jo do Minas, dito Erineson, sabão virgem, sal
comam e toucinho de Minas.

Por litro: azeito manado, leite do vaccas
vinagre tinto nacional o dito branco naciopal.

Por unidade: azeitonas brancas (lata), ditas
pretas (lata), ervilhas do Brandão Gomos (lata),
frangos, galllulans, lingua defumada do tilo
Grande do Sul, Ovos (duzia), palitos (maço),
queijo Palroyra (em lata). Sapolio, tijolo do
arear, sal tuncum' (em sacco), ferraduras
para MANN e ditas para muares.

Por milheiro: lenha em tócos e cravos para
-ferraduras.

As propostas serão em duas vias, ambas as-
signaaas, sendo a primeira soltada, e serão
abortas e lidas na presença dos interes-
sados.

Todas as informações relativas ás clausulas
do contracto o outras serão prestadas na SO-
crotaria do estabelecimento.

Collegio Militar do Rio do Janeiro, em 7 (10
junho do 1917. — álanoel Corra de Arruda;.
i° sub-subsecretario. 	 et

laidsterio da nação o 0014
Publicas

Directoria Geral dos Corretos

Fica intimado a comparecer á ia secção-da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria.
Geral dos Correios no prazo de trinta dias, o ex-
estafeta distribuidor desta directoria, Alexan-
dre Pimenta), afiro de recolher aos cofres
desta repartição a importancia de 120$ (cento
o vinte mil réis), pela qual foi responsabiliza-
do pela portaria n. 720S2, de ,20 de abril fin-
do, do Sr. director geral, por ser o culpado
pelo extravio do registrado n. 3.170, com
essa quantia, procedente de S. José do Rio
Preto e destinado a esta Capital.

Primeira secção da &lb-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em 15 do maio de 1917.-0 sub-director, Eu-
genio Angusto Wandeek.
	 ~Now.

Minasterio da Agricultura, IndustrIX
e Commerclo

Directoria Geral de Industria •
Commercio

Patentes de invençao
N 9.899, do Ilonrique Chesneau.	 •

Junho de f017,

N. 9.6i0; de Adhemar Pereira Alexandre
N. 9.611, de Ramon Monc,onill • 	 •
N. 9.612, do Joaquim Pires do ()Uretra.
Convido os concessionarios acima nonMadoa

a comparecerem nesta directoria geral mi.
prexima, quarta-feira, 13, ás 13 horas, afim do
ass,stirom á abertura dos envoluaros que casas
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'toem os re/atorioe, desenhos -o amostras da3
suas invenções.

D:rectoria. Geral de Industrio. e Commercio
da Secretaria de Es ado dos Negoclos da Agri-
cultura, Industrio, e Cdinmercio, 9 do junho
de 1917.— O director geral, II. de Aravjo
Castro.

•

Directoria do Serviço do Povoamento

VENDA DE IIATEMAES E MOVES DOS NUCLEo3 COLO-
NIAL% t31.sNapADOS VISCONDE DC :UAUÁ r. ITA-
TIAYA E DA EXTINTA INspECTORIA DO . sroviço
DE 1,0VOAXE.NTO NO ESTADO DO mo DE JA-

NEMO

• • Faço publico, do ordem do Sr. ministro,
contida no aviso n.'42, • de . 1.7 do janeiro do
corrente anuo, que nesta Directoria do Ser-
viço de Povoamento, serão recebidas propos-
tas para a compra de inateriaes o moveis,'
existentes nos nueleos coloniaes, emancipa-
dos Viscondo do Mauá. o Itatiaya, o da ex.
tineta, Inspectoria. deste Serviço, no Estado
do Rio de Janeiro, o que constam das rola-
çiles abaixo discriminadas, mediante as se-
guintes condições:

I n , as propostas deverão ser apresentadas
em involucros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente sellada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo coneurrento, sem emendas, ra-
suraa ou entrelinhas, devendo constar do
involuero o nome do proponente, sua residen-

' eia e o objectivo da proposta ;
2°, todas as propostas deverão ser entre-

gues nesta directoria até o dia 22 de junho
proximo futuro, - 	13 horas; quando serão
abertas na presnça 	 dos interessados, ou do
seus representantes. que quizereln ~MIM-
cer ao acto, rubricando cada um delles
Propostas dos demais;

3, a concurrencia caberá de direito ao
antor da proposta mais vantajosa, por mi-
ilhoa que seja a differença, sendo recusadas
as offertas do vantagens não previstas neste
edital, e nem acceitas as propostas que con-
tiverem apenas o ofrerecimento de uma per-
centagam sobre a maior proposta ;

4° as segundas vias das propostas serão re-
mettidas ao Diário Official, e noite -serão pu-
blicadas na integra, antes de qualquer • de-
cisão ;
. 5°. no caso , do absoluta igualdade entro

duas ou mais propostas, será preferida a do
concurrento . que, posteriormento e em. dia
préviainente designa lo, °fru -mor maior van-
tanni nos repectivos preços: : Ess .is nova
offertas serão feitas em docurnento's saltados
como additarnento ás propostas primitivas e
soro recebidas e abertas, observadas as for-
malidsdes estabelecidas neste edital;

V, as offertas deverão sor feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser es-
criptas por extenso e em algarismos;

correrão por conta exclusiva do com-
pradoras_despezas que so fizerem necessarias,
ao desmonto e remoção do niateriaes e mo-.
veis;

8°, os proponentes preferidos serão Convi-
dados a receber grila nesta di...ectoria, afim de

•vecolherem . ao Thesouro Nacional a. impor-
tando respectiva, sendo 03 materiaes e mo-
veis sómente entregues á vista do competonto
recibo;

O°, o proponente amoito que não effectuar
o pagamento dentro do prazo do 20 dias, a
contar do convite, perderá o direito á prefe-
rencia;

10°, para a venda dos interino dos nur
cleos serão .acceitas quaesquer propostas, lios
não terem 03 mesmos encontrado licitantes
nas praças publicas a que foram submettido.;
nos referidos ntícloos.- Para a venda dos mo,

veis da extincta inspectoria deste serviço no-
Estado do Rio do Janeiro só serão acccitas
propostas superiores aos preços porque foram
avaliados o que constam da ralação abaixo.

Directoria do Serviço do Povoamento, 10 do
maio de 1917.— Dolphe _Pinheiro Machado.
director.

• NUCLEO VISCONDE DE ILITÃ

&lago dos materiaes a que se refere o edital
desta data

Duas grades do discos, novaN
Um destocador, novo.
Um enxugador de anirnaes.!
Sete cavalletes, velhos.
Um caminhão em máo estado4
Um banco para carroça.
Dous .caxilhos de abrir.
Tres camas do Lindeira para solteiro.
Oito apparelhos de observatorio, quobrai

dos.
Uma mesa para prensa.4
Um rologio do parede.
Tres chaves grandes.
Quatro cangas velhas.
Tees camas - de ferro pequena
Uma almotolia.
Uma mesa de moia. esquadria.	 -
Cento e setenta e oito folhas de zinco, novo

portas e cinco janellas existentes no loto
n. 111.

Nume, IT.STIAYA

Cem kilos de aramo zincado, sossenta, kilos
de arame liso o seis isoladores.

EXTINCTA INSPECTOLIA No ESTADO DO
JANEMO

(Moveis existentes nesta directoria)
Um lustro com tres arandellas de vidro,

avaliado por 305900. •
Dons aba3ours de côr, avaliados por /3000.
Um lustre • de gaz, de tres arandollas, ava-

liado por 25$000.
•Una dito de troa aranclellas, sendo uma que-

brada, avaliado por 155000.
Um dito do uma arandella, avaliado por

85000.
Ditas • arandellas de parede com extensão,

aValiadas á 5$ cada rima.
Troo arandellas duplas, avaliadas a 4$

cada uma.	 •

Seis ditas simples, avaliadas a 2$ cada uma.
Dons aseendedores de gaz, avaliados por

23000.
Uni lavatorio commoda, com pedra mar-

more, tendo um braço quebrado c a pedra
deslocado, avaliado por 308000.

Uni apparelho de lavatorio incompleto, ava-
liado por 103000.

Contabilidado da Directoria do Serviço do
Povoamento. 10 de maio da 1017.—C. V. %a-
Mich, I° official.

Visto.—E. 31. Limoeiro, chefe da 2 secção.

Escola de Minas

EDITAL N. 82
De -ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas do Ouro Preto, esta socreta-•
ria faz sciento que, de accbrdo com o art..55
do Codigo de Ensino, fica aberta a presente
inscripção dos candidatos ao coneurso para o
provimento etfoctivo do logar de substituto
setima secção da mesma Escola, devendo a'
ioscripção se encerrar no dia 28 de julho
futuro, as 14 horas. A mijara sução compõe-
se das seguintes unterias: sGrapiro:esta.tica o
etecia dos tuateriaes. ;•`es'taiJilidade.	 .	 • ..

construcções. estudo dos niateriaes de COnS-
truCçãO e determinação experimental de sua
resistencia, technologia das profissões clernen-
tares o do constructor mecanico (1° do pri-
meiro e V do' segundo annos do curso espe-
cial). liquidos e gazes; machinass
peratrizes, machinas hydraulicas, abasteci.
manto do aguas e esgotos o hydraulica agri-
cola; thermodynannea o motores thermicos
(2° do primeiro o 33 do segundo annos do
curso especial), de accórdo com • o' regula-
mento da Escola, approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 de maio do 1010. Os candi-
datos deverão satisfazer as exigencias dos
arts. 57, - 58, 59, • 62, 63 o 61 do Codig,o do
Ensino, approvado pelo decreto n. 3.890, do
1 do janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 28 do abril do 1017. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.	 ('
•

•Escola do mintua
EDITAL N. 83•

"De ordem do Exmo. Sr. Dr. director dá
Escola de Minas do Ouro Preto, esta secre-
taria faz seionte q-no;de a,ccôrdo com o artigo
GO do Godigo de Ensino, fica espaçada por
mais tresmezes a inseripção do concurso para
o provimento olfactivo do togar do substituto
da oitava secção desta mesma escola, devendo
terminar este prazo no dia 17 do agosto
uturo, ás 14 horas.

• A oitava sução compõe-se das seguintes
matorias: Estradas ordinarias e de ferro (2'
cadeira do 2° anno do curso • especial): pontos
e viaductos ela do 3° anqo do curso especial);
navegação interior, portos de mar e pharóes
(2" do 3 armo do curso especial); archlte-
Ctura, hygieno dos odificios o saneamento das
cidades (3° do 3° armo do curso especial), do
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, do 26 de maio do 1010.

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 c 61 do Codi-
go do Ensino a pprOva do pelo decreto • n . 3.890,
de 1 de janeiro do 1001.

Secretaria da Escola (10 Minas do Ouro
Preto, 17 de maio do 4017.— O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Escola do Minas

EDITAL N. 89
Do ordem do Esmo. Sr. D. director da Ess,

cola do Minas do Ouro Preto, osta'so -rataria
faz minto que, dc accôrdo com o art. 69 do
Codigo do Ensino, fica novamente espaçada
por mais tres meus a inscripção dos candi-
datos ao concurso para o provimento etrectivo
do logar de substituto da 2° (scgunpa) secção
desta mesma escola, encerrando-s ea presente
inscripção a 21 de agasto futuro, ás 14 horas.
A segunda secção compõe-se das seguintes
materias: «geometria descriptiva, sombrasv
este.reotomia e madeiramento (2a do 10, 3° de
2° c 2" do 3° annos do curso fundamental),
agrimensura, °lamentos do astronomia, topo-
graphia superficial e subterranoa; perpectiva,
legislação de terras o principios gomes do co-
lonização, trigonometria espherica ,astronomia
theorica e pratica e geodesia (I" do 1°, 4' do
2°c 3. do 30 annos do curso fundamental) do
aedo-do com o regulamento] approvado pelo
decreto n. 8.03u, de 26 do maio de 1910. Os
candidatos dovorão satisfazer as exigenclas
dos arts. 57; 58, 59, 62, 63 e 61 do Godigo do
Ensino approvado pelo decreto u. 3,800, 'de
1 de janeiro do 1901. •
21Sfiecencitaairoiatiodal9Eksci.ça 9d,o51clilr,iejasaidelro,s2c%;

Antohio 4ope.,



—
6288 Terça4eira 12

!ATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.362—Memorial deseriptivo da In-
arelleãO de •cum processo e apparelho
para dar fdrma a filamentos para
tampadas, electricas de incandescen-
do, para que pretendo privilegio a
General Pslectric Company. estabeleci-
da em Sóheneotaly. Condado do Sehe-
nectady, Estado de Nova Yory. Esta-
dos Unidos do America; cessionaria
de John Whilldin Janvler, domicilia-
do em Nowark. Condado de Essex, Es-
tado de Nova Jersey, Estados Ungias
da America-

•
Refere-se a nóssa• anvençáo a um me-

thodo e um apparelha para formação e
montagem de fdainentbs metallicos aspe-
eialmente filamentos como as do tung-
steno que se amollecem ás temperaturas
operativas, e são montados em peque-
nos supporta, elasticos na lampadaise
applica-se especialmente aos filamentos'
metallicos feitos de fio relativamente-
grosso e rijo.

De ordinario dá-se fdrma de Zigue-
zague a filamentos metallico's em peça
continua, faSando Passar o'fla para ci-
Ma e para baixo pelos suppoates em que'
é montado as lampada, e assim a ope-
ração de-dar fôrma ao filainenta é inhe-
rente á operação'de collocal-o rios sup-
portes; C ilatnento • pôde ser feito do'
um fio na 'alba, 'de material daetil ade-
quado, po. exemplo, o tungstuno; tios
brado em zigu,e-aague em uma peça con-
tinua supportadd em pontos adequados
entre -os seus extremos. Teem-se enema'
Irado grandes difficuldades quando se
dobra o fio em zigue-zague nos seus.
supportes, • e em fazer dobras uniformes
montadas dayidameate;. especialmente'
'quando os supportes são relativamente
pequenos c elasticos; e se o fia é gros-
so ou rijo, é clinica de ser dobrado.

O objecto da invenção é uns methodo
e um apparelho para produzir, por mo-
do simples e face 'filamentos em sigue-•
zágue com fdrma definida e determina-
da, e promptos para serem collocadoa
nos seus supportes sem qualquer modi-
ficação ulterior, na (arma do filamento.
Outra objecto é proporcionar ao.opera-
dor nseios para fazer o filamento da
Marra exacta e do tamanho exacto que
deve ter quando montado nos seus supm
portes elasticos cai flexiveis na lama
pada.

Outro objecto é apresentar -um me-'
thodo de fazer um filamento sinuoso ou
em zigue-zague mijas dobras são de ta-
manho wsiforme e definido, para que
quando o filamento estiver nos suppor-

o. tas, as dobras exerçam sio seu faupporte
uma tensão substancialmente igual para
cada dobra.

Realizando a nossa invenção, fazemos
no filamento uma dobra ou mais da
farma eubatancialmenté igual á que terá
quando collooada na tampada. e em se-
guida alongamos cada dobra do filamen-
to para fazer cada dobra de um certo e
determinado comprimento, depois do que
póde-se eollocar o filamento nos seus
supportes sem ser preciso fazer dobras.
Preferimos alongar as dobras easquanto
se aquece o fio por qualquer modo-adea
suado. por exemplo, pela 'passagem de
siana corrente 'pelo fio. ae o fio, por

tungsteno puxado -á fieira. Tas'
man alastleo, o aquecimento- não Will-

MARIO

Na conStrucção, preferidas as cabeças 2..Mento do fio 12 nos ganchos 9 e si.

e 3 são actuadas por qualquer moda-para Tombem preforinaos empregar meios de
que tendam a afastar-se uma da outra_ aferrolhamento. por exemplo, um para-

. •

para posição normal, em que ficam a' fuso de pressão 17aPara fixar a cabeça'
uma 'distancia determinada, e em conta- 2 aM qualquer posição desejada em res
etc, com as esperas 4 e 5. Esta tendeu- lação á outra cabeça, seja qual 'for o.
oia pôde ser produzida pelo peso da esforço exercido pela Mala 6. nimbem
cabeça inferior 3, ou, por uma mola, ou preferimos empregar meios de sujeição,
por qualquer dispositivo que afaste as por exemplo, um parafuso de pressão
cabeças urna da outra.	 18, para immobilizar a cabeça 3. si ara'

Preferimos empregar uma mola, 
• 
por

- de
s
s
1
e
s
ja

c
r
a
.
boças 2 e 3 podem ser afastadas'

exemplo, a - mola 0, com um extremo alma .da outra automaticamente, por
supportado rigidamente, - por exemplo, meios differentes os..... mola, como- se re-
por uma espera ajustava' 7, e com o presenta .na fig. 3. Neste arranjo, aea-
movei 2 uru impulso que tende a atas- beça 2 'é impellida para cima, para a po-outro extremo exercendo sobre a cabeça

siição normal pela acção de um peso 19
lar esta oabeça da oatra e a p1-a em ligado á cabeça por um cordel 20 duo
contacto com a espera 4. 	 passa por roldanas adequadas. Quando.

Ensquanto as ditas cabeças estão. a' a eamo 16 é levado da posiçao na fig. i'
distancia uma da outra menor do que
a normal, prende-se o fio nas cabeçais
por qualquer modo adequado, e de pre-
ferencia aquece-se depois o fio e afas-
tam-se as cabeças uma da outra para a
posição normal, para esticar a fio o dar-
lhe a farina definitiva. Pôde-se prender
o fio na "Cribeça movei 2 por qualquer
modo adequado.
• Na cunstrucção preferida a cabeça
superior 2 leve- um numero adequado
de .suppertes 8 fixados lia cabeça,po-
rém. isolados deita, e cada supporta'
leva um gancho 9,. A cabeça inferior 3

—
ta a Operação do alongamento 'dás do-.
bras, mas tamisem as dobras tomam f6r-
ma. definitiva e manterão depois de
frias a fdrma para que foram puxadas
.durante o aquecimento. Ao dobras do
filamento podem ser esticadas até ao
comprimento desejado por variosa modos
adequados, mas preferimos emprego
um apparelho em que o fio pôde ser
,dobrado filen e rapidarnente,em uma Mr.
ma approxiznada. da _féria . definitiva, e
Pelo qual o fio Ode ser esticado até ao
ponto necessario para ficar com a fdr-
ma definitiva. De preferencia este ap-
parelho é construido por modo tal que
a operação de dobrar e esticar 0 fila-
mento Ode ser feita facil e rapidamen-
te por pessoa relativamente inexperi-
ente, o que .se possa regular exacta-
monte o comprimento das dobras esti-
cadas. De preferencia o apparélho é
construido por modo tal que pôde ser
colloeado -em uma atmospihera•• adequada
em que o fio pôde ser aquecido sem'
damno até an ponto desejado.

Nos desenhos juntos" estão represen-
tadas algumas das diversas férias em
ril 64e "r incorporada a invenção.
A fig. 1 é uma perspectiva, com secção

oe de ~aramo
adequddo• pata effectuar a invenção. A
fig. 2 é uma vista perpendicular á fig..
'1 da parte inferior do apparelho na
fig.. 1 e com uma parte em secção. A
fig. 3 é uma vista do uma variante do
bxtremo superior do apparelho na fi-
gurá 1.. •

Io apparelha articular ou formador
de . Mondale, representado no desenho,
um: supporta adequado, Por exemplo
uma haste 1, leva cabeças a. 3', que são
ea" ia haste para poderem ser
approxirnaclas ou afastadas uma da ou-

.0 aara 4 limita o movimento
da cabeça superior 2, o si se desejar,
pdde-se empregar uma espera 5 para:
limitar o movimento da cabeça inferior.
O movimento relativo destas duas sca-
baças Ode. ser produzido por qualquer
modo adequado..

leva 'suportes • similares' 10 montedoè.
nesta cabeça e isolados delta, e lambem'
munidos de ganchos 11.	 -

	Ensarilha-se nos ganchos 9 e 11	 fio
de que se tem do fazer . 0 filamento
para. dar-lhe fôrma apiproscanssua da
farma definitiva, porém, como as cabe.. •
ças 'estão mais • perto uma da outra do
que na posição normal as dobras ficam
mais abortas: o mais curtas do •que
quando o .9amento toma a féria defi-
nitiva.

Para exemplificar estai represeritado . .
um fio 12. montado nos ganchos o proin-
pto. para .ser. esticado para tomar fôrma
definitiva quando as cabeças 2 e 3 se
afastarem uma da outra para a Posição
norma/.

Para que o fio tome. facilmente a
férula definitiva preferimos aquecel-o,
por qualquer modo adequado, do prefe-
meneia fazendo passar uma corrente
pelo fio. No desenho está representado
um disraositivo para se obter este 'remia-a
tado e que. consiste em parafusos de
prossão 13 para-segurar o fio na cabeça.
3: a connexão. alectrica estabelece-so,
pelos conductores ou barras 14, a que
estão ligados os parafusos do pressão. .
A corrente passa pura estes conduotores-
por bornes adequados 15, que podem s.
ser ligados por qualquer modo adequa- a
do a uma fonte de corrente. Como 'os
ganchos 9' o 11 estão isolados. com a
applicação de voltagem aos bornes ib.
passara corredia de um doa- parafusos . .
de decisão 13 para o outro,. Pelo fio 12 .
e o fio pederá ser aquecido a qualquer- .
temperatura desejada.

As cabeças 2 e 3 podem ser appraxi-
mada • uma da mira 'a • qualquer distan-
cia desejada' por qualquer modo descia- .
do para facilitar o onsarilhamento do .
fio nos aanahos • a a'	 . '	 -	 •

preferimos empregar meios e l'On o.
por. exemplo, um canso 10 cem dm ma- .

,rupulo 'adequado:' para mover a cabeça'
2 contra a acção -da Imola' 6 até uma-dis-
tancia *dada, como representa a fig. 1,'
suffieiento para facilitar o ensarilha-,

para a . posição na fig. 3, o peso 19 le-
vanta a cabeça 2 até á distancia nacos-
sana para ficar em contacto com a es-
pera 4.	 .

O numero de ganchos na cabeça. pôde
variar,- como se desejar, e a :invençZo
tamboril e applina ao fabrico de fana
mentos* que consistem em uma mica •
dobrà ou laçada dc fio groso. .Neste:
caso- olvidem-se os dous extremos do
fio nos parafusos- de pressão 13. o 'pas-
sa-se o seio da laçada por um gancho
9 da cabeça 2, depois do . aue se afastam
as cabeças para esticar a laçada até a*
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ponto desejado. -Quando se tiver de fa-
zei' um filamento com um certo numero
de dobras, emprega-se um numero ade-
quado de ganchos para tomar os SCiOS

a.	 das laçadas.
Para fazer um filamento segundo a

nosea .invenção, approximam-se as ca-
beças 2 e 3 uma da outra até uma dis-
tancia conveniente, ou á máo ou por
meio do cano 16. Em qualquer dos ca-
sos, preferimos, com um apparelho con-
struido segundo a fig. 1 comprimir a
mola 6 para que as cabeças tendam a
afastar-se uma da outra depois de sol-
tas. Quando as cabeças tiverem sido
postas a uma distancia uma da outra
menor do que a normal, fixam-se tem-
porariamente na haste 1 pelos deus pa-
rafusos 17 o 18. Segura-se uma das
pontas do fin de que tem de per faltai
o filamento, por um dos parafusos do
pressão 13. Em seguida passa-se o fio
ator um dos ganchos O. era seguida pelo
gancho contiguo ao parafuso 13 em
que se fixou o fio, em seguida por eare
tro gancho O. e assim por diante; e se-
gura-se a outra ponta do fio por meio
do outro parafuso de Orasse° 13. O fio
fica então.' como representa a -fig. 1,
dobrado em zigue-zague com fôrma age
proximada da definitiva, porém as do-
bras são muito mais curtas. se os seios.
são muito mais ar'redondados do que na
fôrma final. Dá-se então ao filamento
a fôrma final. afastando as cabeças 2 e
3 uma da outra para. a sua posição re-
lativa normal. Pôde-se effectuar isto.
desligando a cabeça 2 do supporta 1. e
a mola 6 actuará então para levantam
o cabeça até esbarrar na espera 4. O
filamento tem então a fórma correcta o
as dobras são de comprimento exacto e
uniforme, e podem eer postas muito rae
pida e facilmente nos supportes elasti-
coa. O filamento tem o tamanho e a
Minn exactos que deve ter quando col-
locado na tampada, o não demanda
qualquer mitra manipulação.

A operação de dar fôrma ao Mamon-
as to pôde ser muito facilitada pelo aguei.

cimento do fio á temperatura conveni-
ente. Para dar fôrma a filamentos de
tungsteno por exemplo, effectua-se esto
aquecimento numa atmosph,era inerte.
por exemplo, introduzindo ' o formador
Com o fio numa campanula vertical:
aberta na extremo inferior e cheia de
uma mistura de hydrogenio e azoto ou
do qualquer outro gaz adequado. O ope-
rador pôde introduzir facilmente o for-
mador pelo extremo inferior aberto da
campanula, e aquecer em seguida o fio
por qualquer moda adequado, de prefe-
rencia por corrente pelo banco 15, e a
corrente passará de um borne para o
outro através do fio, e esquentará e
abrandará o fio, e a mola O poderá ope-
rar para afastar as cabeças uma da ou-
tra, para a posição relativa normal, e
as dobras serão esticadas no compri-
mento adequado. Outra vantagem do
aquecimento é que. o -fio fica armado e
mantem sua fôrma depois le esfriar.

Com a fossa invenção pôde-se obter
uma pluralidade de filamentos todos do
mesmo tamanho e da mesma fôrma.
Pódo ser empregada cern vantagem quan-
do qualquer parte dos meios de sup-
porta do filamento fôr muito fraca para
resistir aos esforços necessarios para
ensarilhar n filamento no supporta. E'
applicavel em connerxão com o fabrico
do filamento de tungsteno, betai°, e ou-
tros metaes refraetarios similares. Pôde
ser empregada quando o material de fi-
lamento não estiver no seu estado de-

.

/banto°. Mas em qualquer estado inter-
medio do fabrico. segundo as conveni-
andas e o processo de fabrico.

A invençao pôde ser incorporada em
muitas fôrmas differentes da descripta
o portanto não se restringe ao appare-
lho descripto.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

Is, o mathodo de dar fôrma a filas;
mentos para tampadas electricas de In-
condescenda, que consisto em dobrar o
filamento sob fórma similar á fôrma
final que deve ter depois de montado no
bolbo, e em seguida estical-o até á sua
fórma final, durante que estiver suba
mettido á acção do calor;

2°, apparelho para dar fôrma a fila-
mentos - para tampadas electricas de ine
candescencia. que comprehende duas ca.'
baças 111~49 em relação uma á outra,
com um nurnero de ganchos correspon-
dente ao numero de supportes na tam-
pada, pelos quaes passa o filamento, o
meios para submetter (1 filamento
acção do calor e para afastar, as cabe-
ças uma da outra durante o aquecimen-
to do filamenté;

3°, methódo e o marcam para dar
fôrma a filamentos para tampadas elo-
etricas de incandeseencia. substanciale
junte corno se descreveu em referencia
ao desenho.

Finalmente reclamamos os beneficies
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos na. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 984. do 9 do janeiro do
1903), visto ter sido depositado o mes-
mo pedido de privilegio na Repartição
°Meia) dos Estados Unidos da America
em 27 de janeiro de 1914. sob nume,
ro 814.616.

Rio de Janeird, 23 de novembro de
191 .ka — Por procuração, Leelerc fk

01n11n0111)

N. 9.363 Memorial deseriptiv0 da
invenção de «Aperfeiçoamentos em
elementos do resistencia electricaa,
para que pretende privilegio a Gene-
ral Electric Company, estabelecida em
Schenectady. Condado do Sohenecta-
dy. Estado de Nova York. Estados Uni-

- dos da America. cessionaria do Ches-
ter N. Moore, domiciliado na mesma
cidade

Refere-se a invenção a elementos de
resistentia electrica ou semelhantes o
mais especialmente a elementos de re-
sistencia em que o fio de rosistencia
está encerrado numa bainha metallica
e separada desta por uma camada delga-
da de material isolante comprimida a
grão elevado. Tem-se feito tentativas
para produzir um fia composto em que
rim conductor está encerrado e isolado
num tuba metallico. Por exemplo des-
cobriu-se primeiramente que, iatrodu-
zindo um fio de cobro num tubo de for-
ro com 'interpostas de, um material iso-
lante tal COMO Vid190. o tUb0 e fie pe-
diam ser reduzidos em diametro simul-
taneamente. conservando-se o fio con-
centrico com o tubo e com o isolador.-
Foram suggeridos varias methodos para
reduzir o diarnotro do tubo o do fio
contido (ao que por cnveniencia se cha-
mará• uma barra), pr exemplo lamina-
gem, puxamento á fieira; etc. Todos
estes methodos falharam na pratica. e
de facto antes da nossa invenção nunca
se fez commercialmente fio desta natu-
reza, POseRbristIoS 9w3 Rra tala gag •

, bom resultado fio desta natureza, espe-
cialmente para funccionar como ~Es-
tenda. caso em que a uniformidade da
nucleo interno d do extrema importou-
eia; uma condição necessaria é que o
fio seja homogenco tanto quanto possí-
vel em toda a sua extensão.- Isto é. o
material isolante deve ser de natureza
tal e deve ser tratado por modo tal que
para todos os fins e propositos se com-
porte como um metal com propriedades
isolantes. Descobrimos que certos ma-
teriaes isolantes granulares pôdem sor
tornados compactos a ponto tal que fi-
cam sendo praticamente uma unidade
com o fio interno e com a bainha ex-
terna. e que. quando tornados compa-
ctos /for este modo, podem sor operados
como um metal ordipario, isto é, podem
ser puxados á fio-ira e laminados. Se o
material isolante não fôr levada a esto
estado, a bainha externa será puxada
ou esticada independentemente do iso

-lador e do nucleo interno, e o nuclea
Interno estará sujeito a quebrar. ou a
bainha enrugar-se-ha ou rachar-se-ha
longitudinalmente por não estar firme e
uniformemente supportada no lado in-

(erE"asPsehinn oisci).lbajdeocrto. da inMelto o Dro-4
(luzir um fio composto ou cercado do
bainha em que o nucleo interno o o tubo
externo são diminuidos de diametro si-
multanea e uullormemente e em que o
material isolanto é tão rijo e compacto
que o isolador o o metal são pratica-
mente uma unidade ),iumogenea. Para
por em pratica a invenção tomamos um
tubo de material adequado, aço ou co-
bre por exemplo, o colfocamus central-
mente no interior do tubo uma haste
do metal para formar o conductor. Para
servir como resistencia, por exemplo
quando ci fio completo fôr destinado a
ser empanado para aquecimerIto ele-
etrico, a haste será do metal adequado
para resistencias. Não é necessario que
este metal seja do natureza inoxydante
á alta temperatura, pois que polo nosso
rnethodo de fabreio o ar ó completa-
mente excluido o aSS1113 não pôde haver
oxydaçães. O tubo externo deve ser de
preferencia de um metal ou forrado de
um metal que resista- a altas temperatu-
ras sem deterioração, si tiver de, ser
empregado em um esquentador. A haste
ou nuoleo é mantido centralmente no
interior do tubo e o material granular
esolanto é calcado em volta do nucleo.
O material especial que achamos ser
muito satisfactorio para esta fim ó o
oxydo de magnesio, comquant nS se pema
achar como adequados outros materiaes,
como por exemplo a cal pura. O que ó
Importante ó que o material isolante
veja compressivel em alto grão para
que sob a pressão extremamente alta a
que fôr submettido fique senda prati-
camente um solido e para todos OS fins
snecanicos uma unidade com o metal
contido natio e pelo metal que o cerca.

Depois de ter eido bem calcado o ma-
terial isolante em volta da haste cen-
tral, fecham-se os extremos do tubavo
dá-ee começo ao processo de reducção de
diarnotro e de compressão doi material.
Seria vã qualquer_tentativa para redu-
sir o diametro da bainha e do nucleu
por laminagem ou Puxamento á fieira
neste estado. Obter-se-lua sem duvida
um adelgaçamento. achar-se-tia, porém,
que o nucleo interno ficaria em alguns
pontos mais delgado do que em outros

talvez quebraria, ou a bainha. ficaria
_fendidas, PseSe9br1n7Ca9, POréPlãqu, ReQ-1
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.emprego de um processo conhecido pelo
nome de eforjar em estampa» (stcaging)
ebtem-se o resultado dese, jado. O processo
de forjar em eStampa . bein conhecida, e
não é preciso descrevelso em - detalhe, e
basta explicar que consiste em dar ra-
pidamente pancadas de martello success
sivas em estampas ou Matrizes que cer-
cam 43 fio. lia no Mercado machinas
que effectuam esta operação. Faz-se
passar a barra pela machina repetidas
vezes, e de cada vez é diminuido Q

iiiametro tanto da bainha como de nu- •
cleo interno, e é ao mesmo tempo come

iraido o material isolante. Depois de
ter a barra passado algumas vezes pela
machina 'de forjar, o metal da bainha e
do nucleo fica tão rija e. quebradiço que
é necessario. rectoel-o. Isto faz-se aque-
cendo-o em um forno e deixandã esfriar.
E' de maxima importancia que este ree
cosimento attinja todas as partes para
que o nucleo fique recosido devida-.
mente, -porque de contrarie o nucleo
&ria ficar rijo e quebradiço em varas
togares, o que daria em resultado unl
nucleo não homogeneo que seria des-
struido e queimadi nas partes reduzi.'
das. O processo conlaiste, p&-tanto, em
passar reptidas vezes a barra por uma
Machina de forjar em estampa, reduzin-
do cada vez o diametro um pouca, e em
recoaer depois de algumas passagens.;
Verificou-se que pelo processo do for-
jar em estampa não sómetite se reduz
-unifdrmemente o dianaetro do fio in-
terno, mas tambem se comprime ou re-
calca o material isolante tão compacta-
mente em volta do fio que fica quasi tão
duro cSaati o metal. Verificou-se que
depois de reduzida a barra a um fio
letivamente delgado, é praticamente hó-
mogenea e pdde ser operada e tratada
como um arame ordinario e na pratica
preferimos, depois de ter tside fio
forjado neste estado, completar o adel-
gaçamento por laminagem, pois que
esta operação pôde ser executada mais
barato do que -o -forjanientb. Note-se,
porém, que si se desejar a rdducção com-
pleta pôde ser effectuada por forja-
mento em estampa. A combinação dos
precessos de forjar em estampa e de la-
minagem tem tambem a vantagem de que
se pôde fazêr bornes mais grOssos para O
fio de resistencia com mais facilidade
do que quando se emprega isdmente
processo de fãajar em 'estampa. Pôde-
se, perém, asseverar que uma das prin-
cipaea difficuldades mherentes ao uso
de arame cercado de bainha; adequadct
para apparelhos de aquecimento é de-
vida ao facto de ser netessario fixar
bornes para fazer contactô cern o cire
culto ahmentador e o extreme' ido fio de
resisi onda, e como este ultimo é de or-
dinarici muito delgado e está 'sujeito a
quebrar-s, é, portanto, muito - conve-
niente haver bornes mais grossos que
sejam parte integrante do fio de resis-
tenda, sendo a parte mais grossa cer-
cada por material isãlante. Pôde-se fa-
zer muito facilmente bernes desta nas
:jurem adelgaçando-se o fio composto a
ponto tal que o fio de resistencia fique
com diametro adequaste para titn borne,
e em seguida adelgaçar o fio por lami-
batem, e começando a laminagem a- dis-
tancia suffieiente das extremos Para que
fiquem formados bernes adequados.
Pôde-se fazer bernes desta --natureza
adelgaçando-se O fio por meio de ala-.
ineuto em estampa, pôrém, isto $e dia-.

Aomg i 	 ifficuldáck,i

Verificamos tque- -Se - -Ode fazei fio de
resisi onda satisfatorio pelo modo se-
guinte: fórma-se uma barra por meio
de nuelea 'de material de resiste:leias
com diametro de cerca de 3 mim collo:
cedo centralinente dentro de um tube
de aço macio com diametro externo de
cerca de 25 mim e diametro interno de
cerca de 19 mim e comprimento de cer-
ca de 30 em.

Recalca-se no -vão entre o nucleo e o
tubo oxydo de magnesio; e fecham-se
os- extremos do tubo. Em seguida 'for-
ja-se a barra em estampa pelo modo
acima indicado, e recose-se o fio com-
pletamente depois de um certo numero
de Passagens dela machina de forjar,
em geral, depois de tres passagens, até
se approximar tanto quanto possivel do
estado de homogeneidade, e de ordina-
rio, até que o diametro do fio do nucleo
seja adequado para um blYrne. Acha-
mos que estas condiçõès se realizam
quando e diametro eterno do fio, for
de cerca de 6 mim.

A partir deste ponto preterimos com-
pletar a reducção de diametro por_ lami-
nagem, e isto pôde ser effectuado muito
bem por meio de rolos com gargantas
com angulos de cerca de 90 grãos.

Deve-se fazer, girar o fio em 90_gráos
entre as passagens successivas e deve-
se tomar em relação ao recosimento as
mesmas precauções que se tomam nu
forjamento em estampa.

Para aquecimento ordinario achar-se-
ha que o fio de resistencia tem diame-
tro conveniente, quando o diametro da
bainha externa é de cerca de 2,5 mim.
Pelo nassa processo pôde, porém, o fio
ser reduzido a um diametro de 1 mira,
ou ainda menos, si for necessario.

Completado o adelgaçamento, o nü-
ele° interno tem secção transversal
uniforme exactamente como tinha an-
tes do começo da. operação, e o tuba
fica tamebm adelgaçado uniformemente
e 'está intacto, emquanto que o material
isolante ficou quasi tão compacto como
os proprios enetaes, e assim o nucleo,
a bainha e o isolador são praticamente
uma midade. Por ter ficado mais com-
pacto, o material _isolante torna-se mes
lhor conductor de calor.
- A camada isolante deve ter uma es-
pessura min ima compativel com o bom
isolamento, e quanto mais denso for o
material, tanto maior será a sua con-
ductibilidade para o calor. E' evidente
que- isto é de grande vantagem em um

- esquentador electrico, visto que o calor
será conduzido rapidamente para o le-
gar em que é necessario, e a Camisa
pôde ser subrnettida 4 temperatura
mais alta sem que o conductor corra
risco de se queimar.	 •
•• Em resumo, reivindicamos como pon-

. tos e caracteres constitutivos da inven-e
ção;

1. 0, o processo de fazer elementos de
resistencia, que consiste em collocar
um conduetor de resistencia central-
mente :dentro do um tubo metallico fe-
ohado, cheio de material granular iso-
Jante, aubtnetter o tubo a pperações
suecessivas de forjamento em estampa
para reduzir o diametro do tubo e do
eonductor e tornar compacto o mate-
rial isolante, ena seguida aquecer o tu-
bo. a alta temperatura para recosel-o
completamente ie o conductor incluido,
tornar a forjar em estampa o tubo, e con-
tinuar estas operações ,até que o tubo
a Q.-nele° Ineluidil- fiquem Cone:14m

reduzidos a um diainetró' relatieamente
pequene, e o material isolante fique
comprimido a alto rgilo;
• 20; d . processo de fazer elementos de
resistencia, que consisto em collocar una
conductor de resistencia cenGralmento
dentro de um tubo metallico fechado.
cheio de material isolante em estado de
divisão muito fina, submetter o tubo a
operações successivas de forjamento em
estampa para reduzir o diametro dia
tubo a do conductor e tornar compacto
O material isolante até que o nucleo da
resistencia tenha attingido diametro
conveniente para um borne, e em se-
guida completar o adelgaçamento cari
laininador ou fieira;

30, um fio composto ou cercado dø
bainha, qua comprebende uma bainha
metallica externa concentrica com o
nucleo, e uma camada de . material iso-
lante de espessura minima entre a bata
Ilha e o nucleo, e constituida por ma-
terial granular isolante comprimido a
uma densidade tal que tem conductibi- -
lidado maxima para o calor, e o frio di
praticamente homogeneo em toda a sua
extensão e pôde ser trabalhado come
um metal;

4°, dm elemento de resistencia fabris
cado substancialmente como se descres
veu.

Finalmente, reclamamos os benefia
'cios da Convenção Internacional (Pro-
mulgada pelos decretos ns. 9.233, sie
28 de junho de 1884, e 984, de 9 de ja-
neiro do 1903), visto ter sido deposita-
do o mesmo pedido de privilegio na --Re-
partição Official dos Estados Unidos da
America, em 11 do maio de 1914, sob
n. 837.873.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de
1915.	 Por procuração, Leclere 	 C°:

	n•••113

ANNUNCIOS

Companhia Industrio. e Colas
=creio

ASSEMBLU GERAL EXTRAORDINARTA

Os Srs. accionistas desta companhia dó
convidados a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no dia 12 do corrente, ás 13
horas, no escriptorio da companhia á rua do
Rosario n. 116, 10 andar,afim de deliberarem
sobre a alteração do estatutos e do capital
social, para o que é necessaria a presença do
troa quartas partes do numero total de accio-
nistas, e tambem proceder-se á eleição da
nova directoria em vista da renuncia dá
actual. Ficam suspensas as transferencias das
acoos nominativas e são convidados os pos-
suidores das acções ao portador a deposital-as
na séde da companhia até a vespera da.
reunião.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 191.7. —
directoria.	 (e*

•

Companhia Xn.ternacionai.
COR1111101•0i0 e Industrie,

EM LIQUIDAGiO

Convocam-se os Srs. accionistas para a
assembléa geral extraordinaria, que se reale-
zará no dia 16 do corrente, as 14 horas, na,
sáde da companhia, á Avenida Rio Branco

-n. 62, V' andar, afim de deliberarem sobre a.
vaga de um liquidante.

Rio de Janeiro, 4 de bulho de 1.91U—O ti-
guidantet	(.11
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41.1 IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
'As encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do alliario Offi-
ciais seio do Correio ou estampilhas do
nen° adhesivo

A
-Alistamento eleitoral (Lel a. 3.139, de

2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193.
ce 6 do setembro do 1916) (Nova lei e
regulamento. prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 • 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
•Ministerio da Fazenda,. sobro fiseali-
. zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car 	 . .	 e_ • _em	 1$000

stronomle	 :(Traité	 d')',	 da
E. Liais 	 	 S$000

Alistamento de eleitores da Republica
i(instrucções para o). Decr. a. 6.391.
de 10 de dezembro de 4901., 	 . $500

Agricultura (Créa. o Ministerio
Deu. a. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 ..4 	

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro. o decreto a. 3.475, de
4 do novembro de 1899 	 _	 $300

preços
r* • • v•• • 999999

Armazena gemes (Regulamento para cr

'de 21 de novembro de 1913...	 $500
estabelecimento de). Dec'. a. 1.102.

Agua .(Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo ,d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de

$5001915 	

Bolsa dos Corretores *(Mereadorias e
navios). Decr. n. 8.249. de 22 de se-
tembro de 1210 (Cri tt). Decr. nu-
mero 0.26i, de 28 do dezembro do
1911 (Dá novo regulamento) , e Regi-
mento -interno	 99 # # !PA te,	 1$000

C

Codigo Civil Brasileiro (lei fi. 0.071, de
1 do janeiro de 191G), um VO1U1110

• •	 • ..	 55000

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

M ) 	 29$0(0

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado). 1° volume (M) 	 	 65000

Réplica do Senador Iluy. Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados. (2° 01111110Y

( It1	 78000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	 	 25000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues 	 	 3$000

Codigo Perial da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro 	 	 35000

Codígo do Processo Crimina/ do Distri-
cto Federal, cartonado 	 	 45000 .

Chrorographié. da Provi n 1 a do
Ceará wm).••••••••••••.“•..•	 1$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
: ção em ordem alphabetiea. por m.

André da Rocha  _	 25000

Cofres de OrphSos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 do março de 1897 	 -	 15000

iCarta Geral da ft pelo Dr. Cro-
cliatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-ovo-
- jeeto . • •.. •	 ..............	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-.
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro
de 1916 	 	 25000

Decreto n. 12.3".31, de G de janeiro de
1017 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.051)	 	  ' 15000

Cheques (Regulamento sobre emiásfiG
de). Doer. P. 2.59t, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabeilas para os preços dos)'.
réis	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas Instru-
cções para o serviço das). Dem'. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição, da Republica....	 11000
Compilação das Leis federaes sobre Ort

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alerandro Soares de
Mello .nnn • j .."31 9.2..1_49 9_, ree	 g000

Consolidação das Leis
degas •••..-

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias

do District° Federal (l1).	 3$000

Caixa de Amortização (Regulamento da) A
Decr. a. 6.71 1,de 7 de novembro de
1897	 	 _	 • •	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
Micos dos). Decr. a. 1.359. de 20 de
abril de 1883)	 $500

Concessões de pensa d'agua (Regula-
mento para as). Doer.	 3.056. de 24
de outbro do 1898	 $408

Consultas	 Secção de Fazenda:

Diccionario GeozratibIco das Minas d'o

reira 	 .	 6$000
Brasil, pelo Dr. Francisco 1gnaeio Fer-

Docas, portos marítimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Maior (M) 	 	 14000

Decretos do Governo Provlsorio:
de fevereiro de 1890	 0000
de março de 1890 t*"."....~C	 25000

• .de outubro da 1890	 X; 05200
- de novembro do 1890	 o 45000

de dezembro de 1890	 35000
de _janeiro de 1891 	 25000
de fevereiro de 1891	 r2;9041

Decisões do Governo Provisorie:
1° e 20 fascículos	 35000
30 e ultimo 	 ,	 21000
Additamento	 15500

Decisões do Governo ' (Collecções de):
do 1831 •	 Ive • • ••n • • em 	

	 35000
de 1832
	

81000
de 1833 •	 ••11 •11.• • • e. • • •••

	 38000
de 1850 •	 Cw• •:a ••• • 11.*

	 MOO
de 1866 	 • -,

	
$1000	 To,

de 1867 . 	 • -	 88000
de L38. $0 	 	

	
35000
35000

,„81000
85000
3$008
45500
41000:
2$500

Autornoveis (Tabella para os
dos) $200

dasw nig;

do 1369., 	
de 1870..,..-:•v	
de	 . .... aespg

de 1870. " 	- 44**(41

de
do 1892 	
do 1893" 	

•



de 1821 	  .. .
de 1822 	
tle 1823 	
do 1821 	
de 1825 	
de 1820 	
de 1830
de 1832
de 1833
de 1831
do 1835 — 2 volumes
de /836 	
do 1837 	
de 1838 	
do 1839 	
de 1840 	
do 1811

do 1612
de 1813
de 1814
do 1815
th? 1816
de 1817
do 1818
de 1819 	
de 1850 	
do 182 — 2 volumes
do 1855 	
de 1856 	 •• n •/,' ..... ..
de 1357 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes. 	
de 1859 — 2 volumes 	 :
do 1800 3 volumes
de 1861 — 2 volumes
de 1862 — 2 volumes
de 1863 — 2 vol [Les
de 1803 — 2 volumes
de 1864 — Additamentos 	 ,
de 1865 — 2
de 1866 — 2 volumes 	
de 1867 — 2 vo1umes...0 	
de 1868 — 2 volumes 	
do 1874 — 3 volumes 	
de 1875 3 volumes
de 1875 -- 3 volumes
do 1877 -- 3 volumes
de 1878 -- 2 volumes,..,,-.1
de 1879	 2 volumes
de 1880 — E volumes
de 1881 — 3 volumes
de 1882 — 3 volumes
de 1883 — 3 volumes
de 1884 — 2 volumes
do 1880 — 2 volumes
de t887 — 2 volumes
do 1889 — 3 volumes
da 1891..
de	 ... "IBEEEst.i.X~E

1 a,

	  0: •

... s • .. ....

•
	  • 	

•
... .••

....

45000

	

-0.	 25000
25000
25000
25000

	 6	 15500
25200
45000
45100

	 Ia	 35200

• 48000
• 35800

35000
25300

- 1$403
28000

,15900

35500
25500

	-e	 25800
	 --e	 25300
- 25600

2SCOO
15800
3;439

• 7$009
55200
G$600
55300
55900
6s400
55500

105000
55500

• 55500
55000
55500

$500
75500
78000
65000
65000
98000
95500

105000
e 7500,

68000
65000

• 75000
, 105000
	  125000

• 

105000
e 63000

G$000
65000
85000

113001
123000

292 Teren-feira 12
	

filAltIO OFF. TOTAL	 Junho de 191".
de 1894 	 	 45000
de 1805 	 	 35000

{lb C95 	 - . 	 e	 3$000
te 1897 	 	 35090
'tie 1808 	 r 	 	 2$0C3
do 1899 	 r	 35500
de 1900 	 *;	 35000
da 1901 	 .. 	 	 35000
de 1902-, .. .- 	 .= 	 	 MOO
de '1903 	 e	 47000

.	 de nal 	 ,. 	 	 45500
do 1905 	 -.- 	 -e	 45500
`de 1908......•-... .. ............. 	 45500
de 1907.,.....  _ -.0	 55600
de 1908  .., --	 	 3)	 55000
de 1909 	 	 55000
de 1910 	 4-4i.-li -	 .-	 65000
de 1911	 _ 	 	 45000

Delegacias Flanes (Créa o logar de con-
tactar nas). Dedr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 0000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia-

- tricto Federal (Lei o regulamento,.
Decretos os. 1.021 e 4.956. de 26 da
agosto e 9 do setembro de 1013	 $500

Exames parcellados (Instruções para
os). Dacr. n. 4.227, de 23 de movem.
bro de 1901 	 	 ($000

Eleições tederaes. Lei a. 85, do 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão do estrangelros. Deu. nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Repu.
Mica (Re,trganiza o). Doer. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) . 15000

Eleiçõ gs federaes — Lei ri. 3.208, de 27
de dezembro de 1916 e Decreto nu-
mero 1 2 . 391, de 7 de fevereiro de
1017.	 	  ..	 15000

Febre amarei/a (in5truceões para o será
viço do propbylana especi-
ficai. 	

rallencias (Leis sobro). N. 2.024. de 17
do dezembro de 1908 	  MOO

facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Dem,. n. 1.103 	  de 21 de
novembro de 1903 	 	 15000

facturas ou contas assignadas (Regula.
mento para tr cobrança do sello sobre
os) . Decr. n. 11.527, do 17 de março
tio 1915.w:ui .....	 $300

gistoris dos fres grandes capitães da
1,4 antiguidade (Ana ibal, dosar a Mexeu-

dre)., pelo Dr, Cesar Zama.. 	 85000

Hydrogra p nie du Sant Saint François;
por Emm. Liais 	  155000

	

Heranças. Deci. a. 1.839 	 	 $500
Ilyglene Administrativa ia União (Reor-

ganização dos serviços de Derreto
ti. 1.151, de 5 de janelro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União Deer. n. 5.156. de 8 do marco
de 1904 	 	 ISon0

Historia Constitucional Brasileira: p' 'o
Dr. Aul el ir a Leal (M) • ....	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regida*
mento para as concessões de . De-
creto n. 8.592. de 8 de março ne
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Doer. a. 9.285. de 30
do dezembro do 1911 	 	 55000

Invalidez dos tunccionarios publicos da
1Inião (Regulamento para 03 exames
de	 neer. a. 11.447. de 20 de
de 1915 	

 janeiro
 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os) . Decr. a. 5.698 do
g de outubro de 1905 	 	 25000

Ir
Jocelyn .(Poema). de AH. Lamar.

tino. • 	 	 35000
Justiça Federal (Completa a). Lei n.

de 20 de novembro do 1891.- 	 $500
Jurisprudencis do Supremo Tribunal Fe-

deral (Collecções dos accórdãos)
do atino de 1895 	 	 25500
do anuo de 1896 	 	 45000
do cano de 1807 	 	 65000
do aano de 1898 	 	 85000
do anno do 1890. 	
do anno de .900 	 	 95000

Justiça do District° Federal (Reerga.
nização da) . Doer. n 	  Mn de 28 de
dezembro de 1911 	 	 18800

Juros de credites ou emprestimos ga-
rantidos por hypothecas cor' vendo-
naes ou antichrese (Regulamento pa-
ra a arrecadação do imposto sobre) .
Decreto n. 1 2 . 437, de 11 de abril
cie 191 7 .	 . . . .	 .	 5500

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269, de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xa ,. ter
de Oliveira Menezes 	 	 45000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da 14 a 154 Preteria 	 	 $500

tsis (CoDoccões de):
de 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815...„ 	 :r	 25000
de 1816 a 1817 	 	 25000
de 1818 a 1819 	 t	 25000
de
	

25000


